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TO POSTERITY 
 
Indeed I live in the dark ages! 
A guileless word is an absurdity. A smooth 
forehead betokens 
A hard heart. He who laughs 
Has not yet heard 
The terrible tidings. 
 
Ah, what an age it is 
When to speak of trees is almost a crime 
For it is a kind of silence about injustice! 
And he who walks calmly across the street, 
Is he not out of reach of his friends 
In trouble? 
 
It is true: I earn my living 
But, believe me, it is only an accident. 
Nothing that I do entitles me to eat my fill. 
By chance I was spared. (If my luck leaves me 
I am lost.) 
 
They tell me: eat and drink. Be glad you have it! 
But how can I eat and drink 
When my food is snatched from the hungry 
And my glass of water belongs to the thirsty? 
And yet I eat and drink. 
 
I would gladly be wise. 
The old books tell us what wisdom is: 
Avoid the strife of the world 
Live out your little time  
Fearing no one 
Using no violence 
Returning good for evil -- 
Not fulfillment of desire but forgetfulness 
Passes for wisdom. 
I can do none of this: 
Indeed I live in the dark ages! 
 
 
I came to the cities in a time of disorder 
When hunger ruled. 
I came among men in a time of uprising 

And I revolted with them. 
So the time passed away 
Which on earth was given me. 
 
I ate my food between massacres. 
The shadow of murder lay upon my sleep. 
And when I loved, I loved with indifference. 
I looked upon nature with impatience. 
So the time passed away 
Which on earth was given me. 
 
In my time streets led to the quicksand. 
Speech betrayed me to the slaughterer. 
There was little I could do. But without me  
The rulers would have been more secure. This 
was my hope. 
So the time passed away 
Which on earth was given me. 
 
 
You, who shall eme rge from the flood 
In which we are sinking, 
Think -- 
When you speak of our weaknesses,  
Also of the dark time 
That brought them forth. 
 
For we went,changing our country more often 
than our shoes. 
In the class war, despairing 
When there was only injustice and no resistance. 
 
For we knew only too well: 
Even the hatred of squalor 
Makes the brow grow stern. 
Even anger against injustice 
Makes the voice grow harsh. Alas, we 
Who wished to lay the foundations of kindness 
Could not ourselves be kind. 
 
But you, when at last it comes to pass 
That man can help his fellow man, 
Do no judge us 
Too harshly. 
 
Bertold Brecht 
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Vamos celebrar a estupidez humana 
A estupidez de todas as nações  
O meu país e sua corja de assassinos 
Covardes, estupradores e ladroes  
Vamos celebrar a estupidez do povo 
Nossa polícia e televisão 
Vamos celebrar o nosso governo 
E nosso estado que não é nação 
 
Celebrar a juventude sem escolas 
As crianças mortas  
Celebrar nossa desunião 
 
Vamos celebrar Eros e Thanatus 
Perséphone e Hades 
Vamos celebrar nossa tristeza 
Vamos celebrar nossa vaidade 
 
Vamos comemorar como idiotas 
A cada fevereiro e feriado 
Todos os mortos nas estradas  
E os mortos por falta de hospitais  
 
Vamos celebrar nossa justiça 
A ganância e a difamação 
Vamos celebrar os preconceitos 
E o voto dos analfabetos 
 
Comemorar a água podre 
Todos os impostos, queimadas, mentiras e 
sequestros 
Nosso castelo de cartas marcadas 
O trabalho escravo e nosso pequeno universo 
 
Toda a hipocrisia e toda a afetação 
Todo o roubo e toda a indiferença 
Vamos celebrar epidemias 
É a festa da torcida campeã 
 
Vamos celebrar a fome  
Não ter a quem ouvir 
Não se ter a quem amar 
 

Vamos alimentar o que é maldade 
Vamos machucar um coração 
Vamos celebrar nossa bandeira 
Nosso passado de absurdos gloriosos 
 
Tudo o que é gratuito e feio 
Tudo o que é normal 
 
Vamos cantar juntos o hino nacional  
(A lágrima é verdadeira) 
Vamos celebrar nossa saudade 
E comemorar a nossa solidão 
 
Vamos festejar a inveja 
A intolerância e a incompreensão 
Vamos festejar a violência 
E esquecer a nossa gente 
Que trabalhou honestamente a vida inteira  
E agora não tem mais direito a nada 
 
Vamos celebrar a aberração 
De toda nossa falta de bom senso 
 
Nosso descaso por educação 
 
Vamos celebrar o horror de tudo isso 
Com festa, velório e caixão 
Está tudo morto e enterrado agora 
Já aqui também podemos celebrar 
A estupidez de quem cantou essa canção 
 
Venha, meu coração está com pressa 
Quando a esperança está dispersa 
Só a verdade me liberta 
Chega de maldade e ilusão 
 
Venha, o amor tem sempre a porta aberta 
E vem chegando a primavera 
Nosso futuro recomeça 
Venha, que o que vem é perfeição 
 
(Renato Russo.“Perfeição” in O Descobrimento 
do Brasil. Rio de Janeiro: EMI, 1993) 
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Temos o direito de sermos iguais sempre 
que as diferenças nos inferiorizem;  
Temos o direito de sermos diferentes sempre 
que a igualdade nos descaracterize  
(Boaventura de Sousa Santos)                  
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RESUMO 

TEIXEIRA, João Paulo Allain. Pluralismo Político e Jurisdição 
Constitucional: O Procedimentalismo Democrático como Alternativa 
Hermenêutica para a Superação da Dicotomia Liberalismo versus 
Republicanismo. 2005. 183 f. Tese de Doutorado – Faculdade de Direito do 
Recife / Centro de Ciências Jurídicas, Universidade Federal de Pernambuco, 
Recife. 
 

O presente trabalho tem como foco central o debate estabelecido entre 
liberais e republicanos. O tema tem como pano de fundo o contexto da crise da 
modernidade e da expansão do pluralismo e suas conseqüências para a 
democracia. Diante desse quadro, a questão que se põe é a de saber qual o papel 
da Constituição e qual a melhor forma de interpretá-la de modo a permitir uma 
adequada conformação das instituições democráticas com a  pluralidade de 
valores e concepções de vida socialmente existentes. As recentes concepções 
liberais entendem que o ideal de justiça antecede qualquer concepção do bem, e 
por isso, uma sociedade democrática precisa ser configurada a partir deste 
pressuposto. Daí a preocupação com soluções universalmente válidas. Em campo 
oposto, os comunitaristas defendem a tese da contextualização histórica do 
indivíduo, sendo portanto impossível falar em democracia sem levar em 
consideração os aspectos relativos aos diferentes valores e concepções do bem 
partilhados pelos diferentes grupos sociais. A meio -caminho do liberalismo e do 
comunitarismo, apresenta-se a tese da democracia deliberativa, buscando 
combinar aspectos universalistas do liberalismo com aspectos relativistas do 
comunitarismo. Através deste modelo, a compreensão do papel da Constituição e 
também da hermenêutica constitucional adquire contornos significativamente 
importantes para a configuração de um modelo democrático. A interpretação da 
Constituição deve assim favorecer e proteger permanentemente os procedimentos 
nela inscritos como forma de comunicação entre o jogo político que se desenvolve 
na arena social e a sua representação jurídico- institucional. Isto permite que 
nenhum grupo (com suas respectivas opções de vida boa) possam ocupar 
permanentemente as funções estratégicas do Estado. A abertura procedimental e o 
permanente debate político caracterizam o regime democrático em uma sociedade 
complexa e pluralista contemporânea. 
 

Palavras-chave: Hermenêutica – Liberalismo – Republicanismo – 
Procedimentalismo Democrático. 
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ABSTRACT 

TEIXEIRA, João Paulo Allain. Political Pluralism and Constitutional 
Jurisdiction: Democratic Procedimentalism as Hermeneutic Alternative for 
the Overcoming of the Dichotomy Liberalism versus Republicanism.  2005. 
183 f. Doctoral Thesis  – Faculdade de Direito do Recife / Centro de Ciências 
Jurídicas, Universidade Federal de Pernambuco, Recife. 
 

The present text has as central focus the debate established between 
liberals and republicans. The subject has as deep cloth  the context of the crisis of 
the modernity and the expansion of pluralism and its consequences for the 
democracy. Ahead of this picture, the question that if puts is to know what is the 
role of the Constitution and what is the best form to interpret it in order to allow 
to an adequate conformation of the democratic institutions with the plurality of 
values and socially existing conceptions of life. The recent liberal conceptions 
understand that the conceptions of justice precedes any conception of the good, 
and therefore, a democratic society has to be configured concerning to this point 
of view. That’s why liberals are concerned with universally valid solutions. In 
opposing field, the comunitarians defend the thesis of the historical 
contextualization of the individuals, being therefore impossible consider 
democracy without taking in consideration the relative aspects to the different 
shared values and conceptions of the good life by the different social groups. On 
the half-way of liberalism and comunitarism, we present  the thesis of the 
deliberative democracy, looking forward to combine universalists aspects of 
liberalism with relativists aspects of the comunitarism. Through this model, the 
understanding of the role of the Constitution and also of the constitutional 
hermeneutics acquires significantly important contours for the configuration of a 
democratic model. The interpretation of the Constitution must thus favor and 
permanently protect the procedures in the enrolled ones as form of 
communication between the political activities that is developed in the social 
enclosure and its legal-institucional representation. This allows that no group 
(with its respective options of good life) can permanently occupy the strategical 
functions of the State. The procedural opening and the permanent political debate 
characterize the democratic system in a complex and pluralist contemporary 
society. 
 

Key Words: Hermeneutics – Liberalism – Republicanism – Democratic  
Procedimentalism. 
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I  -  I nt r o d u ç ã o 

 

I . I  -  De l imi tação  do  Tema 

 

 

Desde  meados  da  década  de  80 ,  a s  t r ans fo rmações  

o b s e r vadas  no  contexto  sóc io -p o l í t i c o- econômico  mundia l t êm  

de t e rminado  s ign i f i c a t i vos impac tos  i n s t i t uc iona i s ,  

p rovocando  a  r e d i s c u s s ã o  d o s  p r i n c í p i o s  q u e  i n f o r m a m  o  

p r o j e t o  s o c i a l  e  p o lí t ico  da  modern idade .   Com e fe i to ,  o  f im  

d a  g u e r r a - f r i a  e  a  expansão  do  mercado  em esca la  g loba l  t êm 

p r o v o c a d o  u m a  p r o f u n d a  r e f l e x ã o  s o b r e  o  p a p e l  d o  E s t a d o  e  

das  ca t ego r i a s  a  e l e  t r ad i c iona lmen te  v incu ladas ,  t a i s  como  

Sobe ran i a ,  Democrac i a ,  C idadan i a  e  Cons t i t u i ção ness e  

momento  d e  p e r p l e x i d a d e s .  

Se  no  be rço  da  modern idade  o  idea l  d e  i n t e g r a ç ã o  s o c i a l 

c o m o  p r e s s u p o s t o  d a  f e l i c i d a d e  e  d o  b e m- e s t a r  p a r e c i a m  

ob je t i vos  f áce i s  de  s e rem a t ing idos  f o s s e  a t r a v é s  de  v íncu los  

t a i s  como  a  nac iona l idade ,  ou  a  c idadan ia ,  o  q u e  s e  o b s e r v a  

h o j e  é  u m a  c e r t a  d i f i c u l d a d e  d o  E s t a d o  e m  m a n t e r  a  c o e sã o  

a t r avés  do  r ecu r so  a  e s t e s  ve lhos  conce i to s .  
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Na  ve rdade ,  de  modo  ge ra l ,  o s  Es tados  a p r e s e n t a  ho je  na  

sua  base  soc i a l  uma  d ive r s idade  c r e s c e n t e ,  d e t e r m i n a d a  p e l o  

c r e scen te  i nd iv idua l i smo  e  ac i r r ada  pela  d e r r u b a da  de  

f ron te i r a s  em um mundo  g loba l i zado,  pr o v o c a ndo c o m o  

re su l t ado  uma  f r agmen tação  soc ia l  com fo rça  cada  vez  mais  

d e s t r u t i v a  e  d e s a g r e g a d o r a .  C o m  e f e i t o ,  p a r a  a l é m  d a s  

d i f e r e n ç a s  s o c i a i s ,  c u l t u r a i s ,  e c o n ô m i c a s ,  r e l i g i o s a s  e  é t n i c a s  

i n t r í n secas  a  qua lque r  fo rmação  soc i a l ,  co r r en t e s  m ig ra tó r i a s  

dive r sa s ,  p ropo rc ionadas  pe l a  r edução  dos  e spaços  en t r e  o s  

povos ,  p ropo rc iona  um con ta to  cada  vez  ma i s  i n t enso  en t r e  

pes soas  com va lo res ,  c r enças  e  concepções  de  mundo  cada  vez  

mais  d i fe ren tes .  

As  soc i edades  con temporâneas  são , p o i s ,  marcadas  pe la  

complex idade  e  p e l o  p l u r a l i s m o  ( s ã o  m u l t i c u l t u r a i s  e  

m u l t i é t n i c a s ) .  I s s o  t r a z  à  d i s c u s s ã o  a  n e c e s s i d a d e  d o  

e s t abe lec imen to  de  pa râme t ros  po l í t i co - ins t i tuc iona i s  que  

p e r m i t a m a  c o n v i v ê n c i a  e n t r e  a s  p e s s o a s  n u m  a m b i e n t e  

marcado  pe l a  d i f e r ença 1.   

                                                 
1 As diferenças se manifestam tanto entre os povos dos diversos Estados como dentro do povo de 
um mesmo Estado. Vale lembrar nesse sentido que a intolerância se manifesta com relação ao 
outro, aquele que é diferente. Nesse sentido, na realidade brasileira, são vítimas da intolerância 
grupos diversos tais como o índio, o negro, o nordestino. 
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É  d e n t r o  d e s s e  c o n t e x t o  que  o rgu lhos  nac iona i s  s ão  

a f i rmados  com cada  vez  mais  fo rça ,  impuls ionando  a  

i n to l e r ânc i a  e  fundamen ta l i smos  d ive r sos ,  t r azendo  

pe rmanen te s  de sa f io s  à  p r á t i ca  democrá t i ca .   

A inda que  e s t a  d i scussão  t enha  adqu i r ido impu l so  

naque las  soc iedades  do  l e s te  europeu  e  da  Amér i ca  La t i n a ,  

r ecém sa ídas  de  r eg imes  au to r i t á r i o s ,  e  a inda  em p roces so  de  

ap rend izagem e  conso l idação  democrá t i ca,  o  p rob lema .  p a r e c e  

a t i n g i r  i n d i s t i n t a m e n t e  o s  p a í s e s  “ c e n t r a i s ”  e  “ p e r i f é r i c o s ” ,  e m  

u m  p r o c e s s o  d e  “ p e r i f e r i z a ç ã o  d o  c e n t r o ”2 

De c e r t o  m o d o ,  ac r e d i t o u- se  que  o  t r iunfo  da  ideo log ia  

l i b e r a l-d e m o c r á t i c a  p u d e s s e  s e p u l t a r  d e f i n i t i v a m e n t e  o s  

con f l i t o s  é tn i cos ,  r e l i g iosos  e  nac iona l i s t a s ,  a f a s t ando - os  pa r a  

u m  p a s s a d o  c a d a  v e z  m a i s  d i s t a n t e .  ( M o u f f e ,  1 9 9 9 :  1 1 )  N o  

en t an to ,  é  p r ec i so  cons ider a r  os  l imi tes  d e  q u a l q u e r  

r ac iona l idade 3 sob re  a s  pa ixões  e  emoções  como fo rças  capazes  

                                                 
2 “O problema deixa de ser uma singularidade dos chamados ‘países periféricos’, em que o Estado 
democrático de direito, a rigor, nunca se realizou de maneira satisfatória, e estende-se aos ‘países 
centrais’, especialmente àqueles da América do Norte e da Europa ocidental desenvolvida, nos 
quais o modelo de Estado democrático de direito como Estado de bem-estar teve um êxito 
considerável. Nesse sentido, cabe falar mesmo ode tendência a uma ‘periferização do centro’. 
Problemas sociais típicos que se relacionam com a ‘exclusão’ social tendem a se expandir em 
escala global, de tal maneira que mesmo a concepção do primado da diferenciação funcional na 
sociedade mundial se torna questionável”. (Neves, 2001: 354) 
3 Para uma discussão sobre a racionalidade moderna e seus imapactos no direito e nas decisões 
judiciais, ver Teixeira 2002. 
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de  ope ra r  s i gn i f i ca t i va s  t r ans fo rmações  soc i a i s .  ( M o u f f e ,  

1 9 9 9 : 11 - 12)   

P o r  o u t r o  l a d o ,  o  d e s a p a r e c i m e n t o  d a  o p o s i ç ã o  e n t r e  

t o t a l i t a r i smo  e  democrac i a,  b i n á r i o  q u e  s e r v i a  p a r a  d i s t i n g u i r  

quem e ra  “amigo”  e  quem e ra  “ in imigo”  l eva  a  uma  ce r t a  

pe rp l ex idade  e  i nce r t eza .  Da í  a  n e c e s s i d a d e  de  r e d e f i n i ç ã o  d e  

uma  “nova  f ron t e i r a  po l í t i c a”  como  fo rma  de  supe ração  da  

c r i s e  e s t abe l ec ida 4.  

 

 

I .  I I  -  A  Tese  Propos ta  

 

 

A par t i r  de  q ua l  e l emen to  é  pos s íve l  da r  uma  

conformação  de  un idade  ao  g rupo  soc ia l?  Qua l  a  conformação  

p o l í t i c o- soc ia l  capaz  de  confe r i r  uma  un idade  ao  g rupo?  Q u a i s  

s ã o ,  p o i s  o s  e l e m e n t o s  q u e  i n f o r m a m  o  p a c t o  q u e  v i a b i l i z a  a  

                                                 
4  “A desaparição da oposição entre totalitarismo e democracia, que havia servido como principal 
fronteira política para discriminar entre amigo e inimigo, pode conduzir a uma profunda 
desestabilização das sociedades ocidentais. Com efeito, afeta o sentido mesmo da democracia, 
pois a identidade desta dependia em grande parte da diferença se havia estabelecido a respeito do 
outro que a negava. portanto, é urgente redefinir a identidade democrática e isso não pode ser feito 
senão através do estabelecimento de uma nova fronteira política” (Mouffe, 1999: 12). 
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conv ivênc i a  soc i a l ?  E  no  con tex to  da  ju r i sd ição  

cons t i t uc iona l ,  q u a l  d e ve  se r  a  p r e o c u p a ç ã o  c e n t r a l d o  

magis t rado?  D e v e  a  j u r i s d i ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l  s e  p r e o c u p a r  

p r i o r i t a r i amen te  com a  de f e sa  da s  m ino r i a s ,  a t uando  

con t rama jo r i t a r i amen te ,  ou  deve  deve  a tua r  como uma  

ins tânc ia  capaz  de  tu te la r  os  va lo re s  é t i cos  pa r t i l hados  po r  

u m a  s o c i e d a d e  p o l i t i c a m e n t e  o r g a n i z a d a ?  

As  r e spos t a s a  e s t as  p e r g u n t as  e s t ã o m u i t o  l o n g e  d e  

s e r e m unân imes ,  havendo  po i s  uma  ce r t a  va r i edade  de  so luções  

poss íve i s  pa ra  o  p rob lema .  T raba lha remos  aqu i  com duas  

ma t r i ze s ,  que  en f r en t a n d o  o  p r o b l e m a  a p r e s e n t a r a m  r e s u l t a d o s  

d i s t i n tos .  A  p r ime i ra  ma t r i z  é  dada  pe lo  l i be ra l i smo ,  

e n f a t i z a n d o  o  a s p e c t o  d a  a u t o n o m i a  m o r a l  d o  i n d i v í d u o  c o m o  

se r  do t ado  de  r azão  e  c apaz  de  busca r  de  modo  un i fo rme  o s  

mesmos  p r inc íp ios  de  j u s t i ça  em qua lque r  t emp o  e  e spaço .  Ta l  

concepção  é  fo rmulada  de  modo  ma i s  pe r fe i to  e  acabado  por  

John  Rawls ,  a t r avés  da  sua  conhec ida  idé ia  de  jus t i ça  como 

equ idade .  O  l ibe ra l i smo  p re tende  e s t abe lece r  uma  un idade  a  

pa r t i r  do  r e fe renc ia l  da  au tonomia  ind iv idua l .  Na  fo rmulação  

Rawls i ana ,  have r i a  um ce r to  consenso  em to rno  dos  p r inc íp ios  

de  ju s t i ça  que  devem in fo rmar  a  cons t rução  de  uma  soc iedade .   
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A  segunda  ma t r i z  é  ap re sen tada  pe lo  comun i t a r i smo ,  

he rde i ro  da  t r ad i ção  r epub l i cana ,  que  ao  con t r á r i o  do  

l ibe ra l i smo,  r e je i t a  a s  so luçõe s  un ive r sa l i s t a s  an t e s  ped indo  

a tenção  para  os  aspec tos  sóc io - cu l tu ra i s  pa r t i cu l a re s  nos  qua i s  

se  inscreve  o  grupo  humano ,  va lo r izando  a  sua  

con tex tua l i zação  h i s tó r i ca  e  a  fo rça  de  suas  t r ad ições .  

Pa ra  a  he rmenêu t i ca  l i be ra l ,  amparada  em uma  p re t ensão  

univ e r s a l i s t a ,  o s  mecan i smos  do  j ud i c ia l  r ev i ew  vo l t ados  à  

p r o t e ç ã o  d o s  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s ,  s ã o  a d e q u a d o s  à  p r e s e r v a ç ã o  

do  p lu ra l i smo ,  enquan to  va r i edade  de  concepções  ind iv idua i s  

do  bem.  Pa ra  o s  comun i t a r i s t as  de  modo  d ive r so ,  é  imposs íve l  

p r e t e n d e r  e n g e n d ra r  c r i t é r io s  un ive r sa lmen te  ace i to s ,  j á  que  a  

con t ex tua l i zação  h i s tó r i co- s o c i a l  d o s  d i v e r s o s  g r u p o s  s o c i a i s  

de te rminam a  necess idade  de  so luções  r e l a t iv i s t a s .  

 C o m o  a l t e r n a t i v a ,  a p r e s e n t a m o s  o  m o d e l o  h a b e r m a s i a n o  

que  vê  tan to  na  perspec t iva  l ibera l  como na  p e r s p e c t i v a  

comun i t a r i s t a  f a lhas  na  abo rdagem do  p rob lema ,  an t e s  

r ec l amando  a  neces s idade  de  uma  so lução  combinada  en t r e  a s  

v i r t udes  t an to  do  l i be r a l i smo  como  do  comun i t a r i smo .  Ass im ,  

s e  po r  um l ado ,  na  t e se  l i be ra l  é  ace r t ada  a  de fe sa  do  e spaço  

d e  r e a l i z a ç ã o  d o s  p r o j e t o s  i n d i v i d u a i s ,  p o r  o u t r o  l a d o  o  
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comun i t a r i smo  ace r t a  ao  apon ta r  a  neces s idade  de  mecan i smos  

que  pe rmi tam a  coesão  e  cooperação  do  g rupo .  Com i s so ,  

H a b e r m a s  e s t a b e l e c e  u m a  s í n t e s e  e n t r e  e s f e r a  p úb l i c a  e  e s f e r a  

p r ivada ,  ancorando  o  consenso  s ob re  a  o rgan i zação  soc i a l  

numa  pe r spec t i va  p roces sua l i s t a  fundada  na  ação  

comun ica t iva .  

Ass im,  a  t e se  p ropos t a  cons i s t e  em de mo ns t r a r  a  

i n su f i c i ênc i a  da  aná l i s e  do  p rob l ema  da  democrac i a  em 

soc i edades  complexas  em função  do  b inômio  l i be r a l i smo  

ve r sus  repub l i can i smo  (comuni t a r i smo ).  P a r a  s u p e r a r  e s t e  

impasse ,  ap re sen t amos  como  h ipó t e se  adequada  o  mode lo  

h a b e r m a s i a n o  f u n d a d o  n a  a ç ã o  c o m u n i c a t i v a ,  e  n o  m o d e l o  d e  

democrac i a  de l i be r a t i va  que  p romove  uma  in t e r ação  bas t an t e  

f ru t í f e r a  en t r e  o  un ive r sa l i smo  l i be ra l e  o r e l a t i v i smo  

comun i t a r i s t a .   

Ass im ,  o  consenso  em soc i edades  p lu ra l i s t a s ,  j ama i s  

pode  s e r  dado  de f in i t i vamen te  com r e spe i t o  a  con t eúdos ,  o s  

qua i s  devem es t a r  pe rmanen temen te  abe r to s  à  mod i f i cação ,  

como  fo rma  de  a f i rmação  do  idea l  democrá t i co .  Pa ra  que  ta l  

o c o r r a ,  p o r é m ,  é  p r e c i s o  q u e  e x i s t a  u m  r e f e r e n c i a l  

he rmenêu t i co  adequado  a  e s sa  t a r e f a .  Um re f e r enc i a l  
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he rmenêu t i co  que  enxe rgue  a  r e l evânc i a  dos  p roced imen tos  

in sc r i to s  na  Cons t i tu i ção  como fo rma  de  man i fe s t ação  t an to  

das  ma io r i a s  quan to  das  minor ia s . 

 

 
 

I . I I I  -  Metodo log ia  Ut i l i zada  

 
 
 

Dian te  da  na tureza  descr i t ivo - c o n c e i t u a l  d o  t r a b a l h o ,  q u e  

compreende  a  aná l i se  mode los  t eó r i cos  ap l i cados  ao  

r e f e renc i a l  d e m o c r á t i c o  e m  s o c i e d a d e s  p l u r a l i s t a s  e  

c o m p l e x a s ,  a  t ô n i c a  p r e d o m i n a n t e  é  a  d a  p e s q u i s a  

b i b l i o g r á fica .  

O  t r a b a l h o  é  d i v i d i d o  e m  doze  cap í tu lo s  e n t r e l a ç a do s  n a  

a rgumen tação  g loba l  do  t ex to . 

Em um pr ime i ro  momento ,  p r o c u r a m o s ,  a  p a r t i r  d a  

aná l i se  das  t ensões  ine ren tes  ao  p ro je to  da  Modern idade ,  

d i s c u t i r  o  p r o b l e m a  d o  p l u r a l i s m o  n a s  s o c i e d a d e s  

c o n t e m p o r â neas ,  ana l i s ando  a s  p re s sões  so f r idas  pe lo  Es t ado  e  

o s  de sa f io s  con t emporâneos  a  que  e s t á  subme t ido .  
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Pa r t imos  do  r e f e r enc i a l  de  o rgan i zação  po l í t i co -

in s t i t uc iona l  da  Modern idade  – o  E s t a d o ,  d i s c u t i n d o  o  p a p e l  d a  

n a c i o n a l i d a d e  e m  u m  p r i m e i r o  m o m e n t o ,  e  d a  c idadan i a  em um 

segundo  momento  como f o r ç a s c a p a z e s  d e  p r o m o v e r  a  

i n t eg ração  e  a  coesão  soc i a l ,  d i s cu t i ndo  o s  l im i t e s  e  

pos s ib i l i dades  de  ambos  o s  conce i t o s . 

Em seguida ,  nos  p ropomos  a  d i s cu t i r  o s  d o i s  m o d e l o s  d e  

o rgan ização  soc i a l  em ques t ão .  O  r epub l i c an i s mo  comuni t á r io  

e  o  l ibera l i smo . P a r a  t a n t o  c u i d a m o s  d e  d i s c u t i r  o s  

fundamen tos  e  p ropos t a s  do  mode lo  r epub l i cano ,  i n sp i r ado  na  

p r á x i s  d a  d e m o c r a c i a  n a  a n t i g a  G r é c i a  e  m a i s  r e c e n t e m e n t e  

r e s susc i t ada  no  r enasc imen to  com as  expe r i ênc ia s  i t a l i anas .   

Tr a t a m o s  a inda  d o  i d e a l l i b e r a l,  d i s c u t i n d o  a  s u a  

ap l i cab i l i dade  nas  soc i edades  p lu ra l i s t a s  c o n t e m p o r â n e a s .  A  

r e f e r ênc i a  p r i nc ipa l  pa r a  e s sa  t a r e f a  é  f o rnec ida  pe l a  

fo rmulação  t eó r i ca  de  John  Rawls ,  a  ma i s  r ecen te  grande  

t eo r i a  l i be ra l ,  e  p o s s i v e l m e n t e  uma das  mais  d e b a t i d a s  d a  

a tua l idade .   

Es t e  deba t e  é  encer rad o  com a  p ropos t a  habe rmas i ana  de  

r e f u n d a ç ã o  d a  d i c o t o m i a  l ibe ra l i smo  v e r s u s  r epubl ican ismo ,  
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a r t i cu l ando  o s  do i s  pó lo s  de  fo rma  a  encon t r a r  uma  r e l ação  de  

complemen ta r idade  r ec íp roca .  

 A  d i scussão  que  ence r r a  o  t raba lho  é  a q u e l a  q u e  s e  

p r eocupa  com o  pape l  da  Cons t i t u i ção  e  sua  i n t e rp re t ação  e m  

soc i edades  p lu r a l i s t a s .  Ass im ,  busca - se  r e sponde r  à s  s egu in t e s  

i ndagações :  O  que  r ep re sen t a  a  Cons t i t u i ção  em soc i edades  

p lu r a l i s t a s ?   Que  t i po  de  consenso  é  e s t abe l ec id o  e m  s u a  b a s e ?  

E  c o m o  d e v e  s e r  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  n e s s e  

con tex to?   

 Como obse rvação  p re l iminar  f i ca  a  idé ia  segundo  a  qua l  

a  Cons t i tu i ção  é  r e sponsáve l  pe lo  e s t abe lec imen to  de  um 

consenso  p r o c e d i m e n t a l m í n i m o .  C o m  e f e i t o ,  a  C o n s t i t u i ç ã o  

e s t abe l ecendo  p roced imen tos,  t a i s  c o m o  o  p r o c e d i m e n t o  

e l e i t o r a l ,  admin i s t r a t i vo  e  j ud i c i a l,  f unc iona  como um f i l t ro  

a tuando  en t r e  o  n íve l  da  p lu ra l idade  soc ia l  e  o  n íve l  da s  

in s t i t u i ções ,  s endo  a  sua  i n t e rp re t ação  ob je to  de  cons tan te s  

con t rové r s i a s .  

A t r avés  do  m odelo  d e d e m o c r a c i a  p r o c e d i m e n t a l ,  a  

c o m p r e e n s ã o  d o  p a p e l  d a  C o n s t i t u i ç ã o  e  t a m b é m  d a  

h e r m e n ê u t i c a  c o n s t i t u c i o n a l  a d q u i r e  c o n t o r n o s  

s i gn i f i c a t i vamen te  impor t an t e s  pa r a  a  con f igu ração  de  um 
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mode lo  democrá t i co .  A  in t e rp re t ação  da  Cons t i t u i ção  deve  

ass im favo r e c e r  e  p r o t e g e r  p e r m a n e n t e m e n t e  o s  p r o c e d i m e n t o s  

n e l a  i n s c r i t o s  c o m o  f o r m a  d e  c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  o  j o g o  

p o l í t i c o  q u e  s e  d e s e n v o l v e  n a  a r e n a  s o c i a l  e  a  s u a  

r ep re sen t ação  j u r í d i co- in s t i t uc iona l .  I s t o  pe rmi t e  que  nenhum 

grupo  ( com suas  r e spec t ivas  opções  de  vi d a  b o a )  p o s s a m  

ocupa r  pe rmanen temen te  a s  funções  e s t r a t ég i ca s  do  Es t ado .  A  

a b e r t u r a  p r o c e d i m e n t a l  e  o  p e r m a n e n t e  d e b a t e  p o l í t i c o  

c a r a c t e r i z a m  o  r e g i m e  d e m o c r á t i c o  e m  u m a  s o c i e d a d e  

complexa  e  p lu r a l i s t a  con t emporânea . 
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1 –  O Proje to  da  Modernida de  e  suas  Tensões  In ternas  

 

 

C o r r e s p o n d e  a o  c o n c e i t o  d e  m o d e r n i d a d e ,  o  p r o c e s s o  d e  

r a c i o n a l i z a ç ã o  s o c i a l  e x p e r i m e n t a d o  p e l a s  s o c i e d a d e s  

o c i d e n t a i s  d e  f o r m a  g e n e r a l i z a d a ,  p r i n c i p a l m e n t e  a  p a r t i r  d o  

s é c u l o  X V I I I .   F r u t o  d a  c o n t r i b u i ç ã o  d o s  p e n s a m e n t o  

i l u m i n is t a  e  t e n d o  c o m o  p r i n c i p a l  p a l c o  e x p e r i m e n t a l  a s  

t r ans fo rmações  oco r r ida s  com a  Independênc i a  dos  Es t ados  

Un idos  e  a  Revo lução  F rancesa ,  a  i dé i a  de  mode rn idade  

marcou  dec is ivamente  um novo modo de  v ida .  Um dos  

p r inc ipa i s  a rgumen tos  da  modern idade  r e fe re - s e à  c r e n ç a  n a  

un ive r sa l idade  e  na  igua lade  da  r azão  humana .  (A lves ,  2 0 0 2 : 

2 2 ) 

A idé ia  de  modern idade  cor responde  a  um processo  de  

r ac iona l i zação  expe r imen tada  po r  amplos  s e to re s  da  v ida  

s o c i a l5.  O  p r o j e t o  d a  m o d e r n i d a d e  a c e n a  c o m  a  r a z ã o  c o m o  

                                                 
5 Para Josetxo Beriain, o processo da modernidade apresenta algumas características, a saber: “ 1 - 
como resultado do processo de racionalização de estruturas de consciência, chamado 
‘desencantamento do mundo’ por M.Weber, a religião se privatiza e especializa sua mensagem;  2 - 
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f o r m a  d e  s e r  a t i ng ida  a  f e l i c idade .  Como  fo rma  de  subs t i t u i ção  

da  fundamen tação  d iv ina  da  ex i s t ênc i a  soc i a l ,  a  mode rn idade  

p ropõe  a  exp l i cação  do  mundo  a t r avés  dos  p r inc íp io s  da  r azão .   

É  que  o s  f i l ó so fos  do  i l umin i smo  ac red i t avam que  a s  

a r t e s  e  a s  c i ê n c i a s  p o d e r i a m  p r o move r  não  apenas  o  con t ro l e  

da s  fo r ça s  da  na tu r eza ,  mas  sob re tudo  a  compreensão  do  

mundo  e  do  ind iv íduo ,  o  p rogres so  mora l ,  a  j u s t i ça  das  

i n s t i t u i ções  e  a  f e l i c idade  ge ra l  dos  homens  (Habe rmas ,  1996 :  

138)  

O  p ro je to  da  modern idade  p o r é m ,  t r az  em seu  p rópr io  

in t e r io r  uma  g rande  t ensão ,  j á  que  e l a  nasceu  a  pa r t i r  da  

                                                                                                                                     
o surgimento de territorialidades ou identidades coletivas estato-nacionais; 3 - a separação da 
propriedade em relação às responsabilidades religiosas, políticas, e a emergência do espaço social 
do mercado e o sistema capitalista baseados na aceitabilidade da perseguição individual do lucro; 
4 - a separação entre  a indústria e a economia doméstica e a ‘organização racional capitalista do 
trabalho formalmente livre’;5 - uma nova ênfase sobre o indivíduo; 6 - e, ao mesmo tempo, o 
surgimento de tecnologias sociais para os controles afetivos; 7 - a aprovação da ‘curiosidade’como 
motivo legítimo para perseguição do conhecimento; e a especialização da ciência sobre a base de 
rigorosas técnicas quantitativo-hipotético-experimentais; 8 - a separação da arte em relação a 
funções cívicas e religiosas; 9 - a imposição de limitações constitucionais sobre o exercício do 
poder político; e ultimamente a ‘inclusão’ da totalidade da população adulta em procedimentos 
eleitorais; 10 - uma separação dos fundamentos do matrimônio de considerações religiosas e 
políticas em direção ao amor romântico ou passional e em direção à eleição pessoal; e um 
encolhimento da unidade de parentesco básica que tende para a família pequena, nuclear, e 
crescentemente unigeracional; 11 -  o nascimento da escolarização universal laica e publicamente 
obrigatória; 12 -  a positivação do direito ou a mudança na base da legalidade, passando de ‘direito 
natural’ aos procedimentos formais para mudar os códigos legais de uma maneira ordenada; 13 - 
uma separação entre a esfera da moralidade e a esfera da legalidade; 14 - a expansão simultânea 
das esferas pública e privada, delimitando espaços sociais diferenciados” (Beriain, 1997) 
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negação  de  t udo  o  que  a t é  en t ão  hav i a  s i do  e s t abe l ec ido  como  

ve rdade  inques t ionáve l .   

Até  chegar  a  esse  ponto ,  fo i  necessár io  o  

de senvo lv imen to  de  um p roces so  que  fo s se  capaz  de  co loca r  

em  segundo  p l a n o  a s  e s t r u t u r a s  d e  d o m i n a ç ã o  f u n d a d o s  e m  

uma  supos ta  de l egação  d iv ina .  A  v i tó r i a  da  r azão  sobre  a  f é  

s i g n i f i c a v a  a  l i b e r t a ç ã o  d o  h o m e m  d a s  l i m i t a ç õ e s  i m p o s t a s  

pe la  na tu reza :   

a n t e s  c o n s i d e r a d a  a  m e t e r i a l i z a ç ã o  d e  p l a n o s  

t r a ç a d o s  n a  m e n t e  d o  C r i a d o r ,  a  h i s t ó r i a  p a s s o u  a  s e r  

c o n c e b i d a  c o m o  u m  p r o c e s s o  r a c i o n a l  a t r a v é s  d o  q u a l  o  

h o m e m  e s c a p a v a  –  o u  e s c a p a r i a  –  d a s  a m a r r a s  d a  

s e r v i d ã o  e  d o s  l i m i t e s  i m p o s t o s  p e l a  n a t u r e z a ,  n u m  

m o v i m e n t o  g r a d u a l  d e  p r o g r e s s o  e m  d i r e ç ã o  à  

e m a n c i p a ç ã o  d a  i g n o r â n c i a ,  d a  o p r e s s ã o  e  d a  m i s é r i a  

( A l v e s ,  2 0 0 2 :  2 2 ) . 

 

Cont ra s t ando- s e  o  p e n s a m e n t o  m o d e r n o  p r e s e n t e  n o s  

t ex tos  de  seus  fundadores  com com o  pensamento  p ré -

mode rno ,  obse rva - se  uma  n í t i da  opos i ção  ao  pensamen to  

r e l i g io so .  Da í  s e r  a  mode rn idade  marcada  pe l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  
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d a  secu la r i zação ,  o  desencan tamen to ,  e  o  human i smo   (Alves ,  

2 0 0 2 : 2 3 ).   

C o m o  p e r c e b e  M a r c e l o  G a l u p p o ,  a  m o d e r n i d a d e  

ca rac te r i za - s e  p o r  u m  p r o c e s s o  d e  “ d e s c e n t r a m e n t o ” .  S e  a n t e s ,  

a  c o n d u t a  d o s  i n d i v í d u o s  e r a  r e f e r i d a  a  d e t e r m i n a d o s  “ c e n t r o s  

o r ien tadores” ,  a  mod e r n i d a d e  d e s l o c a  o s  a n t i g o s  c e n t r o s  p a r a  a  

sub je t iv idade  do  p rópr io  ind iv íduo 6.  

Conforme  Alves ,   

 

a o  s a l i e n t a r  a  p o s i ç ã o  d o  h o m e m  u n i v e r s a l  e  

a u t ô n o m o  c o m o  s u j e i t o  d e  d i r e i t o s  i n a t o s  e  

i r r e v o g á v e i s  ( a i n d a  q u e  h i s t o r i c a m e n t e  c o n q u i s t a d o s ) ,  

a c i m a  d a s  o b r i g a çõ e s  t r a d i c i o n a i s  d o s  s ú d i t o s  p a r a  c o m  

                                                 
6 Neste sentido, são esclarecedoras as considerações de  Galuppo ao lembrar que “até o século XV, 
a vida era orientada por referenciais tidos como evidentes, que podemos chamar de centros . Toda 
vez que houvesse uma dúvida sobre o agir correto, bastava perguntar que referências objetivas 
eram dadas pelo centro para a ação, ou seja, bastava verificar qual era a ação normal e costumeira 
institucionalizada pela tradição. Ocorre que a modernidade se constitutiu pela dissolução 
progressiva desses centros.... Em primeiro lugar, a Terra era um centro evidente para a ação. O 
fato de ela ocupar o centro do universo indicava a existência não apenas de uma cosmologia, mas 
também uma antropologia especial. Nós ocupávamos o centro de um universo criado, não só 
física, mas também espiritualmente. Com a Revolução Científica, perdemos o nosso lugar no 
centro do universo: quando o homem olha para o céu com uma nova perspectiva, não só o modelo 
cosmológico, como também da metafísica e da ética aristotélica, entram em crise: não somente 
estamos fora do centro do universo, como também os conceitos aristotélicos em que o modelo 
ptolomaico se baseava eram (cientificamente) incorretos. Em segundo lugar, a Europa era no 
contexto antigo-medieval, o centro do mundo. Com as Grandes Navegações, o homem descobre, 
ao contrário, que o mundo não tem um centro, seja ele físico, seja ele cultural. Finalmente, depois 
que a Terra como centro e a Europa como centro não mais existiam, a Igreja Católica Apostólica 
Romana  ainda subsistia como centro. Ora, com a Reforma Protestante, este último centro acaba 
por ruir: os protestantes não reconheciam mais a autoridade dos oficiais da Igreja, razão pela qual 
foi necessário criar-se o Direito Internacional como instância não religiosa de solução de conflitos 
na ordem internacional.” (Galuppo, 2004: 342-343 Grifos do autor) 
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s e u  m o n a r c a ,  a  m o d e r n i d a d e  r e s s a l t o u  o  p a p e l  d o  

i n d i v í d u o  . . . . e l e  e r a ,  e m  q u a l q u e r  c i r c u n s t â n c i a ,  u m  

s u j e i t o  l i v r e ,  d o t a d o  p o r  D e u s  o u  p e l a  n a t u r e z a  d e  

p l e n a  c a p a c i d a d e  p a r a  o  c o n h e c i m e n t o  d o  r e a l ,  n ã o  

o b s t a n t e  o s  c o ns t r a n g i m e n t o s  p o l í t i c o s  q u e  p u d e s s e m  

d i f i c u l t a r  s u a s  a ç õ e s .  S e u  i n s t r u m e n t o  e r a  a  r a z ã o ,  

a t r i b u t o  o n t o l ó g i c o  f u n d a m e n t a l  d e  t o d o s ,  s u m a r i a d o  n a  

c é l e b r e  f ó r m u l a  C a r t e s i a n a  C o g i t o ,  e r g o  s u m .  ( A l v e s ,  

2 0 0 2 :  2 3 ) .  

 

Nes te  sen t ido ,   

 

e m  t e r m o s  d e  a g r u p a m e n t o  i n s t i t u c i o n a l ,  d o i s  

c o m p l e x o s  o r g a n i z a c i o n a i s  d i s t i n t o s  s ã o  d e  p a r t i c u l a r  

s i g n i f i c a ç ã o  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  m o d e r n i d a d e :  o  

e s t a d o- n a ç ã o  e  a  p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a  s i s t e m á t i c a .  

( G i d d e n s ,  1 9 9 1 : 1 7 3 ) 

 

Para  B o a v e n t u r a  d e  S o u s a  S a n t o s ,  a  d i n â m i c a  i n s t a u r a d a  

pe la  modern idade  pode  s e r  exp l i cada  a  pa r t i r  da  t e n s ã o  e n t r e  

r egu lação  e  emanc ipação .  Ass im,  a  modern idade  t r az  

i n s c u l p i d a  e m  s e u  p r o j e t o  o r i g i n á r i o  u m a  t e n s ã o  e n t r e  d u a s  

fo r ça s  d i s t i n t a s :  a  f o r ça  da  r egu l ação  e  a  fo r ça  da  

emanc ipação .  Oco r r e  que  o  de senvo lv imen to  h i s t ó r i c o  d a  
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mode rn idade  acabou  po r  de t e rmina r  a  e l iminação  des t a  t ensão ,  

a t r a v é s  d e  u m  p r o c e s s o  d e  “ c a n i b a l i z a ç ã o  d a  e m a n c i p a ç ã o  

soc i a l  po r  pa r t e  da  r egu l ação  soc i a l ”  (Sousa  San tos ,  2 0 0 0 :  

120)  

Ainda  é  Boaven tu ra  de  Sousa  San tos  quem cons ide ra  que   

 

o  p a r a di g m a  d a  m o d e r n i d a d e  é  u m  p r o j e c t o  a m b i c i o s o  

e  r e v o l u c i o n á r i o ,  m a s  é  t a m b é m  u m  p r o j e c t o  c o m  

c o n t r a d i ç õ e s  i n t e r n a s .  P o r  u m  l a d o ,  a  e n v e r g a d u r a  d a s  s u a s  

p r o p o s t a s  a b r e  u m  v a s t o  h o r i z o n t e  à  i n o v a ç ã o  s o c i a l  e  

c u l t u r a l ;  p o r  o u t r o ,  a  c o m p l e x i d a d e  d o s  s e u s  e l e m e n t o s  

c o n s t i t u t i v o s  t o r n a  p r a t i c a m e n t e  i m p o s s í v e l  e v i t a r  q u e  o  

c u m p r i m e n t o  d a s  p r o m e s s a s  s e j a  n u n s  c a s o s  e x c e s s i v o s  e  

n o u t r o s  i n s u f i c i e n t e .  T a n t o  o s  e x c e s s o s  c o m o  o s  d é f i c e s  

e s t ã o  i n s c r i t o s  n a  m a t r i z  p a r a d i g m á t i c a .  O  p a r a d i g m a  d a  

m o d e r n i d a d e  p r e t e n d e  u m  d e s e nv o l v i m e n t o  h a r m o n i o s o  e  

r e c í p r o c o  d o  p i l a r  d a  r e g u l a ç ã o  e  d o  p i l a r  d a  e m a n c i p a ç ã o ,  e  

p r e t e n d e  t a m b é m  q u e  e s s e  d e s e n v o l v i m e n t o  s e  t r a d u z a  

i n d e f e c t i v e l m e n t e  p e l a  c o m p l e t a  r a c i o n a l i z a ç ã o  d a  v i d a  

c o l e c t i v a  e  i n d i v i d u a l .  E s t a  d u p l a  v i n c u l a ç ã o  –  e n t r e  o s  d o i s  

p i l a r e s ,  e  e n t r e  e l e s  e  a  p r á x i s  s o c i a l  –  v a i  g a r a n t i r  a  

h a r m o n i z a ç ã o  d e  v a l o r e s  s o c i a i s  p o t e n c i a l m e n t e  

i n c o m p a t í v e i s ,  t a i s  c o m o  j u s t i ç a  e  a u t o n o m i a ,  s o l i d a r i e d a d e  
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e  i d e n t i d a d e ,  i g u a l d a d e  e  l i b e r d a d e  ( S o u s a  S a n t o s ,  2 0 0 0 :  

5 0 ).   

 

E con t i nua :   

 

O l h a n d o  p a r a  t r á s ,  é  f á c i l  c o n c l u i r  q u e  a  o u s a d i a  d e  

u m  p r o p ó s i t o  t ã o  v a s t o  c o n t é m  e m  s i  a  s e m e n t e  d o  s e u  

p r ó p r i o  f r a c a s s o :  p r o m e s s a s  i n c u m p r i d a s  e  d é f i c e s  

i r r e m e d i á v e i s .  C a d a  u m  d o s  p i l a r e s ,  e  p o r q u e  a m b o s  

a s s e n t a m  e m  p r i n c í p i o s  a b s t r a c t o s ,  t e n d e  a  m a x i m i z a r  o  s e u  

p o t e n c i a l  p r ó p r i o ,  q u e r  p e l a  m a x i m i z a ç ã o  d a  r e g u l a ç ã o ,  q u e r  

p e l a  m a x i m i z a ç ã o  d a  e m a n c i p a ç ã o ,  p r e j u d i c a n d o  a s s i m ,  o  

ê x i t o  d e  q u a l q u e r  e s t r a t é g i a  d e  c o m p r o m i s s o s  p r a g m á t i c o s  

e n t r e  a m b o s .  P a r a  a l é m  d i s s o ,  o s  r e f e r i d o s  p i l a r e s  a s s e n t a m  

e m  p r i n c í p i o s  i n d e p e n d e n t e s  e  d o t a d o s  d e  d i f e r e n c i a ç ã o  

f u n c i o n a l ,  c a d a  u m  d o s  q u a i s  t e n d e  a  d e s e n v o l v e r  u m a  

v o c a ç ã o  m a x i m a l i s t a :  n o  l a d o  d a  r e g u l a ç ã o ,  a  m a x i m i z a ç ã o  

d o  E s t a d o ,  a  m a x i m i z a ç ã o  d o  m e r c a d o  o u  a  m a x i m i z a ç ã o  d a  

c o m u n i d a d e ;  n o  l a d o  d a  e m a n c i p a ç ã o ,  a  e s t e t i c i z a ç ã o ,  a  

c i e n t i f i c i z a ç ã o  o u  a  j u r i d i c i z a ç ã o  d a  p r á x i s  s o c i a l .  (S o u s a  

S a n t o s :  2 0 0 0 :  5 0 - 5 1 ) 

 

N ã o  f o i  p r e c i s o  m u i t o  t e m p o  p a r a  q u e  a s  t e n s õ e s  

i n e r e n t e s  a o  p r o j e t o  d a  m o d e r n i d a d e  s e  t o r n a s s e m  e v i d e n t e s ,  
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demons t r ando  que  os  i dea i s  de  r ac iona l idade  e  l i be rdade  

poder i am não  se r  a l cançados  na  ampl i t ude  p re t end ida :   

 

D e s d e  o  i n í c i o  q u e  s e  p r e v i r a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  

v i r e m  a  s u r g i r  e x c e s s o s  e  d é f i c e s ,  m a s  t a n t o  u n s  c o m o  

o u t r o s  f o r a m  c o n c e b i d o s  d e  f o r m a  r e c o n s t r u t i v a :  o s  e x c e s s o s  

f o r a m  c o n s i d e r a d o s  c o m o  d e s v i o s  f o r t u i t o s  e  o s  d é f i c e s  

c o mo  d e f i c i ê n c i a  t e m p o r á r i a s ,  q u a l q u e r  d e l e s  r e s o l ú v e l  

a t r a v é s  d e  u m a  m a i o r  e  m e l h o r  u t i l i z a ç ã o  d o s  c r e s c e n t e s  

r e c u r s o s  m a t e r i a i s ,  i n t e l e c t u a i s  e  i n s t i t u c i o n a i s  d a  

m o d e r n i d a d e .  E s s a  g e s t ã o  r e c o n s t r u t i v a  d o s  e x c e s s o s  e  d o s  

d é f i c e s  f o i  p r o g r e s s i v a m e n t e  c o n f i a d a  à  c i ê n c i a  e ,  d e  f o r m a  

s u b o r d i n a d a ,  e m b o r a  t a m b é m  d e t e r m i n a n t e ,  a o  d i r e i t o .  

P r o m o v i d o s  p e l a  r á p i d a  c o n v e r s ã o  d a  c i ê n c i a  e m  f o r ç a  

p r o d u t i v a ,  o s  c r i t é r i o s  c i e n t í f i c o s  d e  e f i c i ê n c i a  e  e f i c á c i a  

l o g o  s e  t o r n a r a m  h e g e m ô n i c o s ,  a o  p o n t o  d e  c o l o n i z a r e m  

g r a d u a l m e n t e  o s  c r i t é r i o s  r a c i o n a i s  d a s  o u t r a s  l ó g i c a s  

e m a n c i p a t ó r i a s .  ( S o u s a  S a n t o s ,  2 0 0 0 :  5 1 ) 

 

Ass im ,  é  co r r e to  o  en t end imen to  de  An thony  G iddens ,  

pa ra  quem  

 

a  m o d e r n i d a d e ,  c o m o  q u a l q u e r  u m  q u e  v i v e  n o  f i n a l  

d o  s é c u l o  X X  p o d e  v e r ,  é  u m  f e n ô m e n o  d e  d o i s  g u m e s .  O  
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d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  s o c i a i s  m o d e r n a s  e  s u a  

d i f u s ã o  e m  e s c a l a  m u n d i a l  c r i a r a m  o p o r t u n i d a d e s  b e m  

m a i o r e s  p a r a  o s  s e r e s  h u m a n o s  g o z a r e m  d e  u m a  e x i s t ê n c i a  

s e g u r a  e  g r a t i f i c a n t e  q u e  q u a l u q e r  t i p o  d e  s i s t e m a  p r é -

m o d e r n o .  M a s  a  m o d e r n i d a d e  t e m  t a m b é m  u m l a d o  s o m b r i o ,  

q u e  s e  t o r n o u  m u i t o  a p a r e n t e  n o  s é c u l o  a t u a l .  ( G i d d e n s ,  

1 9 9 1 :  1 6 ) 

 

Cont inua  Giddens :   

 

p a r a  d a r  u m  e x e m p l o ,  t o d o s  o s  t r ê s  a u t o r e s  [ M a r x ,  

D u r k h e i m  e  W e b e r ]  v i r a m  q u e  o  t r a b a l h o  i n d u s t r i a l  m o d e r n o  

t i n h a  c o n s e q u e n c i a s  d e g r a d a n t e s ,  s u b m e t e n d o  m u i t o  s e r e s  

h u m a n o s  à  d i s c i p l i n a  d e  u m  l a b o r  m a ç a n t e ,  r e p e t i t i v o .  M a s  

n ã o  s e  c h e g o u  a  p r e v e r  q u e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  “ f o r ç a s  

d e  p r o d u ç ã o ”  t e r i a  u m  p o t e n c i a l  d e s t r u t i v o  d e  l a r g a  e s c a l a  

e m  r e l a ç ã o  a o  m e i o  a m b i e n t e  m a t e r i a l .  P r e o c u p a ç õ e s  

e c o l ó g i c a s  n u n c a  t i v er a m  m u i t o  e s p a ç o  n a s  t r a d i ç õ e s  d e  

p e n s a m e n t o  i n c o r p o r a d a s  n a  s o c i o l o g i a ,  e  n ã o  é  

s u r p r e e n d e n t e  q u e  o s  s o c i ó l o g o s  h o j e  e n c o n t r e m  d i f i c u l d a d e  

e m  d e s e n v o l v e r  u m a  a v a l i a ç ã o  s i s t e m á t i c a  d e l a s  ( G i d d e n s ,  

1 9 9 1 : 1 7 ) .   
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Cer to  é  que  o  idea l  da  modern idade  t r az  em seu  b o j o  u m a  

c l a r a  p e r s p e c t i v a  d e  f e l i c i d a d e  e  b e m-es ta r ,  como se  o  a  

f e l i c i d a d e  p u d e s s e  s e r  a l c a n ç a d a  a t r a v é s  d e l a.  C o m  e f e i t o ,  n o  

campo  po l í t i co ,  o s  i dea i s  de  l i be rdade ,  i gua ldade  e  

f r a t e rn idade  acenavam com ampla s  pos s ib i l i dades  de  

s a t i s f a ç ã o  p e s s o a l .  O  q u e  s e  o b s e r v a  e n t r e t a n t o ,  é  u m a  c e r t a  

i ncapac idade  da  mode rn idade  de  l i da r  com os  f r aca s sos  da s  

s u a s  p r o m e s s a s ,  o  q u e  d e  c e r t o  m o d o  d e s p e r t a m  d e s c o n f o r t o  e  

i nd ignação 7.  

                                                 
7 Para Boaventura de Sousa Santos, “Não parece que faltem no mundo de hoje situações ou 
condições que nos suscitem desconforto ou indignação e nos produzam inconformismo. Basta 
rever até que ponto as grandes promessas da modernidade permancem incumpridas ou o seu 
cumprimento redundou em efeitos perversos. No que respeita à promessa da igualdade os países 
capitalistas avançados com 21% da população mundial controlam 78% da produção mundial de 
bens e serviços e consomem 75% de toda a energia produzida. Os trabalhadores do Terceiro 
Mundo do sector têxtil ou da electrónica ganham 20 vezes menos que os trabalhadores da Europa 
e da América do Norte na realização das mesmas tarefas e com a mesma produtividade. Desde que 
a crise da dívida rebentou no início da década de 80, os países devedores do Terceiro Mundo têm 
vindo a contribuir em termos líquidos para a riqueza dos países desenvolvidos pagando a estes em 
média por ano mais 30 bilhões de dólares do que o que receberam em novos empréstimos. No 
mesmo período a alimentação disponível nos países do Terceiro Mundo foi reduzida em cerca de 
30%. No entanto só a área de produção de soja no Brasil daria para alimentar 40 milhões de 
pessoas se nela fossem cultivados milho e feijão. Mais pessoas morreram de fome no nosso século 
que em qualquer dos séculos precedentes. A distância entre países ricos e países pobres e entre 
ricos e pobres no mesmo país não tem cessado de aumentar. No que respeita à promessa da 
liberdade, as violações dos direitos humanos em países vivendo formalmente em paz e democracia 
assumem proporções avassaladoras. Quinze milhões de crianças trabalham em regime de cativeiro 
na Índia; a violência policia e prisional atinge o paroxismo no Brasil e na Venezuela, enquanto os 
incidentes raciais na Inglaterra aumentaram 276% entre 1989 e 1996, a violência sexual contra as 
mulheres, a prostituição infantil, os meninos de rua, os milhões de vítimas de minas antipessoais, a 
discriminação contra os toxicodependentes, os portadores de HIV ou os homossexuais, o 
julgamento de cidadãos por juízes sem rosto na Colômbia e no Peru, as limpezas étnicas e o 
chauvinismo religioso são apenas algumas manifestações da diáspora da liberdade. No que 
respeita à promessa da paz perpétua que Kant tão eloqüentemente formulou, enquanto no século 
XVIII morreram 4,4 milhões de pessoas em 68 guerras, no nosso século morreram 99 milhões de 
pessoas em 237 guerras. Entre o século XVIII e o século XX a população mundial aumentou 3,6 
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A s  d i f i c u l d a d e s  a  s e r e m  e n f r e n t a d a s  p e l o  i d e a l  d a  

mode rn idade  s e  t o rna ram ma i s  c l a r a s  a  p a r t i r  d o  s é c u l o  X I X  a  

pa r t i r  do  de senvo lv imen to  do  pensamen to  soc i a l ,  o  qua l  

p rocurou  conc i l i a r  a  idé ia  de  l ibe rdade  com o  rea l  e s t ado  de  

s e rv idão  a  que  e s t ava  subme t ida  pa r ce l a  s i gn i f i c a t i va  da  

popu lação  mund ia l :   

 

A  m a i s  c o n s e q ü e n t e  d e  t o d a s  e s s a s  i n t e rp r e t a ç õ e s  c o m  

s e n t i d o  l i b e r a t ó r i o ,  q u e  v i a  a s  r e s t r i ç õ e s  c o n c r e t a s  à  

l i b e r d a d e  h u m a n a  s u r g i r e m  d a s  c o n d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s ,  f o i  o  

m a r x i s m o .  A r r a i g a d a m e n t e  m o d e r n o ,  n a  t r a d i ç ã o  i l u m i n i s t a ,  

t o d o  o  s i s t e m a  m a r x i s t a  t a m b é m  e n c a r a v a  a  h i s t ó r i a  c o m o  

u m  p r o c e s s o  r a c i o n a l  d e  e m a n c i p a ç ã o  d o  q u a l  o  h o m e m  e r a  o  

s u j e i t o  –  n ã o  n a  q u a l i d a d e  d e  i n d i v í d u o  a t o m i z a d o ,  m a s  d e  

m e m b r o  c o n s c i e n t e  d e  u m a  c l a s s e ,  o  p r o l e t a r i a d o .  O  o b j e t i v o  

t e l e o l ó g i c o  d o  m a r x i s m o  e r a ,  p o r t a n t o ,  o  d e  q u e b r a r  a s  

                                                                                                                                     
vezes, enquanto os mortos na guerra aumentaram 22,4 vezes. Depois da queda do muro de Berlim 
e do fim da guerra fria, a paz que muitos finalmente julgaram possível tornou-se uma cruel 
miragem em face do aumento nos últimos 6 anos dos conflitos entre Estados e sobretudo dos 
conflitos no interior dos Estados. Finalmente, a promessa da dominação da natureza foi cumprida 
de modo perverso sob a forma de destruição da natureza da crise ecológica. Apenas dois 
exemplos. Nos últimos 50 anos o mundo perdeu cerca de um terço de sua cobertura florestal. 
Apesar de a floresta tropical fornecer 42% da biomassa vegetal e do oxigênio, 600.000 hectares de 
floresta mexicana são destruídos anualmente. As empresas multinacionais detêm hoje direitos de 
abate de árvores em 12 milhões de hectares da floresta amazónica. A desertificação e a falta de 
água são os problemas que mais vão afectar os países do Terceiro Mundo na próxima década. Um 
quinto da humanidade já não tem hoje acesso a água potável.” (Sousa Santos, 2000: 23-24). 
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c a d e i a s  d a  s e r v i d ã o  m a t e r i a l  h u m a n a  p o r  m e i o  d e  r u p t u r a s  

r e v o l u c i o n á r i a s ,  i n e v i t a v e l m e n t e  v i o l e n t a s ,  c o m  v i s t a s  a  

a c e l e r a r  a  r e s o l u ç ã o  d a s  c o n t r a d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s  e  a  f a z e r  

c o m  q u e  o  h o m e m  a t i n g i s s e  o  r e i n o  d a  l i b e r d a d e  n a  T e r r a  –  

a o  q u a l  e l e  j á  e s t a r i a  p r e d e s t i n a d o  p e l a s  f o r ç a s  d i a l é t i c a s  d a  

h i s t ó r i a .  ( A l v e s ,  2 0 0 2 :  2 3- 2 4 ) .  

 

Da mesma  fo rma ,  a t r i bu i- s e  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  

p s i c a n á l i s e  c o m  S i g m u n d  F r e u d  u m  p r o f u n d o  q u e s t i o n a m e n t o  

d o  i n d i v í d u o  c o m o  s e n h o r  d a  s u a  r a z ã o .  C o m  e f e i t o ,  o  

de senvo lv imen to  da  p s i caná l i s e  de ixou  c l a ro  que  a s  pe s soas  

e s t ã o  em a lguma  med ida  subme t ida s  ao  p róp r io  i nconsc i en t e ,  

s ob re  o  qua l  não  se  t êm abso lu to  c o n t r o l e .  T a i s  d e s c o b e r t a s  

a s soc i adas  a  e s tudos  l i ngü í s t i cos  pos t e r io r e s  puse ram em 

d ú v i d a  a  c o n c e p ç ã o  s e g u n d o  a  q u a l  o  h o m e m  é  o  s e n h o r  d a  s u a  

p rópr ia  h i s tó r ia  e  da  His tó r i a  em gera l .  (Alves ,  2002 :  24) .  

A  i dé i a  que  da í  s e  de senvo lveu  acabou  po r  co loca r  em 

ques tão  o  idea l  i l umin i s t a  de  que  o  homem e ra  um se r  

un ive r sa l  e  igua l .  Do  mesmo modo ,  a  h i s tó r i a  não  poder ia  se r  

conceb ida   
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n u m a  t o t a l i d a d e ,  u m  c o n t í n u o  d e  p r o g r e s s o  o u f o r m a s  

s u c e s s i v a s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d i a l é t i c o ,  m a s  s i m  c o m o  u m  

c a l e i d o s c ó p i o  d e  o c o r r ê n c i a s  c o n t i n g e n t e s  q u e  m o d e l a m ,  

d e s e n v o l v e m  e  s u b s t i t u e m  d i f e r e n t e s  f o r m a ç õ e s  d e  d i s c u r s o .  

( A l v e s ,  2 0 0 2 :  2 4 ) .   

 

Con t r ibu iu  dec i s ivamen te  pa ra  a l cança r  t a l  ob j e t i vo ,  o  

gr u p o  d e  p e n s a d o r e s  f r a n c e s e s  i n t e g r a d o  p o r  n o m e s  c o m o  

Jacques  Lacan ,  G i l e s  De leuze ,  J acques  Der r ida  e  J ean- F r a n ç o i s  

Lyo ta rd ,  que   

 

f o r m u l a r a m  d e n ú n i c a s  à s  o p r e s s õ e s  d i s s i m u l a d a s  q u e  

e n t r e v i a m  n o  d i s c u r s o  d a  m o d e r n i d a d e ,  c o n t r i b u i n d o  a s s i m ,  

v o l u n t á r i a  o u  i n v o l u n t a r i a m e n t e ,  p a r a  a  e m e r g ê n c i a  d a  n o ç ã o  

d e  q u e  o  p r o c e s s o  d o  I l u m i n i s m o  c o m o  m o v i m e n t o  

e m a n c i p a d o r  e s t a r i a  s u p e r a d o  ( A l v e s ,  2 0 0 2 :  2 5 ).  

 

A cons t a t ação  u sua l  é  aque l a  que  en t ende  com Giddens ,  

que  o  

 

m u n d o  e m  q u e  v i v e m o s  h o j e  é  u m  m u n d o  c a r r e g a d o  e  

p e r i g os o .  I s t o  t e m  s e r v i d o  p a r a  f a z e r  m a i s  d o  q u e  

s i m p l e s m e n t e  e n f r a q u e c e r  o u  n o s  f o r ç a r  a  p r o v a r  a  s u p o s i ç ã o  
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d e  q u e  a  e m e r g ê n c i a  d a  m o d e r n i d a d e  l e v a r i a  à  f o r m a ç ã o  d e  

u m a  o r d e m  s o c i a l  m a i s  f e l i z  e  m a i s  s e g u r a .  A  p e r d a  d a  

c r e n ç a  n o  “ p r o g r e s s o ” ,  é  c l a r o ,  é  u m  d o s  f a t o r e s  q u e  

f u n d a m e n t a m  a  d i s s o l u ç ã o  d e  “ n a r r a t i v a s ”  d a  h i s t ó r i a .  H á ,  

a q u i ,  e n t r e t a n t o ,  m u i t o  m a i s  e m  j o g o  d o  q u e  a  c o n c l u s ã o  d e  

q u e  a  h i s t ó r i a  “ v a i  a  l u g a r  n e n h u m ” .  T e m o s  q u e  d e s e n v o l v e r  

u m a  a n á l i s e  i n s t i t u c i o n a l  d o  c a r á t e r  d e  d o i s  g u m e s  d a  

m o d e r n i d a d e .  Fa z e n d o- o ,  d e v e m o s  c o r r o b o r a r  a l g u m a s  d a s  

l i m i t a ç õ e s  d e  p e r s p e c t i v e s  s o c i o l ó g i c a s  c l á s s i c a s ,  l i m i t a ç õ e s  

q u e  c o n t i n u a m  a  a f e t a r  o  p e n s a m e n t o  s o c i o l ó g i c o  n o s  d i a s  

d e  h o j e .  ( G i d d e n s ,  1 9 9 1 : 1 9 ) 

 

A s s i m ,  de s d e  o  a d v e n t o  d o  E s t a d o  l i b e r a l ,  a  e m e r g e n t e  

c l a s se  burgue s a  g o z o u  d e  p r i v i l é g i o s  q u e  p e r m i t i r a m  a  

a f i r m a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  e  o  p r o g r e s s i v o  

desenvo lv imen to  da  a t i v idade  econômica .  É  que  e s t ru tu rado  a  

p a r t i r  d a  p r o t e ç ã o  d e  d i r e i t o s  t a i s  c o m o  a  p r o p r i e d a d e ,  a  

l i b e r d a d e ,  e  a  i n t i m i d a d e ,  o  a m b i e n t e  e r a  e x t r e m a m e n t e  

p r o p í c i o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  c a p i t a l i s m o .  A  l ó g i c a  l i b e r a l  

pe rmi t iu  o  indus t r i a l i smo e  a  p rodução  de  bens  em la rga  

e s c a l a .  É  c l a r o  q u e  a  t e n s ã o  e n t r e  c a p i t a l  e  t r a b a l h o  n ã o  t a r d o u  

a  se  man i fes ta r  com grande  in tens idade .  
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As  con t rad ições  p roporc io nadas  pe l a  e s t ru tu r ação  l i be r a l  

do  Es tado  pe rmi t i r am a  conf iguração  de  um quadro  de  c r i se  

i n s t i t uc iona l ,  cu j a  supe ração  só  s e r i a  pos s íve l  s e  fo s sem 

incorpa radas  à  r e tó r i ca  e s t a t a l  um ro l  de  p reocupações  que  

fo s sem capazes  de  p ropo rc iona r  bem es t a r  soc i a l .   

Na  ve rdade ,  a t é  o  adven to  do  Es t ado  i n t e rvenc ion i s t a ,  a s  

a t r i bu i ções  do  Es t ado  cons i s t i am fundamen ta lmen te  em 

p roduz i r  o  d i r e i to  e  p roporc iona r  segurança .  Com i s so ,  ao  

Es t ado  não  e r a  dada  a  p re r roga t iva  de  i n t e r f e r i r  na  economia ,  

que  a s s im,  obedec ia  a  uma  ‘o rdem na tu ra l ’    (Grau ,  1997 :14) 

Mas  como exp l i ca  Eros  Grau ,  “A a f i rmação ,  todav ia ,  de  

que  a té  o  momento  neo- c o n c o r r e n c i a l  o u  i n t e r v e n c i o n i s t a  

e s t a v a  a t r i b u í d a  a o  E s t a d o  a  f u n ç ã o  d e  p r o d u ç ã o  d o  d i r e i t o  e  

s egu rança  –  b e m  a s s i m  a  d e  q u e  o  d i r e i t o  d e i x a  d e  meramen te  

p r e s t a r- s e  à  ha rmon ização  de  con f l i t o s  e  à  l eg i t imação  do  

p o d e r ,  p a s s a n d o  a  f u n c i o n a r  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  

imp lemen tação  de  po l í t i c a s  púb l i ca s  – não  deve  se r  tomada  em 

t e rmos  abso lu tos .  A tuação  no  campo  econômico ,  o  Es t ado  

s e m p r e  d e s e n v o l v e u .  A p e na s ,  n o  e n t a n t o ,  a g o r a  o  f a z  s o b  e  a  

pa r t i r  de  r enovadas  mo t ivações  e  med ian t e  a  d inamização  de  

in s t rumen tos  ma i s  e f e t i vos ,  o  que  con fe re  subs t ânc i a  a  e s sa s  
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po l í t i c a s .  De  r e s to ,  a i nda  ao  t empo  do  l i be r a l i smo  e r a  o  

Es tado ,  segu idas  vezes ,  no  in te resse  do  cap i t a l ,  chamado  a  

“ in t e rv i r ”  na  economia” .  (Grau ,  1997 :14- 15)  

Mas  a  f r ag i l idade  do  l ibe ra l i smo pa ra  l ida r  com ques tões  

soc i a i s ,  e  bem as s im ,  a s  de f i c i ênc i a s  na  au to - r egu l ação  dos  

mercados  l eva ram o  Es t ado  a  a s sumi r  um novo  pape l .  De  

e spec t ado r ,  pa s sa  a  agen te   r egu l ado r  da  economia ,  a t uando  

e f e t i v a m e n t e  n o  d o m í n i o  e c o n ô m i c o  e  s o b r e  o  d o m í n i o  

econômico 8.    

Du ran t e  e s t e  p roce s so ,  ao  con t r á r i o  do  que  pode  pa r ece r ,  

não  ocor rem mudanças  s ign i f i ca t ivas  no  que  se  r e fe re  ao  modo  

de  p rodução  que  in fo rma  a  conf igu ração  p o l í t i c o- in s t i t uc iona l  

da  soc i edade .  Como esc l a r ece  Grau ,   

 

n o  e x e r c í c i o  d a  f u n ç ã o  d e  l e g i t i m a ç ã o  o  E s t a d o ,  p r o m o v e n d o  

a  m e d i a ç ã o  d e  c o n f l i t o s  d e  c l a s s e ,  d á  s u s t e n t a ç ã o  à  

h e g e m o n i a  d o  c a p i t a l .  A t u a n d o  c o m o  a g e n t e  u n i f i c a d o r  d e  

u m a  s o c i e d a d e  e c o n o m i c a m e n t e  d i v i d a d e  e ,  a d e m a i s ,  

                                                 
8 A distinção entre intervenção no domínio econômico e sobre o domínio econômico é 
particularmente significativa para compreender como o Estado Social atua. Intervindo no domínio 
econômico, o Estado coloca-se no mesmo plano que os particulares, atuando no mercado e 
competindo com os particulares com o objetivo de proporcionar a regulação do mercado; 
intervindo sobre o domínio econômico, o Estado permance na condição de soberano, estimulando 
determinadas atividades que lhe pareçam relevantes, através de políticas tais como incentivos 
fiscais e outras vantagens capazes de atrair o setor privado. 
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f r a g m e n t a d a  e m  g r u p o s  d e  i n t e r e s s e s  a d v e r s o s ,  p r o m o v e  –  e  

o  d i r e i t o  p o s i t i v o  é  o  i n s t r u m e n t o  p r i m o r d i a l  d e s s a  

p r o m o ç ã o  –  o  q u e  t e n h o  r e f e r i d o  c o m o  a  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  

l u t a  s o c i a l  e m  j o g o .  ( G r a u ,  1 9 9 7 : 2 3 -2 4 )  

  

Desse  modo ,  a tuando  como m ed iado r  dos  con f l i t o s  

s o c i a i s ,  o  E s t a d o  p r o m o v e  a  p e r m a n ê n c i a  e  l e g i t i m a ç ã o  d a  

lóg ica  cap i t a l i s t a ,  un i f i cando  uma  soc iedade  f r agmen tada  e  

d iv id ida  em d i f e r en t e s  c l a s se s ( G r a u ,  1 9 9 7 : 2 3- 24) .  

Com i s so ,  “no  desempenho  do  seu  novo  pape l ,  o  Es t ado  

ao  a tua r  como  agen te  de  imp lemen tação  de  po l í t i ca s  púb l i cas ,  

en r i quece  sua s  funções  de  i n t eg ração ,  de  mode rn i zação  e  de  

l eg i t imação  cap i t a l i s t a ” . (Grau ,  1997 :28 )  

É  ce r to  pe rcebe r  que  

  

o  s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  é  a s s i m  p r e s e r v a d o ,  r e n o v a d o  s o b  

d i v e r s o  r e g i m e .  O  m o d o  d e  p r o d u ç ã o ,  o s  e s q u e m a s  d e  

r e p a r t i ç ã o  d o  p r o d u t o  e  o s  m e r c a d o s  c a p i t a l i s t a s ,  n o  â m b i t o  

i n t e r n o  e  n o  q u a d r o  i n t e r n a c i o n a l ,  s ã o  m a n t i d o s  e m  s u a  

i n t e g r i d a d e .  D a í  p o r q u e  i n t e r e s s a  a o  c a p i t a l i s m o  u m a  

C o n s t i t u i ç ã o  ‘ p r o g r e s s i s t a ’ .  J u s t a m e n t e  n o  s e r  ‘ p r o g r e s s i s t a ’  

é  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  f o r m a l  n ã o  a p e n a s  e n s e j a r á  a  

m a n u t e n ç ã o  d a  ‘ o r d e m  c a p i t a l i s t a ’ ,  m a s  c o n f e r i r á  
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o p e r a c i o n a l i d a d e  p l e n a  a o  p o d e r  d e t i d o  p e l a s  c l a s s e s  

d o m i n a n t e s .  ( G r a u ,  1 9 9 7 : 2 8- 2 9 ) 

 

Mas como exp l i ca  Grau ,   

 

e s s a  a t u a ç ã o ,  c o n t u d o ,  n ã o  c o n d u z  à  s u b s t i t u i ç ã o  d o  

s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  p o r  o u t r o .  P o i s  é  j u s t a m e n t e  a  f i m  d e  

i m p e d i r  t a l  s u b s t i t u i ç ã o  –  s e j a  p e l a  v i a  d a  t r a n s i ç ã o  p a r a  o  

s o c i a l i s m o ,  s e j a  m e d i a n t e  a  s u p e r a ç ã o  d o  c a p i t a l i s m o  e  d o  

s o c i a l i s m o  –  q u e  o  E s t a d o  é  c h a m a d o  a  a t u a r  s o b r e  e  n o  

d o m í n i o  e c o n ô m i c o .  ( G r a u ,  1 9 9 7 : 2 8 ) 

 

Ass im,  o  que  acon t ece  é  uma  mudança  i n s t i t uc iona l  de  

l imi t ada  magn i tude ,  j á  que  o  modo  de  p rodução  cap i t a l i s t a  

p e r m a n e c e  n o s  f u n d a m e n t o s  d a  o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c o -

ins t i tuc iona l .  

 A lgo  de  novo  po rém,  acon tece :   

 

` . . .  o  c a p i t a l i s m o  m o d e r n i z a d o  -  ‘ p ro g r e s s i s t a ’  – p r o m o v e  a  

f r a g m e n t a ç ã o  s o c i a l ,  o  q u e  t a m b é m  é  i n d u z i d o  p e l a  

C o n s t i t u i ç ã o  f o r m a l :  o s  c i d a d ã o s  s e  r e f l e t e m  n e l a  c o m o  

p a r t e  n ã o  d a  s o c i e d a d e  d e  c l a s s e s ,  m a s  d a  s o c i e d a d e  d e  

m a s s a .  O  c r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l  i m p l i c a  a  o c u p a ç ã o  d o s  



 42 

e s p a ç o s  d o  m u n d o .  M a s  e s s a  o c u p a ç ã o  é  f r a g m e n t a d a ,  n a  

m e d i d a  e m  q u e  a  i n t e r c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  o s  i n d i v í d u o s  é  

c o m p r o m e t i d a .  E m b o r a  o s  h o m e n s  e s t e j a m  m a i s  p r ó x i m o s  

u n s  d o s  o u t r o s ,  n ã o  s e  c o m u n i c a m  e n t r e  s i :  a  c o m p e t i ç ã o  e m  

q u e  e s t ã o  e n v o l v i d o s  o s  a p a r t a .  . . .  A  e n e r g i a  q u e  v e m  d a  

d e n s i d a d e  p o p u l a c i o n a l ,  e s t r a n h a m e n t e ,  a f a s t a  o s  h o m e n s  

u n s  d o s  o u t r o s ,  n ã o  o s  f r a t e r n i z a .  ( G r a u , 1 9 9 7 :  2 9 )  

 

A s s i m ,  te m- s e  o b s e r v a d o  q u e  d e s d e  o  f i n a l  d a  d é c a d a  d e  

8 0 ,  v e m  o c o r r e n d o  m u d a n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  n o  c o n t e x t o  s o c i a l  

mund ia l ,  a  que  a lguns  au to r e s  v e m  s e  r e f e r i n d o  c o m o  

“ d i s s o l u ç ã o  d a  m o d e r n i d a d e ” .  ( T h i e l e n ,  1 9 9 8 : 1 9 ) 

Es t e  p roces so  t em como  causa  ma i s  ev iden te  um p roces so  

d e  t r a n s f o r m a ç ã o  s o f r i d o  p e l a  e c o n o m i a  c a p i t a l i s t a  e m  q u e  s e  

ve r i f i ca  uma  “pas sagem da  exp lo ração  in t eg ra t iva  à  exc luden te  

i n c apac idade  de  exp lo ração  da  mão- d e- o b r a ”  ( T h i e l e n ,  

1998 :19 ) .  Como consequênc ia ,  ve r i f i ca - se  o  p redomín io  dos  

p r i n c í p i o s  q u e  i n f o r m a m  o  M e r c a d o  e  a  d i m i n u i ç ã o  d a  f o r ç a  d o  

E s t a d o  c o m o  i n s t â n c i a  r e g u l a d o r a . 

  Como exp l i ca  José  Eduardo  Fa r i a ,   

 

. . .  v i v e n c i a - s e  u m  q u a d r o  d e  c r i s e  d o  E s t a d o - n a ç ã o ,  e m  
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d e c o r r ê n c i a  d o  a v a n ç o  d a s  f o r ç a s  d o  m e r c a d o  d i a n t e  d a  

i m p o t ê n c i a  d o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s  e m  c o n t r o l á - l a s .  C o m  i s s o ,  

p e r c e b e m o s  u m  c l a r o  r e f l u x o  d o  c o n s t i t u c i o n a l i s m o  e  a  

e m e r g ê n c i a  d a  l ó g i c a  d o  d i r e i t o  p r i v a d o  a  i n f o r m a r a s  

r e l a ç õ e s  s o c i a i s .   O s  v a l o r e s  d o  i n d i v i d u a l i s m o  s e  

s o b r e p õ e m  a o s  v a l o r e s  d a  s o l i d a r i e d a d e  e m  u m  v e r d a d e i r o  

p r o c e s s o  d e  d e s t r u i ç ã o  d a s  b a s e s  d o  c o n t r a t o  s o c i a l .  

T r a n s f e r e m- s e  p a r a  a  e s f e r a  p r i v a d a  s i g n i f i c a t i v a  p a r c e l a  

d o s  s e r v i ç o s  e s s e n c i a i s  p r o p o r c i o n a d o s  p e l o  E s t a d o .  A s  

r e l a ç õ e s  s ú d i t o  /  E s t a d o ,  q u e  f u n d a m e n t a m  a  c i d a d a n i a  s ã o  

s u b s t i t u í d a s  p o r  r e l a ç õ e s  d e  c o n s u m o ”   ( F a r i a ,  1 9 9 6 ) .   

 

Com i s so ,  apon ta- s e  o  p r o c e s s o  d e  d e s t r u i ç ã o  d a  p o l í t i c a  

pe lo  Mercado  comprome tendo  a  r ea l i z ação  da  c idadan i a  e  da  

democra c i a  e m  s o c i e d a d e s  e s t a t a l m e n t e  o r g a n i z a d a s 9.  

                                                 
9 Como explica Helmut Thielen “Nas próprias metrópoles capitalistas desaparece o poder de 
regulação econômica e sócio-política da crise econômica e da desigualdade social. Em vez disso, 
crescem a crise econômica, a mis éria social, que se conectam com a miséria psíquica que vem de 
longa data, e finalmente a destruição da natureza, não sendo mais delimitadas e niveladas por um 
adequado comando político”. (Thielen, 1998) Em outra passagem:  “A incapacidade do 
neocapitalismo para a exploração tem, como consequencia, o fim do capitalismo social e do bem 
estare o surgimento de novas formas de pobreza também, nas metrópoles capitalistas. A rede 
institucional do Estado Social e a política econômica e social keynesiana tendem a d esaparecer. Os 
partidos reformistas e os sindicatos social-democráticos e socialistas da Europa Ocidental, 
sobretudo da Alemanha, desmoronam devido às suas estruturas internas não democráticas e sim 
burocráticas, à perda de seus associados e eleitores, em consequência da sua despolitização, 
individualização e desemprego, bem como devido à mudança radical da práxis e do conteúdo 
programático na própria política destas organizações. Com ajuda das próprias organizações da 
reforma social, a conservação e a ampliação do Estado Social são substituídas pela participação 
retardada e recuperada destas organizações na sua destruição do Estado Social, no fomento 
político para o capital e na construção e implantação dos aparatos policial-militares de segurança, 
para dentro e para fora de si mesmos (Thielen, 1998:27) 
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No  âmbi to  dos  pa í se s  pe r i f é r i cos ,  a  s i t uação  mos t r a- s e  

a inda  ma i s  de l i cada ,  j á  que  a   p romoção  da  c idadan ia  e  dos  

d i r e i t o s  f undamen ta i s  depende  dec i s i vamen te  da  ação  e s t a t a l  e  

da  imp lemen tação  de  po l í t i c a s  púb l i cas  capazes  de  p romover  o  

desenvo lv imen to  soc i a l .  Ass im,  o  Es t ado  se  vê  em uma  

s i t uação  de  “au tonomia  nega t iva  e  c r e scen t e  dependênc i a” ,  

po i s  com g rande  f r equênc i a  a  imp lemen tação  de  suas  po l í t i c a s  

depende  de  ap rox imações  nem sempre  democrá t i ca s  com as  

fo r ç a s  q u e  o r i e n t a m  o  M e r c a d o 10.  

                                                                                                                                     
 

10  Na análise de Helmut Thielen, “Todos estes desenvolvimentos têm por causa o fato de que 
irrecusáveis pressupostos de uma política de reformas sociais e ecológicas não eram eternas no 
âmbito do capitalismo , mas historicamente variáveis e dependentes da dinâmica do capital. Com 
as mudanças históricas ocorridas nos últimos anos, estes pressupostos desapareceram 
irrecuperavelmente”. (Thielen, 1998:27)  “Economicamente, a base da reprodução reformista da 
força de trabalho consistiu na exploração das riquezas naturais e do trabalho no ‘Terceiro 
Mundo’, bem como a produção  laboriosamente intensiva (fordista) de bens de consumo nas 
grandes metrópoles. Essencialmente, o Estado Social se baseava na redução de crises  e no 
nivelamento social, através de uma política econômica, financiada pelo endividamento. Agora 
ele desaparece por falta de fontes de financiamento, mas não é só isso. O Estado Social não é 
mais financiável, porque sua reduzida arrecadação deve agora ser, cada vez mais empregada 
para pagar os juros e as amortizações dos débitos. Politicamente, a imagem real de um 
capitalismo que se autocorrige mediante uma política reformista – o chamado Estado Social – 
constitui-se através duma dupla rejeição. Ele se direcionou contra a alternativa interna 
socioestrutural por uma constituição revolucionária duma sociedade não-capitalista (cf. A 
situação revolucionária de partes da Europa no pós-Segunda Guerra Mundial) e contra a 
concorrência do assim chamado ‘socialismo real’, quer dizer: das sociedades orientais classistas 
do tipo estatismo de centralização burocrática. Com a derrota da concorrência externa, e com a 
superação aparentemente plena da alternativa revolucionária interna (através do fascismo e de 
suas repercussões na democracia, também pelo próprio Estado Social e a indústria cultural da 
formação conformista da consiência), acabam, ao mesmo tempo e irrecuperavelmente, os 
decisivos pressupostos políticos do reformisimo clássico. Capital e classe dominante já não 
vêem agora motivos internos nem externos para ulteriores compromissos, na forma de uma 
política de reforma social e ecológica” (Thielen, 1998:28) 
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Pa ra  Eros  Grau ,  “o  neo l ibe ra l i smo  é  fundamenta lmen te  

an t i- soc i a l ,  ge rando  consequênc ia s  que  un icamen te  a s  

unan imidades  cegas  não  r econhecem.  O  desemprego  e s t ru tu ra l  

na  Comunidade  Europé ia  a l cança  c i f r a s  e l evad í s s imas .  Os  

pa í se s  avançados  supor t am a  e s t agnação  econômica ,  com o  

empobrec imen to  dos  a s sa l a r i ados .  A  amér i ca  La t ina  pas sa  po r  

u m  p r o c e s s o  d e  m a r c a n t e  d e s i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  O s  E s t a d o s  

nac iona i s ,  cu j a s  d ív idas  exp lodem,  “uma  vez  que  s eus  t í t u lo s  

púb l i cos  a l imen tam o  cap i t a l  a  j u ros  g loba l i zado” ,  en t r am em 

s i t uação  de  f a l ênc i a  f i s ca l  .Vo l t ando  o s  o lhos  pa ra  a  nos sa  

r ea l i dade  ve r i f i camos  que ,  a inda  que  a  economia  se  r ecupe re  –  

o  que  é  duv idoso ,  dado  que  a  e s t ab i l i dade  mone t á r i a  não  é ,  po r  

s i ,  e x p r e s s i v a  d e  r e c u p e r a ç ã o  e c o n ô m i ca - ,  o  soc i a l  p io r a . ”  

(Grau ,  1997 :  38 )  

 

 

2  – O  E s t a d o  N a c i o n a l  c o m o  i n d u t o r  d e  c o n s e n s o s  

 

 

O  p rocesso  de  r ac iona l i zação  da  v ida  em soc iedade ,  t r az  

c o m o  p r o p o s t a  d e  o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a  e  s o c i a l  p o r  e x c e l ê n c i a  
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a  f igura  do  Es tado .  Até  demons t ra r  a s  suas  l imi t a ç õ e s  e  e n t r a r  

em c r i s e ,  o  Es t ado  v inha  s endo  a  a r ena  po r  exce l ênc i a  onde  os  

p rob l emas  deco r r en t e s  da s  d ive r s idades  soc i a i s  e r am 

s o l u c i o n a d a s ,  p r o m o v e n d o  a  p a c i f i c a ç ã o  d o  g r u p o .  C o m  s u a  

p ropos t a  de  so lução  pa ra  o s  p rob lemas  de  conv ivênc ia ,  o  

E s t a d o  e s t a b e l e c e u  p a d r õ e s  d e  h o m o g e n e i z a ç ã o  a t r a v é s  d a  

idé ia  de  iden t idade  nac iona l ,  f echando  em seu  t e r r i tó r io  o  

g rupo  em ques t ão .  

É  c e r t o  q u e  o  E s t a d o  é  p r o d u t o  d e  u m  p r o c e s s o  d e  

amadurec imen to  i n s t i t uc iona l  r e l a t i vamen te  l ongo ,  s endo  

espéc ie  do  gênero  das  o rgan izações  po l í t i co - soc ia i s 11.  Por 

Es tado  moderno  devemos  en tender  a  fo rma  de  e s t ru tu ração  

po l í t i ca  su rg ida  na  Europa  duran te  os  sécu los  XV,  XVI  e  XVII  

s u c e s s o r a  d a s  e s t r u t u r a s  m e d i e v a i s .  S o b  e s t a  d e n o m i n a ç ã o  

a b r i g a m- s e  t r ê s  f a s e s  d i s t i n t a s :  o  E s t a d o  a b s o l u t i s t a ,  o  E s t a d o  

l i be r a l  e  o  Es t ado  soc i a l .   ( c f .  Sa ldanha ,  1987 :5 ) .   

                                                 
11 Se por um lado, o Estado é a forma modelar de organização política e social que caracteriza a 
Modernidade, não parece acertado considerar que antes da Modernidade não existiram outras 
formas de organização política e social. Nesse sentido, é válido destacar as experiências das 
primeiras comunidades tribais que marcaram as épocas primitivas, bem como a organização do 
poder em torno das Cidades -Estado que marcaram a experiência antiga. No mesmo processo 
evolutivo, é importante destacar que as relações de suserania e vassalagem que marcaram o 
feudalismo medieval desempenharam importante papel no que se refere aos diferentes modelos de 
manifestação do poder ao longo da história. A partir do declínio do feudalismo, e a progressiva 
concentração do poder nas mãos do Monarca, começou a se desenvolver a noção moderna de 
Estado. 
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 O  Es t ado  abso lu t i s t a  f o i  o  marco  i n i c i a l  da  fo rmação  do  

E s t a d o  m o d e r n o .  T e m  c o m o  c a r a c t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s  a  

c i r cunsc r i ção  t e r r i t o r i a l  co r r e sponden te  a  um espaço  nac iona l ,  

u m a  b a s e  n a c i o n a l  e s t á v e l ,  u m a  o r d e n a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a  

un i f i cada  e  um pode r  sobe rano  e  un i t á r io  ( c f .  Sa ldanha ,  

1 9 8 7 : 1 6 ) .  S o b r e  e s t a  n o v a  f o r m a  d e  o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a  

r epousam os  fundamentos  da  moderna  Teor i a  do  Es tado ,  com 

os  s eus  e l emen tos  cons t i t u t i vos  j á  de l i neados  e  co m  o  p o d e r  

qua l i f i cado  como  sup remo .   

O  Es t ado  o rgan iza - s e  c a r a c t e r i s t i c a m e n t e   e m  t o r n o  d o s  

c h a m a d o s  e l e m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s12 en tendendo- se  por  Es tado ,  

aque l a  fo rma  de  pode r  cu j a  exp re s são  sobe rana  s e  man i f e s t a  

t an to  in t e rna ,  quan to  ex te rnamen te ,  exe rcendo - se em um 

e spaço  de l im i t ado ,  a  con f igu ra r  o  s eu  t e r r i t ó r i o ,  bem como  

re fe r indo - se  a  um grupo  soc ia l  e spec í f i co ,  o  seu  povo .  

A inda  que  se j a  poss íve l  admi t i r  com a lguns  au to res  que  

os  p r ime i ros  Es tados  su rg idos  na  modern idade  t ive ram sua  

p r inc ipa l  expressão  sob  a  fo rma  de  Es tados  Abso lu tos 13,  o 

                                                 
12 São elementos constitutivos do Estado, o elemento humano (povo), o elemento espacial 
(território) e o elemento formal (governo qualificado pela Soberania) 
13 Entende Nelson Saldanha que o Estado Absoluto  é a primeira manifestação estatal conhecida 
pela modernidade (Saldanha, 1987: 12). Nesse sentido, em tal modelo de Estado é possível 
perceber, além dos clássicos elementos constitutivos (elemento humano - povo, elemento espacial 
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mode lo  que  o  no tab i l i zou  na  e ra  moderna ,  fo i  s em dúv ida  

aque le  mode lo  de  insp i r ação  l ibe ra l ,  f i l ho  das  r evo luções  

b u r g u e s a s  o c o r r i d a s  n o s  E s t a d o s  U n i d o s  e  n a  E u r o p a  a  p a r t i r  

do  f ina l  do  sécu lo  XVII I .  Ta i s  r evo luções  ac a b a r a m  p o r  

d e t e r m i n a r  a  i m p o s i ç ã o  d e f i n i t i v a  d o  m o d e l o  d e  o r g a n i z a ç ã o  

es t a t a l ,  e spa lhando - se  a  par t i r  da í  por  todo  o  mundo .  

(Habe rmas ,  2002 :121 )  

Ana l i s ando  o  p roces so  de  fo rmação  do  Es t ado  moderno ,  

Ju rgen  Habe rmas  des t aca  a  ex i s t ênc i a  de  uma  ce r t a  va r i edad e  

de  p roces sos  que  cu lmina ram pe la  adoção  do  mode lo  em t e l a .  

Na  ve rdade ,  nem todos  os  Es tados  obedece ram ao  mesmo 

p roces so  no  caminho  de  sua  fo rmação :  As  c l á s s i ca s  Nações -

Es t ado  no  no r t e  e  oes t e  eu ropeus ,  o r ig ina ram- s e  a  p a r t i r  d o  

q u a d r o  d e f i n i d o  p e l a  P a z  d e  W e s t f á l i a  d e  1 6 4 8 14,  que  havia  

de f in ido  uma  ce r t a  un idade  t e r r i t o r i a l .  De  modo  d ive r so ,  o  

p a d r ã o  a d o t a d o  e m  b o a  p a r t e  d a  E u r o p a  C e n t r a l  e  O r i e n t a l  f o i  

d i s t i n to ,  s endo  o  p rodu to  da  c re scen te  d i s seminação  de  uma  

                                                                                                                                     
- território e elemento formal – governo soberano) uma clara estrutura burocrática, e um exército, 
comandados pelo Monarca. (Saldanha, 1987: 16) Como momento pré-constitucional, difere do 
modelo liberal clássico pela inexistência de direitos oponíveis ao Estado, e pela presunção 
intransponível de que o Rei não erra, traduzida pela máxima “The King can do no Wrong”.  
14 A Paz de Westfalia marcou o fim da Guerra dos 30 anos, considerada por muitos historiadores 
como a primeira Guerra mundial, resultando em um arranjo geopolítico que permitiu o 
desenvolvimento do Estado Moderno. 
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c o n s c i ê n c i a  n a c i o n a l ,  t a l  c o m o  o c o r r e u  c o m  It á l i a  e  A l e m a n h a .  

Observe- s e  n e s s e  s e n t i d o ,  a  e x i s t ê n c i a  d e  d o i s  m o v i m e n t o s  

opos tos :  enquan to  no  p r ime i ro  mode lo ,  p r e t endeu- s e  p a r t i r  d o  

Es tado  pa ra  a  nação ,  o  segundo  mode lo  apos tou  no  inve r so .  

Par t indo - s e  d e  u m a  c o n s c i ê n c i a  n a c i o n a l ,  p r e t e n d e u-s e  

o rgan i za r  a s  e s t ru tu r a s  e s t a t a i s .  Os  agen t e s  que  

p ro t agon iza ram es t e  mov imen to  fo ram,  no  p r ime i ro  caso ,  

j u r i s t a s ,  d i p l o m a t a s  e  m i l i t a r e s  q u e ,  e s t a n d o  p r ó x i m o s  a o  R e i ,  

p r o j e t a r a m  u m  m o d e l o  r a c i o n a l  d e  e x e r c í c i o  d o  p o d e r  a t r a v é s  

do  Es t ado .  No  segundo  ca so ,  j oga ram p a p e l  d e c i s i v o ,  

e sc r i t o re s  i n t e l ec tua i s  e  e rud i to s ,  que  t r a t a r am de  d i s semina r  

um idea l  un i f i cado r  no  me io  soc i a l .  Habe rmas  apon ta  a inda  

uma  t e r ce i r a  ge ração  de  Es t ados - nac iona i s ,  su rg idos  com o  f im  

da  s egunda  g rande  gue r r a ,  e  s endo  o  r e su l t ado  da  

i n t ens i fi c a ç ã o  d o  p r o c e s s o  d e  d e s c o l o n i z a ç ã o .  C o m o  e x p l i c a  

Habe rmas ,   

 

N ã o  r a r o ,  e s s e s  E s t a d o s  f u n d a d o s  n o s  l i m i t e s  d o  d o m í n i o  

c o l o n i a l  p r e c e d e n t e  j á  r e c l a m a v a m  s o b e r a n i a  a n t e s  m e s m o  

q u e  a s  f o r m a s  d e  o r g a n i z a ç ã o  e s t a t a i s  i m p o s t a s  p u d e s s e m  

l a n ç a r  r a í z e s  s o b r e  o  s u b s t r a t o  d e  u m a  n a ç ã o  –  q u e  

u l t r a p a s s a v a  o s  l i m i t e s  t r i b a i s .  N e s s e s  c a s o s ,  E s t a d o s  
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a r t i f i c i a i s  t i v e r a m  d e  s e r  ‘ p r e e n c h i d o s ’  c o m  n a ç õ e s  q u e  i a m  

c r e s c e n d o  p o s t e r i o r m e n t e .  P o r  f i m ,  a  t e n d ê n c i a  à  f o r m a ç ã o  

d e  E s t a d o s  n a c i o n a i s  i n d e p e n d e n t e s  c o n t i n u o u  n a  E u r o p a  

Or i e n t a l  e  m e r i d i o n a l ,  a p ó s  o  c o l a p s o  d a  U n i ã o  S o v i é t i c a ,  n a  

t r i l h a  d e  s e c e s s õ e s  m a i s  o u  m e n o s  v i o l e n t a s ;  n a  s i t u a ç ã o  

s o c i a l  e  e c o n ô m i c a  p r e c á r i a  d e s s e s  p a í s e s ,  o s  v e l h o s  a p e l o s  

e t n o n a c i o n a i s  f o r a m  s u f i c i e n t e s  p a r a  m o b i l i z a r  p o p u l a ç õ e s  

v a c i l a n t e s  d e  m o d o  q u e  a s s u m i s s e m  a  l u t a  p e l a  

i n d e p e n d ê n c i a  ( H a b e r m a s ,  2 0 0 2 ,  1 2 1- 1 2 2 )  

 

 N o  â m b i t o  d o  e l e m e n t o  h u m a n o  d o  E s t a d o ,  a  c o e s ã o  d o  

g rupo  s e r i a  pos s íve l  a t r avés  da  conso l i dação  de  uma  

consc i ênc i a  nac iona l ,  em que  todas  a s  pes soas ,  de sde  que  

pa r t i l has sem os  mesmos  t r aços  cu l t u r a i s ,  t a i s  como  mesma  

o r igem,  mesma  raça ,  mesma  re l ig i ão  e  mesma  l íngua ,  s e r i am 

o rgan izadas  no  Es t ado  Nac iona l 15.   

                                                 
15 É interessante refazer o percurso histórico que antecede o desenvolvimento da idéia de nação 
como poderosa força de coesão, através da operação no nível da cons ciência das pessoas. Com 
efeito, apelando a elementos nitidamente psicológico-culturais, o ideal do Estado Nacional durante 
muito tempo seduziu significativas parcelas da população mundial. A princípio as idéias de Estado 
e Nação traduzem noções diferentes, e cada uma delas teve um desenvolvimento próprio, até 
unirem-se e permanecerem vinculadas por muitos séculos, até o advento da crise do Estado 
Nacional. O Conceito de nação é elaborado a princípio, a partir da verificação de que em um 
determinado grupo humano estão presentes algumas características comuns. Tais caracteres 
normalmente são de índole cultural, tais como uma mesma origem, uma mesma religião, uma 
mesma etnia, uma mesma língua15. Contudo, tais elementos são meramente indicativos da 
existência de uma nação, já que o que define a questão nacional é a existência  de um caráter 
nacional, entendido como “o complexo de características físicas  e mentais que distinguem uma 
nação de outra” (Bauer,  2000: 46). A formação do espírito nacional depende da formação de uma 
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Ass im,  uma  das  p r inc ipa i s  fo rças  mo t r i ze s  que  

p e r m i t i r a m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  E s t a d o  M o d e r n o  s e  d e u  

a t r a v é s  d a  o p e r a c i o n a l i z a ç ã o  d o  c o n c e i t o  d e  n a ç ã o .  A s  i d é i a s  

d e  E s t a d o  e  N a ç ã o  s ã o  c o n c e i t o s  d i s t i n t o s ,  g u a r d a n d o  c e r t a  

a u t o n o m i a  r e c í p r o c a .   U n i c a m e n t e  a  p a r t i r  d a s  r e v o l u ç õ e s  d o  

f ina l  do  sécu lo  XVII I ,   fo i  poss íve l  a  fusão  dos  do i s  conce i tos  

em to rno  da  noção  de  Es t ado  nac iona l 

Como  l embra Ot to  Bauer   

 

A  t r a n s f o r m a ç ã o  d o  s i s t e m a  e s t a t a l  t r a d i c i o n a l  e f e t u o u -s e  n o  

s é c u l o  X I X  e m  n o m e  d o  p r i n c í p i o  d a  n a c i o n a l i d a d e .  T o d a  

n a ç ã o  d e v e  f o r m a r  u m  E s t a d o ,  t o d o  E s t a d o  d e v e  a b a r c a r  

a p e n a s  u m a  n a ç ã o 16 . . .  A s s i m ,  a  n a ç ã o  é  c o m u m e n t e  

e n t e n d i d a  c o m o  a  t o t a l i d a d e  d o s  c i d a d ã o s  d o  E s t a d o ,  o u  a  

t o t a l i d a d e  d o s  h a b i t a n t e s  d e  u m  e s p a ç o  e c o n ô m i c o .  . . .  O  

i m p u l s o  p a r a  o  m o v i m e n t o  e m  p r o l  d o  E s t a d o  n a c i o n a l  f o i  

d a d o ,  s e m  d ú v i d a ,  p e l a  d e m a n d a  d e  r e j e i ç ã o  à  d o m i n a ç ã o  

e x t e r n a .  Q u a n d o  e s s a  d o m i n a ç ã o  s i g n i f i c a ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  

                                                                                                                                     
sólida cultura comum. Isso só é possível a partir da determinação de valores culturais comuns, 
transmitidos de geração a geração (Bauer, 2000: 49). 
16 Esse ideal dificilmente encontra correspondência na realidade dos fatos. Basta olharmos para a 
base humana que os vários Estados apresentam contemporaneamente. Se por  um lado em único 
Estado é possível encontrar diversos grupos nacionais , por outro lado é perfeitamente possível 
admitir que um grupo nacional pode atravessar as fronteiras de um Estado, estando espalhada pelo 
território de mais de um Estado. É exemplo da primeira situação a Espanha, com a sua diversidade 
de orgulhos nacionais, tais como andaluzes, bascos, catalães, etc. No segundo caso, temos como 
exemplo a nação curda que se espalha pelos territórios do Irã, Iraque, Síria e Turquia. 
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o p r e s s ã o  e  e x p l o r a ç ã o  d a  n a ç ã o  i n t e i r a ,  a  d e m a n d a  d e  

r e j e i t á - l a  n ã o  r e q u e r  e x p l i c a ç ã o  ( B a u e r ,  2 0 0 0 : 7 6  -  77 ) .  

 

Cons ide ra  Habe rmas  que   

 

S e g u n d o  o  u s o  l i n g ü í s t i c o  c l á s s i c o  d o s  r o m a n o s ,  ‘ n a t i o ’ ,  

a s s i m  c o m o  ‘ g e n s ’ ,  é  u m  c o n c e i t o  q u e  s u r g e  p o r  o p o s i ç ã o  a  

‘ c iv i t a s ’ .  N a ç õ e s  s ã o  e m  p r i m e i r o  l u g a r  c o m u n i d a d e s  d e  

a s c e n d ê n c i a  c o m u m ,  q u e  s e  i n t e g r a m  g e o g r a f i c a m e n t e  p o r  

v i z i n h a n ç a  e  a s s e n t a m e n t o ,  c u l t u r a l m e n t e  p o r  u m a  l í n g u a ,  

h á b i t o s  e  t r a d i ç ã o  e m  c o m u m ,  m a s  q u e  a i n d a  n ã o  s e  

e n c o n t r a m  r e u n i d a s  n o  â m b i t o  d e  u m a  f o r m a  d e  o r g a n i z a ç ã o  

e s t a t a l  o u  p o l í t i c a .  E s s a  r a i z  m a n t é m- s e  v i g e n t e  p o r  t o d a  a  

p a r t e ,  d u r a n t e  a  I d a d e  M é d i a  e  o  i n í c i o  d a  E r a  M o d e r n a ,  

q u a n d o  ‘n a t i o ’ e  ‘ l i n g u a ’ s e  e q u i v a l e m .  A s s i m ,  p o r  e x e m p l o ,  

o s  e s t u d a n t e s  e m  u n i v e r s i d a d e s  m e d i e v a i s  e r a m  s u b d i v i d i d o s  

em ‘n a t i o n e s ’ ,  d e  a c o r d o  c o m  s u a  o r i g e m  e n q u a n t o  

c o n t e r r â n e o s .  C o m  o  c r e s c i m e n t o  d a  m o b i l i d a d e  g e o g r á f i c a ,  

o  c o n c e i t o  s e r v i u  e m  g e r a l  p a r a  a s  d i f e r e n c i a ç õ e s  i n t e r n a s  

d e  o r d e n s  d e  c a v a l a r i a ,  u n i v e r s i d a d e s ,  m o s t e i r o s ,  c o n c í l i o s ,  

l i g a s  c o m e r c i a i s  e t c .  P o r t a n t o ,  a  o r i g e m  n a c i o n a l ,  q u e  e r a  

a t r i b u í d a  p o r  o u t r o s ,  e s t e v e  a s s o c i a d a  d e s d e  o  i n í c i o  c o m  a  

d e l i m i t a ç ã o  n e g a t i v a  e n t r e  o  p r ó p r i o  e  o  

e s t r a n g e i r o . ( H a b e r m a s ,  2 0 0 2 :  1 2 6 .  G r i f o  d o  a u t o r )  
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 Ass im,  pa ra  Habermas ,   

 

A  ‘ c o n s c i ê n c i a  d o  n ó s ’ ,  f u n d a d a  n u m  i m a g i n á r i o  p a r a n t e s c o  

d e  s a n g u e  o u  i d e n t i d a d e  c u l t u r a l ,  d e  p e s s o a s  q u e  

c o m p a r t i l h a m  a  c r e n ç a  n u m a  o r i g e m  c o m u m  e  s e  i d e n t i f i c a m  

m u t u a m e n t e  c o m o  ‘ m e m b r o s ’  d e  u m a  m e s m a  c o m u n i d a d e ,  

d i f e r e n c i a n d o -s e  a s s i m  d o s  q u e  o s  r o d e i a m ,  d e v e r i a  

c o n s t i t u i r  o  c e r n e  c o m u m  d a s  c o m u n i d a d e s  é t n i c a s  o u  

n a c i o n a i s .  E m  v i s t a  d e s s e s  a s p e c t o s  c o m u n s ,  a s  n a ç õ e s  

d i f e r e n c i a r- s e  i a m  e s s e n c i a l m e n t e  d e  o u t r a s  c o m u n i d a d e s  

é t n i c a s  p e l a  s u a  c o m p l e x i d a d e  e  t a m a n h o .  ( H a b e r m a s ,  2 0 0 2 :  

1 4 8 )  

 

 Ta l  in t e rp re tação  pa r t e   

 

d a  i d é i a  d e  q u e  o  E s t a d o  n a c i o n a l  r e a g i u  a o  p r o b l e m a  d a  

d e s i n t e g r a ç ã o  d e  u m a  p o p u l a ç ã o  q u e  f o i  a r r a n c a d a  d o s  

l i a m e s  s o c i a i s  e s t a m e n t a i s  d a  s o c i e d a d e  d o s  p r i m ó r d i o s  d a  

I d a d e  m o d e r n a ” .  ( H a b e r m a s ,  2 0 0 2 :  1 2 8 ) 

 

Trazendo  a  i dé i a  de  descen t r amen to  e  ên fa se  no  

i nd iv íduo ,  a  mode rn idade  ap re sen tou  desde  a  sua  o r ige m uma 
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d i f i cu ldade  em admin i s t r a r  a  p lu r a l i dade  em to rno  de  

mecan i smos  que  pe rmi t i s s em a  coesão  do  g rupo .  

Po r  i s so ,  a  p róp r i a  d ive r s idade  do  g rupo  soc ia l  

de te rminou  uma  necess idade  de  f l ex ib i l i zação  dos  mecans imos  

d e  c o e s ã o ,  p o s s i b i l i t a n d o  a  c o n v i v ê n c i a  e n tr e  p e s s o a s  

d i f e r en t e s  en t r e  s i .  Nes se  s en t i do ,  j ogou  pape l  dec i s ivo  a  i dé i a  

de  c idadan ia .  Com e fe i t o ,  a  i dé i a  de  c idadan ia  r ep re sen t a  um 

e f i c i e n t e  m e i o  p a r a  p e r m i t i r  a  c o n v i v ê n c i a  e n t r e  d i f e r e n t e s :  

Pe rmi t indo  a  s epa ração  do  âmbi to  p r ivado  (onde  a s  pes soas  

p o d e m  s e r  d i f e r e n t e s  e m  s u a s  c r e n ç a s ,  c o n v i c ç õ e s ,  e t c )  d o  

âmbi to  púb l i co  (onde  as  pessoas  devem se r  igua i s ,  j á  que  

c i d a d ã o s ) ,  a  i d é i a  d e  c i d a d a n i a  r e p r e s e n t o u  u m  m e i o  

r e l a t i vamen te  e f i c i en t e  de  l i da r  com a  d i f e r ença .  

Nesse  s en t i do ,  o  conce i t o  de  c idadan ia  s u r g e  c o m o  f o r m a  

de  a f rouxamen to  dos  l aços  de  pe r t inênc ia  ao  g rupo .  Na  

ve rdade ,  é  ce r to  que  a  p re sunção  de  abso lu t a  homogene idade  

cu l t u r a l  num mesmo  amb ien t e  g rupa l  r eve lou- s e  d i f í c i l  d e  

ocor re r  na  p rá t i ca .  A  idé ia  de  c idadan ia  pe rmi t iu   man te r  a  

c o e s ã o  d o  Es tado  a  despe i to  das  d i fe renças  ind iv idua i s  dos  

i n t e g r a n t e s  d o  g r u p o .  O  e s t a b e l e c i m e n t o  d a  c i d a d a n i a  p e r m i t e  
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t r an scende r  a s  d i f e r enças ,  c r i ando  um e s t a tu to  homogene i zado r  

fundado  na  igua ldade .   

 

A t é  a g o r a ,  o s  h o m e n s  n ã o  i n v e n t a r a m  u m a  o u t r a  c o n c e p ç ã o  

p o l í t i c a  e  i n s t i t u c i o n a l  q u e  p e r m i t a  a d m i n i s t r a r  a s  

d i v e r s i d a d e s .  A  c i d a d a n i a  e s t á  b a s e a d a ,  d e  f a t o ,  n a  i d é i a  d e  

q u e ,  p a r a  a l é m  d e  s u a s  d i f e r e n ç a s  e  d e s i g u a l d a d e s ,  p a r a  

a l é m  d a  l e g í t i m a  v a r i e d a d e  d e  s u a s  r e f e r ê n c i a s  c u l t u r a i s  o u  

m o r a i s  e  d e  s u a s  f i d e l i d a d e s  re l i g i o s a s  o u  h i s t ó r i c a s ,  t o d o s  

o s  h o m e n s  s ã o  i g u a i s  e m  d i g n i d a d e  e  d e v e m  s e r  t r a t a d o s  d e  

i g u a l  m a n e i r a ,  j u r í d i c a  e  p o l i t i c a m e n t e .  A  s o c i e d a d e  

d e m o c r á t i c a  m o d e r n a  e s t á  f u n d a d a  s o b r e  u m  p r i n c í p i o  d e  

i n c l u s ã o  i g u a l i t á r i a ,  d i f e r e n t e m e n t e  d a s  s o c i e d a d e s  q u e  o s  

a n t r o p ó l o g o s  q u a l i f i c a m  d e  ´ p l u r a i s ´  ( s o c i e d a d e s  c o l o n i a i s  

o u  q u e  f o r a m  c o l o n i z a d a s ) ,  q u e  s ã o  f u n d a d a s  s o b r e  a  

e x i s t ê n c i a  d e  g r u p o s  e s t a t u t á r i a  e  p o l i t i c a m e n t e  d e s i g u a i s .  A  

t r a n s c e n d ê n c i a  d a s  r a í z e s  c o n c r e t a s  e  d a s  a d e s õ e s  

p a r t i c u l a r e s  p e l a  i d é i a  d e  c i d a d an i a  e  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s  

c o n t i n u a  s e n d o ,  a t é  o  d i a  d e  h o j e ,  o  ú n i c o  f u n d a m e n t o  d e  

u m a  o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a  q u e  s e j a  c a p a z  d e  f a z e r  v i v e r e m  

j u n t a s  p o p u l a ç õ e s  c u j o  r e f e r e n c i a l  h i s t ó r i c o ,  c r e n ç a s ,  

p r á t i c a s  r e l i g i o s a s  e  c o n d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s  s e j a m  d i f e r e n t e s ,  

e  d e  r e s p e i t a r  a  d i g n i d a d e  d e  c a d a  u m a  d e l a s .  A  n e u t r a l i d a d e  

r e l i g i o s a  d a  e s f e r a  p ú b l i c a ,  i s t o  é ,  d a  e s f e r a  c o m u m  a  t o d o s ,  
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é  a t é  h o j e ,  o  ú n i c o  p r i n c í p i o  q u e  p e r m i t e  v i v e r e m  j u n t a s  

p o p u l a ç õ e s  r e l i g i o s a m e n t e  d i s t i n t a s  ( S c h n a p p e r ,  2 0 0 0 :  1 4 7 ) .  

 

P a r a  S c h n a p p e r ,  

 

T o d a  n a ç ã o  d e m o c r á t i c a  é ,  p o r  d e f i n i ç ã o ,  m u l t i c u l t u r a l .  A s  

n a ç õ e s  f o r a m  h i s t o r i c a m e n t e  c o n s t r u í d a s  a  p a r t i r  d e  u m a  o u  

d e  v á r i a s  e t n i a s  p r e e x i s t e n t e s .  A  n a ç ã o  t r a n s c e n d e  a s  e t n i a s ,  

m a s  e s t a s  c o n t i n u a m  a  e x i s t i r .  A  i d é i a  d o  m u l t i c u l t u r a l i s m o  

d a  v i d a  s o c i a l  es t á  i m p l í c i t a  n a  p r ó p r i a  d e f i n i ç ã o  d e  n a ç ã o .  

E l a  r e a g r u p a  p o p u l a ç õ e s  q u e  m a n t ê m  i n e v i t a v e l m e n t e  

l i g a ç õ e s  h i s t ó r i c a s  o u  r e l i g i o s a s  p a r t i c u l a r e s .  O  p r o j e t o  

n a c i o n a l  n ã o  i m p e d e  q u e  o s  n a c i o n a i s  t e n h a m ,  c o m o  

r e f e r ê n c i a ,  m ú l t i p l a s  i d e n t i d a d e s  c u l t u r a i s  o u  i d e o ló g i c a s .  A  

n a ç ã o  d e m o c r á t i c a  t e m  p o r  p r i n c í p i o  e  p o r  a m b i ç ã o  f a z e r  

c o m  q u e  v i v a m  j u n t o s  c i d a d ã o s  i g u a i s  e n q u a n t o  c i d a d ã o s ,  

m a s  t a m b é m  i n d i v í d u o s  p o r t a d o r e s  d e  h i s t ó r i a s  e  d e  c u l t u r a s  

e s p e c í f i c a s .  ( S c h n a p p e r ,  2 0 0 0 :  1 4 3 ) 

 

Daí  a  g r ande  impor t ânc i a  da  d i s t i nção  e n t r e  a  e s f e r a  

púb l i ca  e  a  e s f e r a  p r ivada .  Ass im ,  no  âmbi to  p r ivado  a s  

pes soas  s ão  d i f e ren te s  en t r e  s i ,  na  e s f e ra  púb l i ca  po rém,  
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un i f i cadas  pe lo  conce i to  de  c idadan ia ,  j á  não  cabe  f a l a r  em 

des igua ldade 17.  

 

T o d a  n a ç ã o  d e m o c r á t i c a  c a r a c t e r i z a - s e ,  d e  f a t o ,  p o r  s u a  

a m b i ç ã o  d e  t r a n s c e n d e r ,  p e l a  c i d a d a n i a ,  o  f a t o  d e  o  

i n d i v í d u o  p e r t e n c e r  d e  a l g u m a  f o r m a ,  a  c o m u n i d a d e s  

p a r t i c u l a r e s :  b i o l ó g i c a s  ( p e l o  m e n o s  a s  q u e  s ã o  

p e r c e p t í v e i s ) ,  é t n i c a s ,  h i s t ó r i c a s ,  e c o n ô m i c a s ,  s o c i a i s ,  

r e l i g i o s a s  o u  c u l t u r a i s .  E l a  s e  p r o p õ e  a  i n t e g r a r  s e u s  

m e m b r o s  p e l a  c i d a d a n i a ,  v e n c e n d o  s u a s  d i v e r s i d a d e s  

c o n c r e t a s ,  t r a n s c e n d e n d o  s u a s  p a r t i c u l a r i d a d e s .  D e f i n e  o  

c i d a d ã o  c o m o  u m  i n d i v í d u o  a b s t r a t o ,  s e m  i d e n t i f i c a ç ã o  e  

s e m  q u a l i f i c a ç ã o  p a r t i c u l a r e s ,  a q u é m  e  a l é m  d e  s u a s  

d e t e r m i n a ç õ e s  c o n c r e t a s .  To d o  c i d a d ã o  d i s p õ e  d o s  m e s m o s  

d i r e i t o s ,  d e v e  c u m p r i r  a s  m e s m a s  o b r i g a ç õ e s  e  o b e d e c e r  à s  

                                                 
17 “É por isso que a separação entre as Igrejas e o Estado é um princípio fundador da organização 
política moderna: ela permite transcender o fato de se pertencer a uma Igreja em particular, dentro 
da diversidade de religiões, confirmar a passagem das crenças e das práticas para a esfera do 
privado, fazer do domínio público um lugar religiosamente neutro, comum a todos os cidadãos, 
seja qual for a Igreja a que pertençam, seja qual for sua recusa a participar de uma Igreja. Mas, 
sejam quais forem as formas concretas, herdadas de uma história singular, assumidas pelas 
relações entre o Estado, a Igreja e os grupos religiosos, aplicam-se os mesmos princípios em todas 
as nações democráticas modernas: os indivíduos são cidadãos, seja qual for sua Igreja de adoção, 
sejam ou não filiados a uma Igreja. A neutralidade religiosa do Estado é essencial, pois ela 
expressa e simboliza o fato essencial de que o vínculo social já não é religioso, mas político; 
portanto, até o presente momento, nacional. O princípio da separação entre o Estado e as Igrejas é 
não somente um princípio de liberdade religiosa, mas um princípio de proteção às religiões 
minoritárias, simbolicamente alçadas ao mesmo nível da religião majoritária. É fácil, pois, 
compreender a adesão apaixonada que os protestantes, e sobretudo os judeus, votaram à República 
que lhes assegurava o princípio da igualdade em relação a seus antigos perseguidores. (Schnapper, 
2000: 145-146) 
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m e s m a s  l e i s ,  s e j a m  q u a i s  f o r e m  s u a  r a ç a ,  s e u  s e x o ,  s u a  

r e l i g i ã o ,  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e c o n ô m i c a s  e  s o c i a i s ,  o u  o  f a t o  

d e  p e r t e n c e r e m  a  e s t a  o u  à q u e l a  c o l e t i v i d a d e  h i s t ó r i c a  

p a r t i c u l a r .  M a s  i s s o ,  é  ó b v i o ,  n ã o  o  t o r n a  u m  i n d i v í d u o  

m e n o s  c o n c r e t o ,  m e n o s  p r e s o  a  t r a d i ç õ e s  p a r t i c u l a r e s ,  q u e  

e s c o l h e  l i v r e m e n t e  o  s e n t i d o  q u e  q u e r  d a r  à  s u a  v i d a .  

( S c h n a p p e r ,  2 0 0 0 : 1 4 3- 1 4 4 ) 

A  n a ç ã o  m o d e r n a  n ã o  e x i g e  q u e  s e j a m  s u p r i m i d a s  a s  

p a r t i c u l a r i d a d e s  d a s  p o p u l a ç õ e s  i n t e g r a d a s  e m  u m a  

o r g a n i z a ç ã o  n a c i o n a l .  I s s o  n ã o  é  p o s s í v e l ,  n e m  d e s e j á v e l .  

E l a  e x i g e  q u e  e s s a s  e s p e c i f i c i d a d e s  s e j a m  m a n t i d a s  d e n t r o  

d a  o r d e m  d o  p r i v a d o  e  q u e  o s  i n d i v í d u o s  s e  c o n f o r m e m  à  

l ó g i c a  d a  c i d a d a n i a ,  n a  o r d e m  d o  p ú b l i c o .  E s t á  b a s e a d a  n a  

d i s t i n ç ã o  h e g e l i a n a  e n t r e  a s  e s p e c i f i c i d a d e s  d o  h o m e m  

p r i v a d o  e  a  u n i v e r s a l i d a d e  d o  c i d a d ã o .  O  p r i n c í p i o  d a  

c i d a d a n i a ,  c a r a c t e r í s t i c o  d a  m o d e r n i d a d e  p o l í t i c a ,  h o j e  

f u n d a m e n t a  a  l e g i t i m i d a d e  p o l í t i c a  e  c o n s t i t u i  a  f o n t e  d o  

v í n c u l o  s o c i a l .  V i v e r  j u n t o s  é  s e r  c i d a d ã o s  j u n t o s .  

( S c h n a p p e r ,  2 0 0 0 :  1 4 4 ) 
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3  – O Prob lema do  P lura l i smo  e  a  Tentação  autor i tár ia  

 

 

A convivênc ia  com a  d i fe rença  em um a m b i e n t e cada  vez  

ma i s  f r agmentado  t r az  como  r i s co  a  pos s ib i l i dade  da  

d i s seminação d e  o r g u l h o s  é t n i c o s  e  man i fes t ações  sobre  uma  

even tua l  sup remac ia  r ac i a l ,  f ru to  do  desp rezo  e  da  in to l e rânc ia 18 

pa ra  com o  ou t ro .   

C o m  e f e i t o ,  o  r e c o n h e c i m e n t o  d o  o u t r o ,  n e m  s e m p r e  

ocor re  de  fo rma  pac í f i ca .  Ass im,  o  ambien te  to rna - s e  p r o p í c i o  

p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i n t o l e râ n c i a  e  d o s  

f u n d a m e n t a l i s m o s ,  p a v i m e n t a n d o  a  e s t r a d a  p a r a  a s  

expe r i ênc i a s  au to r i t á r i a s 19.  

                                                 
18  “A noção de tolerância (e, correlatamente, a de intolerância) surge no século XVI. Uma de suas 
primeiras utilizações públicas é encontrada no Edito de Tolerância (1562), que concede liberdade 
de culto aos protestantes. A partir do final do século XVII, ela é amplamente utilizada (assim 
como a de intolerância). A idéia de que a tolerância não é natural, mas exige um certo esforço para 
ser aceita, uma disciplina, perdura até nossos dias. A tolerância é uma construção, uma conquista”. 
(Le Goff, 2000: 38) 
19 “Muitos países construíram seu sistema de governo sobre a intolerância. Não aceitam outras 
idéias, outros interesses que não os seus. Matam, de preferência.  ... Trinta e três nações 
independentes  participaram da Primeira Guerra Mundial; entre elas, dez eram democracias e não 
lutaram umas contra as outras. Cinqüenta e dois países participaram da Segunda Guerra Mundial, 
entre os quais quinze democracias que nunca abriram fogo entre si. Em Grasping the democratic 
Peace (1993), Bruce Russett analisa todas as guerras que tiveram lugar entre países independentes, 
e conclui: ´É impossível identificar... uma única guerra entre Estados democráticos, a partir de 
1815. ´Assim também, o professor R.J. Rummel, em seu estudo sobre o número de guerras 
ocorridas no último período, chega às seguintes cifras: democracias contra não-democracias: 155; 
não-democracias contra não-democracias: 198; democracias contra democracias: zero. Estes dados 
“Apenas corroboram o seguinte fato: quanto mais democracias houver, menor o risco de guerra. 
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Nesse  sen t ido ,  a  in to le rânc ia  se r i a  uma  “v i r tude”  

v i n c u l a d a  à  i d é i a  d e  “ p u r e z a ” 20.  N a  o b s e r v a ç ã o  p e r t i n e n t e  d e  

Rabenhors t ,   

 

S e j a  q u a l  f o r  a  c o n c e p ç ã o  d o  e l o  s o c i a l ,  is t o  é ,  d o s  m o t i v o s  

p e l o s  q u a i s  o  h o m e m  v i v e  e m  s o c i e d a d e ,  o  f a t o  é  q u e  t o d o  

a g r u p a m e n t o  h u m a n o  s e  c o n s t i t u i  e m  t o r n o  d e  u m  u n i v e r s o  

q u e  l h e  é  p r ó p r i o .  S e n d o  a s s i m ,  . . .  u m a  s o c i e d a d e  s ó  p o d e  

j u l g a r  u m a  o u t r a  d e  u m a  f o r m a  c o m p a r a t i v a ,  o u  s e j a ,  

                                                                                                                                     
R.J. Rummel analisa igualmente o número de pessoas que foram mortas no âmbito do genocídio e 
dos massacres coletivos, por motivos políticos ou ideológicos, durante os primeiros oitenta anos 
do nosso século, em épocas de não-beligerância. Segundo esses números, algo em torno de 170 
milhões de pessoas foram mortas porque os dirigentes de certos países  resolveram eliminá-las. 
Desses, assassinatos, 99% ocorreram sob regimes totalitários e autoritários. Ele afirma que desses 
170 milhões de pessoas mortas, mais de 100 milhões foram massacrados por ditaduras comunistas. 
Essa cifra é cerca de quatro vezes superior ao número de mortos nos campos de batalha de todas as 
guerras que tiveram lugar desde o início deste século. Os três principais impérios ´assassinos´ são: 
a União Soviética (62 milhões de pessoas mortas em situação não -beligerante), a China comunista 
(35 milhões) e a Alemanha nazista (21 milhões). ...As democracias, habitualmente, não matam 
ninguém fora do estado de guerra, em virtude do equilíbrio entre os três princípios: liberdade de 
imprensa e de oposição; obrigação que os dirigentes têm de prestar conta ao povo; e limitações ao 
poder de governo. Já os Estados totalitários continuam a matar porque têm um poder sem limites”. 
(Ahlmark, 2000: 128-129) 
20 A ideologia nazista é o exemplo mais flagrante de que a obsessão pela pureza leva 
inevitavelmente à intolerância. Os nazistas definiram abertamente sua política como uma política 
de purificação. Repetiram insistentemente que a tolerância era um sinal de fraqueza e uma marca 
do liberalismo ocidental, que devia ser eliminada de seu país. (Lepenies, 2000: 116).  Por outro 
lado,  “O Neofascismo se origina de determinadas tendencias econômicas e politico-financeiras. 
....”. (Martin e Schumann, 1999:247) “O autoritarismo, como reação a um excesso de 
neoliberalismo, propaga-se mundo afora como um incêndio em mato seco.” (Martin e Schumann, 
199:247-248) “O fundamentalismo, como demonstram os exemplos, não é mais um problema 
somente do Islã. “Nós todos temos os nossos Zyuganovs”, comenta o International Herald Tribune 
fazendo alusão ao comunista retrógado russo Gennadi Zyuganov. Os austríacos, uma vez mais, 
conseguiram chegar mais longe do que todos: desde 1986, o populista radical Jörg Haider 
empenha-se numa violenta campanha que, Segundo os observadores, deverá levá-lo ao cargo de 
primeiro-ministro antes da virada do século. Apenas os seus escorregões verbais, que despertam 
más lembranças do Reich de Mil Anos (de Hitler), o prejudicaram até agora, mas sempre por 
pouco tempo” (Martin e Schumann, 1999: 248). 
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a t r i b u i n d o  à  me s m a  o  e s t a t u t o  d e  s u p e r i o r ,  i n f e r i o r  o u  

s i m p l e s m e n t e  e q u i v a l e n t e .  O r a ,  a  h i s t ó r i a  e s t á  a í  p a r a  n o s  

m o s t r a r  q u e  a  s e g u n d a  a l t e r n a t i v a  f o i ,  q u a s e  s e m p r e ,  a  m a i s  

e s c o l h i d a .  E  a  r a z ã o  d e  t a l  e s c o l h a  n ã o  f o i  a l e a t ó r i a ,  m a s ,  a o  

c o n t r á r i o ,  e l a  p a r e c e  t e r  s e g u i d o  u m a  l ó g i c a  f a c i l m e n t e  

i d e n t i f i c á v e l :  a  a u t o d e s v a l o r i z a ç ã o  d e  u m a  c u l t u r a  c o m  

r e l a ç ã o  a  o u t r a  s e r i a  p a r a d o x a l ,  e  a  s i m p l e s  e q u i v a l ê n c i a  

e n t r e  e l a s  c o n d u z i r i a  a  u m a  i n c o m e n s u r a b i l i d a d e  d i f í c i l  d e  

s e r  c o m p r e e n d i d a ,  i s t o  é ,  a  i d é i a  d e  q u e  u m  g r u p o  c u l t u r a l  

de v e r i a  t o l e r a r  n o  o u t r o  a q u i l o  q u e  e l e  c r ê  s e r  s i m p l e s m e n t e  

i n t o l e r á v e l .  ( R a b e n h o r s t ,  2 0 0 1 :  9 3 )  

 

Para  Umber to  Eco ,   

 

A  i n t o l e r â n c i a  e s t á  s i t u a d a  a q u é m  d e  q u a l q u e r  d o u t r i n a .  

N e s s e  s e n t i d o ,  a  i n t o l e r â n c i a  t e m  r a í z e s  b i o l ó g i c a s ,  

m a n i f e s t a- s e  e n t r e  o s  a n i m a i s  em  f o r m a  d e  t e r r i t o r i a l i d a d e  e  

b a s e i a - s e  e m  r e a ç õ e s  e m o c i o n a i s  s u p e r f i c i a i s .  N ã o  g o s t a m o s  

d o s  q u e  s ã o  d i f e r e n t e s  d e  n ó s ,  p o r q u e  t ê m  u m a  c o r  d i f e r e n t e  

d e  p e l e ,  p o r q u e  f a l a m  u m a  l í n g u a  q u e  n ã o  e n t e n d e m o s ,  

p o r q u e  c o m e m  r ã ,  c a c h o r r o ,  m a c a c o ,  p o r c o ,  a l h o ,  p o r q u e 

u s a m  t a t u a g e m . . .  ( E c o ,  2 0 0 0 :  1 7 )  
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Como lembra  Eduardo  Rabenhors t ,  “ . . .  a  to le rânc ia  e  o  

r e spe i to  pe lo  d i f e r en t e  ex igem um ap rend izado .  Não  nascemos  

to l e ran te s ,  mas  ap rendemos  a  se r . ”  (Rabenhors t ,  2001 :  93 )  

Pa ra  Umber to  Eco ,   

 

A  i n t o l e r â n c i a  e m  r e l a ç ã o  a o  o u t r o  é  n a t u r a l  n a  c r i a n ç a ,  

c o m o  o  i n s t i n t o  d e  s e  a p r o p r i a r  d e  t u d o  o  q u e  l h e  a g r a d a .  

A p r e n d e m o s  a  t o l e r â n c i a ,  p o u c o  a  p o u c o ,  c o m o  a p r e n d e m o s  

a  c o n t r o l a r  b a s t a n t e  b e m  n o s s o  p r ó p r i o  c o r p o ,  a  t o l e r â n c i a  

e x i g e  a  p e r m a n e n t e  e d u c a ç ã o  d o s  a d u l t o s .  ( E c o ,  2 0 0 0 :  1 7)  

 

Ass im,  não  ex i s t e  povo  que  possa  se r  qua l i f i cado  de  

i n t o l e r a n t e  x e n ó f o b o  o u  a n t i- s e m i t a  p o r  n a t u r e z a .  “ N a s  

mul t idões  emudec idas  pe lo  ód io ,  pe l a  i n to l e rânc ia ,  vemos ,  

sob re tudo ,  gen t e  c ansada ,  an s io sa ,  de se spe rada” .  (Ge remek ,  

2 0 0 0 :  1 5 2 ) 

A  e m e r g ê n c i a  d o  p lu r a l i smo  e  o  choque  de  i den t i dades  

d e m a n d a m  s o l u ç õ e s  c a p a z e s  d e  p o t e n c i a l i z a r  a  u n i d a d e  d o  

Es t ado  sob  pena  de  p reva l ece rem as  fo rça s  de  f r agmen tação 21.  

                                                 
21 Não por acaso tem ocorrido no cenário global profundas transformações na configuração 
geopolítica dos Estados. Desde a queda do muro de Berlim, vários Estados fragemtaram-se ou 
mesmo desapareceram, em muitas das vezes devido à afirmação de orgulhos nacionais que não 
conseguiram ser absorvidos de modo adequado pela ordem anterior. São emblemáticos nesse 
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 De  aco rdo  com S tua r t  Ha l l ,  e s t a  c r i s e  t em p rovocado  um 

impac to  sem p receden tes  no  conce i to  de  iden t idade :  

 

a s  v e l h a s  i d e n t i d a d e s ,  q u e  p o r  t a n t o  t e m p o  e s t a b i l i z a r a m  o  

m u n d o  s o c i a l ,  e s t ã o  e m  d e c l í n i o ,  f a z e n d o  s u r g i r  n o v a s  

i d e n t i d a d e s  e  f r a g m e n t a n d o  o  i n d i v í d u o  m o d e r n o ,  a t é  a q u i  

v i s t o  c o m o  u m  s u j e i t o  u n i f i c a d o .  ( H a l l ,  2 0 0 3 : 7 )   

 

Ass im,   

 

U m  t i p o  d i f e r e n t e  d e  m u d a n ç a  e s t r u t u r a l  e s t á  t r a n s f o r m a n d o  

a s  s o c i e d a d e s  m o d e r n a s  n o  f i n a l  d o  s é c u l o  X X .  I s s o  e s t á  

f r a g m e n t a n d o  a s  p a i s a g e n s  c u l t u r a i s  d e  c l a s s e ,  g ê n e r o ,  

s e x u a l i d a d e ,  e t n i a ,  r a ç a  e  n a c i o n a l i d a d e ,  q u e  n o  p a s s a d o ,  

n o s  t i n h a m  f o r n e c i d o  s ó l i d a s  l o c a l i z a ç õ e s  c o m o  i n d i v í d u o s  

s o c i a i s .  E s t a  p e r d a  d e  u m  ‘ s e n t i d o  d e  s i ’  e s t á v e l  é  c h a m a d a ,  

a l g u m a s  v e z e s ,  d e  d e s l o c a m e n t o  o u  d e s c e n t r a ç ã o  d o  s u j e i t o  

( H a l l ,  2 0 0 3 : 9 ) .   

 

Ci t ando  Ernes to  Lac l au ,  Ha l l  a f i rma  que   

 

                                                                                                                                     
sentido os exemplos da antiga União Soviética e também da Iugoslávia, que tem sido palco de 
sucessivos conflitos de fundamentação étnica. 
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‘ a s  s o c i e d a d e s  d a  m o d e r n i d a d e  t a r d i a ,  . . . ,  s ã o  c a r a c t e r i z a d a s  

p e l a  ‘ d if e r e n ç a ’ ;  e l a s  s ã o  a t r a v e s s a d a s  p o r  d i f e r e n t e s  

d i v i s õ e s  e  a n t a g o n i s m o s  s o c i a i s  q u e  p r o d u z e m  u m a  

v a r i e d a d e  d e  d i f e r e n t e s  ‘ p o s i ç õ e s  d e  s u j e i t o ’  –  i s t o  é ,  

i d e n t i d a d e s  –  p a r a  o s  i n d i v í d u o s .  S e  t a i s  s o c i e d a d e s  n ã o  s e  

d e s i n t e g r a m  t o t a l m e n t e  n ã o  é  p o r q u e  e l a s  s ã o  u n i f i c a d a s ,  

m a s  p o r q u e  s e u s  d i f e r e n t e s  e l e m e n t o s  e  i d e n t i d a d e s  p o d e m ,  

s o b  c e r t a s  c i r c u n s t â n c i a s ,  s e r  c o n j u n t a m e n t e  a r t i c u l a d o s .  

( H a l l ,  2 0 0 3 : 1 7 )   

 

No que  s e  r e f e r e  à s  i den t idades  nac iona i s ,  é  vá l i do  

a rgumenta r  com Ha l l  que   

 

n ã o  i m p o r t a  q u ã o  d i f e r e n t e s  s e u s  m e m b r o s  p o s s a m  s e r  e m  

t e r m o s  d e  c l a s s e ,  g ê n e r o  o u  r a ç a ,  u m a  c u l t u r a  n a c i o n a l  

b u s c a  u n i f i c á - l o s  n u m a  i d e n t i d a d e  c u l t u r a l ,  p a r a  r e p r e s e n t á -

l o s  t o d o s  c o m o  p e r t e n c e n d o  à  m e s m a  e  g r a n d e  f a m í l i a  

n a c i o n a l .  ( H a l l ,  2 0 0 3 : 5 9 )  

 

Parece  dese j áve l ,  p o i s ,  o  f o r t a l e c i m e nto  da  un idade  

e s t a t a l  a  pa r t i r  do  de senvo lv imen to  de  e s t r a t ég i a s  

democrá t i ca s  que  v i ab i l i zem a  coope ração  e  a  i n t eg ração . 
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4  –  C o n s t i t u i ç ã o  e  d i s s e n s o  n o  c o n s t i t u c i o n a l i s m o  

democrát ico  

 
 
 

O  e s t abe l ec imen to  de  consensos  de l im i t a  o  g r au  de  

coesão  de  um g r upo  soc i a l .  Sob  ce r to  s en t i do ,  t a i s  consensos  

devem es ta r  r e f l e t idos  na  Cons t i tu ição ,  r e su l t ado  ju r íd ico -

no rma t ivo  do  jogo  po l í t i co  desenvo lv ido  pe l a  d inâmica  soc i a l .  

 Quando  g rupos  minor i t á r io s22 ace i t am espon taneamente  o  

mando  da  ma io r i a ,  ex i s t e  uma  re l aç ã o  d e  e s t a b i l i d a d e .  O  

consenso  po r t an to ,  r e f e r e- s e  à  e x i s t ê n c i a  d e  “ u m  g r a u  d e  

conco rdânc i a  da s  f o r ça s  vá l i da s  na  soc i edade  em to rno  de  

                                                 
22 Para Elida Séguin “Conceituar minorias é complexo, vez que sua realidade não pode ficar 
restrita apenas a critérios étnicos, religiosos, lingüísticos ou culturais. Temos que sopesar sua 
realidade jurídica ante as conquistas modernas. Inicialmente pensa-se em minorias como um 
contingente numericamente inferior, como grupos de indivíduos, destacados por uma característica 
que os distingue dos outros habitantes do país, estando em quantidade menor em relação à 
população deste”. (Séguin, 2002: 9) A melhor definição de minoria no entanto parece não ter 
como elemento decisivo a questão numérica:” A nomeação de algumas minorias aprioristicamente 
parece um contra-senso, como a mulher vez que ela já constitui mais da metada da população 
mundial. O mesmo ocorre com os idosos quase beirando os 8% da população mundial, e ainda não 
reconhecidos como grupo com características e interesses próprios”. (Séguin, 2002: 10) 
Socorrendo-se de Capotorti, Elida Séguin, resolve o problema da definição de minorias. Para o 
citado autor, minoria é “A group numerically inferior tote rest of the population of a State, in a 
non-dominant position, whose members – being nationals of the State – posses ethnic, religious or 
linguistic characteristics differing from those of the rest of the population” (Apud, Séguin, 2002: 
11)   Analisando a questão, Séguin afirma que “o autor elenca como elementos cosntitutivos de 
uma minoria: o elemento numérico; o elemento de não-dominância, o elemento de cidadania e o 
elemento da solidariedade entre os membros da minoria, com vistas à preservação de sua cultura, 
tradições, religião e idioma”. (Séguin, 2002: 11) Em uma democracia é fundamental o 
estabelecimento de regras de convivência entre grupos minoritários e grupos majoritários. 
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a lguns  va lo re s  bás i cos ,  capazes  de  se  to rna rem 

p redominan te s” .  (Souza  Jun io r ,  2000a :  56- 5 7 ) 

 Obse rvando  a s  soc i edades  co n temporâneas ,  o  que  s e  

ve r i f i ca  é  uma  g rande  he te rogene idade ,  marcada  por  uma  

p lu ra l idade  de  va lo re s ,  c r enças  e  concepções  e  a sp i r ações  

d i v e r s a s ,   c a r a c t e r i z a n d o  a  a r e n a  d o  d i s s e n s o .  E m  u m  r e g i m e  

d e m o c r á t i c o ,  é  f u n ç ã o  d o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  o r g a n i z a r  e s s e s  

i n t e r e s se s  d i f e r en t e s ,  f o rmulando  p rog ramas  de  gove rno  e  

subme tendo- os  ao  vo to  popu l a r .  No  en t an to ,  com g rande  

f r eqüênc ia  é  poss íve l  i den t i f i ca r  no  g rupo  soc i a l  l aços  de  

f r a t e rn idade  e  so l ida r i edade  f ru to  da  consc i ênc i a  de  um 

des t ino  comum.  A  iden t i f i cação  d o s  v a l o r e s  q u e  a p r o x i m a m  a s  

pessoas  a  despe i to  das  d i f e renças ,  é  o  so lo  f é r t i l  pa ra  o  

de senvo lv imen to   do  consenso .  (Souza  Jun io r , 2000a :  64 - 65)  

O  modo  porém como o  consenso  é  e s t abe lec ido  va r i a  com 

as  d ive r sa s  man i f e s t ações  de  Es t ado .  

 O  Cons t i t uc iona l i smo  l i be r a l  é  c a r ac t e r i z ado  pe l a  

e x i s t ê n c i a  d e  p r i n c í p i o s  b a s i l a r e s  t a i s  c o m o  a  s e p a r a ç ã o  d e  

p o d e r e s ,  o  p r e d o m í n i o  d a  n o r m a  s o b  a  f o r m a  l e g i s l a d a ,  d e n t r e  

ou t r a s .  A  g rande  r azão  des sa  e s t ru tu ração  é  a  de  pe rmi t i r  a  
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pe rpe tuação  do  mode lo  l ibe ra l  de  Es tado .  Co m o  p e r c e b e  C e z a r  

Sa ldanha  Souza  Jun io r ,  t a i s  a r r an jo s   

 

r e d u z i n d o  a  v i d a  p o l í t i c a  a  u m  p r o c e s s o  d e  e l a b o r a ç ã o  e  d e  

a p l i c a ç ã o  d e  u m a  l e i  r a c i o n a l m e n t e  d e d u z i d a ,  p o r  p o d e r e s  

d i s t i n t o s  e  i n d e p e n d e n t e s ,  t e n d e m  a  r e f o r ç a r  o  c o n s e n s u s  

l i b e r a l .  E l e s  d i f i c u l t a m  e x t r e m a m e n t e  a  u t i l i z a ç ã o  d o  p o d e r  

p o l í t i c o  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  r e f o r m a s  e c o n ô m i c a s  e  s o c i a i s  

d a  o r d e m  v i g e n t e .  S ã o  a r r a n j o s  a d e q u a d o s  à  p e r p e t u a ç ã o  d o  

l i b e r a l i s m o  c l á s s i c o .  ( S o u z a  J u n i o r ,  2 0 0 0 b :  6 4 ) 

 

Para  Souza  Jun io r ,  e s t e  é  o  p rob l ema  fundamen ta l  do  

l i ber a l i s m o  e n q u a n t o  s i s t e m a  d e  g o v e r n o :  c o m  e f e i t o ,  o  

l i be ra l i smo   

 

n ã o  c o n s e g u e  r e g u l a r  e  i n t e r m e d i a r  d e m o c r a t i c a m e n t e  a  v i d a  

p o l í t i c a  n u m a  s o c i e d a d e  d i v i d i d a  e m  c l a s s e s ,  o n d e  a s  

t e n s õ e s  e  o s  c o n f l i t o s  s o c i a i s ,  r e f l e t i d o s  e m  p a r t i d o s  

i d e o l ó g i c o s ,  s ã o  d e  t a l  m o n t a  q u e ,  s e m  u m a  i n t e r v e n ç ã o  

g o v e r n a m e n t a l  r e s p o n s á v e l  e  s e m  u m a  c l a r a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  a  

á r e a  d e  g o v e r n o  ( q u e  d i v i d e  a  s o c i e d a d e  i d e o l o g i c a m e n t e )  e  

a  á r e a  d o  E s t a d o  ( q u e  p o d e  u n i - l a  a c i m a  d a s  d i v e r g ê n c i a s ) ,  

t o m b a r - s e- á  f a t a l m e n t e  o u  n o  a u t o r i t a r i s m o  r e a ci o n á r i o  o u  

n a  r e v o l u ç ã o  s o c i a l .  ( S o u z a  J u n i o r ,  2 0 0 0 b :  6 4 )   
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 O  E s t a d o  s o c i a l  c o m o  s e  p e r c e b e ,  é  c a r a c t e r i z a d o  p e l o  

p l u r a l i s m o .  N e l e ,  é  p o s s í v e l  p e r c e b e r  a  a t u a ç ã o  d e  p a r t i d o s  

soc i a l i s t a s  e  comun i s t a s  com o  ob j e t i vo  de  muda r  a s  r e l ações  

econômicas  e  soc i a i s  c o n v i v e n d o  c o m  p a r t i d o s  l i b e r a i s  e  

conse rvado re s ,  s endo  pe r f e i t amen te  pos s íve l  a  a l t e rnânc i a  

ideo lóg ica  no  poder 23.  ( S o u z a  J u n i o r ,  2 0 0 0 b :  7 8 )  

 Se  por  um lado  o  consenso  no  Es tado  l ibe ra l  se  mani fes ta  

com um pe r f i l  p r io r i t a r i amen te  subs t anc i a l  e  apenas  

secu nda r i amen te  fo rma l ,  no  Es t ado  soc i a l  e s t a  l óg i ca  é  

i nve r t i da .  Ass im ,  o  consenso  no  Es t ado  soc i a l  t em um pe r f i l  

e s s enc i a lmen te  fo rma l ,  e  apenas  s ecunda r i amen te  subs t anc i a l .  

Da í  que  o  fundamen to  da  democrac i a  no  Es t ado  soc ia l  r epousa  

na  ace i t ação  das  fo rças  d a  c o m u n i d a d e  e m  t o r n o  d a s  r e g r a s  d o  

j ogo  po l í t i co  (Souza  Jun io r ,  2000b :  100 ) 

                                                 
23 “Essa característica distingue o Estado social do Estado liberal pluralista, cujo exemplo mais 
conspícuo é o norte-americano. Nos Estados Unidos, a alternância no Poder corresponde a uma 
rotatividade de partidos políticos de ‘patronagem’, que se dividem exclusivamente em função de 
interesses de grupos, mas comungam da mesma concepção quanto aos fundamentos da ordem 
econômico-social. Para usarmos de uma expressão de Adriano Moreira, o que está em jogo (at 
stake, diriam os ingleses) não é nunca a ‘sede de Poder’, mas apenas a ‘continuidade no Poder do 
mesmo grupo ou partido’. Assim, nos Estados Unidos, as conquistas do Estado social deixam 
ainda muito a desejar. E, mais sério  ainda: os setores da sociedade que não possuem recursos ou 
não são suficientemente articulados, para exercerem pressão sobre os poderes constituídos, ficam 
abandonados à sua própria sorte. Não há mecanismos políticos como, por exemplo, um partido 
socialis ta válido, capazes de exprimir as vozes e os interesses dos grupos não privilegiados”. (79) 
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D e s t e  m o d o ,  o  c o n s e n s u s  f o r m a l ,  p r ó p r i o  d o  E s t a d o  s o c i a l ,  

i m p o r t a  u m a  c o n c o r d â n c i a ,  m u i t a s  v e z e s  i m p l í c i t a ,  e m  t o r n o  

d e  u m  q u a d r o  d e  v a l o r e s ,  c u j o  c o n t e ú d o  m í n i m o ,  c o m o  j á  

a n a l i s a m o s ,  e m  l i v r o  a n t e r i o r ,  s e  t r a d u z  n o  r e c o n h e c i m e n t o  

p r a g m á t i c o  a )  d a  d i g n i d a d e  h u m a n a ,  d e  u m  n ú c l e o  d e  

l i b e r d a d e s  f u n d a m e n t a i s  e  d e  u m a  e s f e r a  m í n i m a  d e  

a u t o n o m i a  d a  C o m u n i d a d e  d i a n t e  d o  E s t a d o ,  s e m  o  q u e  a s  

r e g r a s  d o  j o g o  p o l í t i c o  p e r d e r i a m  a u t e n t i c i d a d e  e  

s i g n i f i c a d o ,  b e m  c o m o  b )  d e  u m  q u a d r o  d e  m e t a s  

p r o g r a m á t i c a s  d e n t r o  d o  q u a l  o s  g o v e r n o s  e s t ã o  a u t o r i z a d o s  

o u  c o n v i d a d o s  a  a t u a r  n a  p r o m o ç ã o  d a  j u s t i ç a  e  d a  

p r o s p e r i d a d e .  ( S o u z a  J u n i o r ,  2 0 0 0 b :  1 0 0 - 1 0 1 ) 

 

No que  re spe i t a  ao  Es tado  l ibe ra l ,  é  de  se  d ize r  q ue  

 

O  m o d e l o  d e  s o c i e d a d e  q u e  p a r e c e  i m p l í c i t o  a o  E s t a d o  

l i b e r a l  t e m  –  d i g a m o s  a s s i m  –  u m  c a r á t e r  ‘ e s t r u t u r a l-

f u n c i o n a l i s t a ’ :  a  s o c i e d a d e  é  n a t u r a l m e n t e  h a r m ô n i c a ,  

c o n s e n s u a l  e  ‘ f u n c i o n a l ’ ;  o  c o n f l i t o  –  r e a l i d a d e  i n e g á v e l  -  ,  

u m a  a n o r m a l i d a d e  o u  d i s f u n ç ã o,  a  s e r  s u f o c a d a  o u  e x t i r p a d a .  

J á  o  m o d e l o  i m p l í c i t o  n o  E s t a d o - s o c i a l  é  o u t r o :  a  s o c i e d a d e  

é  n a t u r a l m e n t e  d e s a r m ô n i c a  e  n ã o- c o n s e n s u a l ;  o  c o n f l i t o  

c o n s i s t e  n u m  e l e m e n t o  i n e x t i r p á v e l  d o  c o n v í v i o  s o c i a l ,  a  s e r  
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r e g u l a d o  e  d i s c i p l i n a d o  n u m  q u a d r o  l e g a l - c o e r c i t i v o .  ( S o u z a  

J u n i o r ,  2 0 0 0 b : 1 0 2 - 1 0 3 ) .  E s s e s  s u b s t r a t o s  i d e o l ó g i c o s  

r e f l e t e m - s e  a  n í v e l  i n s t i t u c i o n a l .  A s  i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s  

l i b e r a i s ,  s u p o n d o  u m  c o n s e n s u s p r e e x i s t e n t e ,  a r m a m-s e  p a r a  

g a r a n t i r  o  l i v r e  j o g o  d a s  f o r ç a s  s o c i a i s ,  l i m i t a r  o  E s t a d o  e  

c o m b a t e r  o d i s s e n s s o  e m  s u a s  c a u s a s  e  s e u s  e f e i t o s .  O s  

a r r a n j o s  c l á s s i c o s  n ã o  s e  p r e o c u p a m  c o m  c r i a r  u m  

c o n s e n s u s,  m a s  e m  e l i m i n a r  o  d i s s e n s s o .  J á  a s  i n s t i t u i ç õ e s  

d a  d e m o c r a c i a  s o c i a l ,  p a r t i n d o  d a  a c e i t a ç ã o  d a  n o r m a l i d a d e  

s o c i a l  d o s  c o n f l i t o s  d e  t o d a  e s p é c i e ,  v o l t a m- s e  j u s t a m e n t e  

p a r a  a  r e g u l a ç ã o  l e g a l  e  p a c í f i c a  d e l e s .  O  q u e  r e p r e s e n t a m  

o s  p a r t i d o s ,  s e n ã o  o  e s f o r ç o  p a r a  p o s s i b i l i t a r  a  o r g a n i z a ç ã o  

p o l í t i c a  d a s  f o r ç a s  s o c i a i s  c o n f l i t a n t e s ,  c a n a l i z a n d o - a s  à  

f o r m u l a ç ã o  d e  p r o j e t o s  a l t e r n a t i v o s ,  p r á t i c o s  e  v i á v e i s ,  a  

s e re m  e x e c u t a d o s  p e l o s  g o v e r n o s ?  O  q u e  s ã o  a s  e l e i ç õ e s ,  

s e n ã o  o  d e s l o c a m e n t o ,  p a r a  u m  p l a n o  p o l i t i c a m e n t e  

r e g u l á v e l ,  d o s  c o n f l i t o s  s o c i a i s  q u e ,  d e  o u t r a  f o r m a ,  

d e s e m b o c a r i a m  t r a g i c a m e n t e  e m  g u e r r a  c i v i l  s e m  f r o n t e i r a s ?  

O  q u e  v e m  a  s e r  o  p a r l a m e n t o ,  s e n ã o  a  a re n a  o n d e  e s s a  l u t a  

s e  t r a v a ,  s e g u n d o  r e g r a s  p o r  t o d o s  a c e i t a s ?  O  q u e  r e s t a  à  

c h e f i a  d e  E s t a d o  s e n ã o  a  a r b i t r a g e m  d e  ú l t i m a  i n s t â n c i a  d e  

c o m p e t i ç ã o  p o l í t i c a ?  ( S o u z a  J u n i o r ,  2 0 0 0 b  :  1 0 3 ) 
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 Se  por  um lado  o  Es tado  l ibe ra l  p ressupõe  uma  fo rma  de  

o rgan ização  soc i a l  baseada  no  consenso  homogêneo  dos  

i n d i v í d u o s ,  d e s c o n s i d e r a n d o  o  d i s s e n s o ,  o  E s t a d o  s o c i a l  

p r e s s u p õ e  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  n e u t r a l i z a ç ã o  d o  d i s s e n s o  

m e d i a n t e  a  c o r r e ç ã o  d a s  d i s t o r ç õ e s  d e c o r r e n t e s  d o  e x e r c í c i o  d o  

pode r  econômico .  (Ga luppo ,  2001 :  54 ) 

O Es tado  democ rá t i co  de  d i r e i t o  po r  sua  vez ,  enxe rga  o  

d i s s e n s o  d e  m o d o  d i f e r e n t e .  S e n d o  o  p l u r a l i s m o  u m  d a d o  d e  

f a to  p r e sen t e  na s  soc i edades  con temporâneas ,  p r e t ende r  

i gno rá - lo  ou  neut ra l izá - lo  é  in te r fe r i r  na  iden t idade  soc ia l .  

Desse  modo ,  mesmo os  p ro je tos  m ino r i t á r i o s  s ão  pa r t e  

e s senc i a l  da  p róp r i a  i den t idade  soc i a l ,  O  que  s e  de se j a  

p o r t a n t o ,  é  e s t i m u l a r  o  d e b a t e  p ú b l i c o  p a r a  q u e  a s s i m  s e j a m  

p r e s e r v a d a s  a s  c o n d i ç õ e s  d e  r e a l i z a b i l i d a d e  d e  t o d o s  o s  

p r o j e t o s .  ( G a l u p p o ,  2 0 0 1 :  5 4 )   

Pa ra  Marce lo  Neves ,  em um Es tado  d e m o c r á t i c o  d e  

d i r e i t o   

 

a  e s f e r a  p ú b l i c a  é  a  a r e n a  d o  d i s s e n s o .  E l a  c a r a c t e r i z a - s e  

p o r  u m  d i s s e n s o  e s t r u t u r a l  e m  t o r n o  d e  v a l o r e s ,  i n t e r e s s e s ,  

e x p e c t a t i v a s  n o r m a t i v a s  e  d i s c u r s o s .  O s  p r o c e d i m e n t o s  d o  
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E s t a d o  d e m o c r á t i c o  d e  d i r e i t o  n ã o  s e  l e g i t i m a m  e n q u a nt o  

p r e t e n d e m  n e g a r  e s s e  d i s s e n s o  o u  b u s c a r  u m  c o n s e n s o  e m  

t o r n o  d e s s e s  v a l o r e s ,  i n t e r e s s e s ,  e x p e c t a t i v a s  e  d i s c u r s o s  

( N e v e s ,  2 0 0 1 :  3 5 2 ) 

 

 Mas  pa ra  que  t a l  oco r r a ,  é  p r ec i so  r ede f in i r  o  

e n t e n d i m e n t o  d o  q u e  s e j a  a  C o n s t i t u i ç ã o .  A s s i m ,  “ A  

C o n s t i t u i ç ã o  n ã o  m a is  p o d e  s e r  e n t e n d i d a  a p e n a s  c o m o  u m  

consenso  de  fundo ,  mas  deve  t ambém se r  en tend ida  como a  

m a n i f e s t a ç ã o  i n d i r e t a  d e  u m  d i s s e n s o ,  o u ,  c a s o  s e  p r e f i r a ,  d e  

u m  p l u r a l i s m o ”  ( G a l u p p o ,  2 0 0 1 ;  5 4 ) .  

 A  Cons t i tu i ção  deve  r e f l e t i r  a s s im,  a  exa ta  d imensão  do  

p l u r a l i s mo  ex i s t en t e  na  soc i edade ,  consag rando  no rmas  que  

v i ab i l i zem a  r ea l i zação  dos  d i f e ren te s  p ro j e tos  de  v ida .  É  po r  

e s t e  mo t ivo  que  quase  s empre  a s  cons t i t u i ções  p lu ra l i s t a s  

consagram normas  que  a  p r inc íp io  não  se  ha rmon izam en t r e  s i .  

Pa r a  Ga luppo ,   

 

U m a  C o n s t i t u i ç ã o  d e m o c r á t i c a  n ã o  p o d e  e x p u r g a r  d e  s e u  

i n t e r i o r  o s  p r o j e t o s  m i n o r i t á r i o s  q u e  c o n f o r m a m  o  

p l u r a l i s m o .  N o  M a x i m o ,  o  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  p o d e  

e s t a b e l e c e r  s ã o  a s  r e g r a s  p r á t i c o - j u r í d i c a s  d o  d e b a t e  e n t r e  
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o s  d i v e r s o s  p r o j e t o s  p r e s e n t e s  n a  s o c i e d a d e  e  i n c l u s i v e  n a  

p r ó p r i a  C o n s t i t u i ç ã o ,  e s t i p u l a n d o  a s  c o n d i ç õ e s  e  l i m i t a ç õ e s ,  

n o  p l a n o  d a  f a t i c i d a d e ,  p a r a  e s t e  d e b a t e .  É  u m  e q u i v o c o ,  

p o r t a n t o ,  e  u m  a n a c r o n i s m o ,  a p l i c a r  c o n c e i t o s  t a i s  c o m o  

‘ h a r m o n i a ’  e  ‘ s i s t e m a ’ ,  d e  f o r m a  a b s o l u t a  e  r i g o r o s a ,  a  u m  

t e x t o  c o n s t i t u c i o n a l  c o m o  o  n o s s o .  ( G a l u p p o ,  2 0 0 1 :  5 4 - 5 5 )  

 

 

  

 

5  – Democrac ia  e  Jur i sd i ção  Cons t i tuc iona l:  E m  B u s c a  d e  

Uma Al ternat iva  de  Modernidade  

 

U m a  d a s  f o r m a s  d e  s u p e r a ç ã o  d a  c r i s e  e  c o r r e ç ã o  d o s  

rumos  t omados  pe l a  p r áx i s  i n s t i t uc iona l  con t emporânea  e s t á  na  

r e tomada  d a s  p r o p o s t a s  q u e  f u n d a m e n t a r a m  o  d i s c u r s o  d a  

mode rn idade .   

Exp l i ca  Gise le  C i t t ad ino  que  a  c r í t i ca  do  d i re i to  fo i  uma  

das  ca rac te r í s t i cas  ma i s  marcan tes  da  f i l o so f i a  po l í t i ca  dos  

a n o s  6 0  e  7 0 .  E m  t a l  p e r í o d o ,  o  d i r e i t o  e r a  p e r c e b i d o  c o m o  

u m a  d a s  f o r m a s  de  exe rc í c io  da  v io l ênc i a ,  não  r ep re sen tando  

senão  um campo  de  re l ações  de  fo rça  no  qua l  se  man i fes tava  a  
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e f e t i v a  s u p r e m a c i a  d o  m a i s  f o r t e .  ( C i t t a d i n o ,  2 0 0 2 :  1 4 1 ) 

Tan to  Marx  como Foucau l t  a s soc iavam a  fo rça  do  d i r e i to  

a  p rópos i to s  de  dominação  e  p re ju í zo  da  emanc ipação .  “Nes t e  

s en t ido ,  ao  invés  de  f a l a r  na  fo rça  do  d i r e i to ,  o s  anos  60  e  70  

p a r e c e m  s i g n i f i c a r  a  ‘ m o r t e  d o  d i r e i t o ’ ”.  (C i t t a d i n o ,  2 0 0 2 :  

141)  

 

A  p a r t i r  d o s  a n o s  8 0  p o r é m ,  a o  e n f r e n t a r  o  t e m a  d a  

j u s t i ç a  d i s t r i b u t i v a ,  a  f i l o s o f i a  p o l í t i c a  a c a b a  p o r  

es t a b e l e c e r  u m  m o v i m e n t o  d e r e t o r n o  a o  d i r e i t o : “ E s t e  

m o v i m e n t o  p a r e c e  e s t a r  i n t i m a m e n t e  v i n c u l a d o ,  p o r  u m  l a d o ,  

à  d e r r o c a d a  d a  g r a n d e  u t o p i a  i g u a l i t a r i s t a  e ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  

a o  r e c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  e m  s o c i e d a d e s  d e m o c r á t i c a s  o  

p l u r a l i s m o  é  n ã o  a p e n a s  i n e v i t á v e l ,  c o m o  d e s e j a d o .  

C o n s e q u e n t e m e n t e ,  o  r e t o r n o  a o  d i r e i t o  é  a  v i a  a t r a v é s  d a  

q u a l  s e  e v i t a  a  v i o l ê n c i a ,  d a d a  a  i n e x o r a b i l i d a d e  d o  

p l u r a l i s m o  e  d o  c o n f l i t o  n a s  d e m o c r a c i a s  c o n t e m p o r â n e a s  

( C i t t a d i n o ,  2 0 0 2 :  1 4 1- 1 4 2 ) . 

 

Gise l l e  C i t t ad ino  pe rcebe  com pe r t inê nc ia  que   

N o  â m b i t o  d a  m o d e r n i d a d e ,  s ã o  d o i s  o s  c a m i n h o s  q u e  s e  

p o d e m  t r i l h a r :  O  p r i m e i r o  p r e s s u p õ e  q u e  o  d i r e i t o  p o s s u i  

u m a  f o r ç a  l e g i t i m a d o r a  b a s e a d a  e m  u m a  r a c i o n a l i d a d e  
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a u t ô n o m a ,  a  e l e  i m a n e n t e  e  d e s p r o v i d a  d e  m o r a l i d a d e .  N e s t e  

s e n t i d o ,  o u  n ã o  h á  m o m e n t o  d e  i n c o n d i c i o n a l i d a d e  e  t e m o s ,  

p o r t a n t o ,  u m  d i r e i t o  p u r a m e n t e  i n s t r u m e n t a l  o u ,  n a  m e l h o r  

d a s  h i p ó t e s e s ,  e s t e  m o m e n t o  d e  i n c o n d i c i o n a l i d a d e  é  

e n c o n t r a d o  n a  p r ó p r i a  f o r m a  d o  d i r e i t o  p o s i t i v e .  A  s e g u n d a  

v i a  p a r e c e  n o s  r e m e t e r  d e  v o l t a  a o  p a s s a d o ,  p a r a ,  c o mo  o s  

a n t i g o s ,  s u b m e t e r  a s  n o r m a s  h u m a n a s  a  u m a  e s p é c i e  d e  

t r a n s c e n d ê n c i a .  À  p u r a  i n s t r u m e n t a l i d a d e  o u  l e g i t i m i d a d e  

a u t o -r e f e r i d a  o p õ e - s e  u m a  h e t e r o n o m i a  d o  d i r e i t o  q u e  

a s s e g u r a  à s  s u a s  r e g r a s  u m  f u n d a m e n t o  e n q u a n t o  a l t e r n a t i v a  

à  p e r d a  d e  s e n t i d o  e n g e n d r a d a  p e l o  d e s e n c a n t a m e n t o  d o  

m u n d o .  ( C i t t a d i n o ,  2 0 0 0 : 1 4 2 )   

 

Ass im,  na  pe rcepção  de  Habe rmas ,  em luga r  de  

s i m p l e s m e n t e  a b a n d o n a r  o  p r o j e t o  d a  m o d e r n i d a d e ,  

cons iderando - o  como de f in i t i vamen te  de r ro t ado ,  s e r i a  ma i s  

i n t e r e s san t e  ap rende r  com os  e r ro s  dos  p rog ramas  

ex t r avagen te s  que  t r a t a r am de  nega r  a  mode rn idade  (Habe rmas ,  

1996 :  141) 24.  I s to  se r i a  poss íve l  a  pa r t i r  de  um processo  de  

“ reap ropr i ação  da  cu l tu ra  dos  e x p e r t s  pe lo  mundo  da  v ida”  

(Habermas ,  1996 :  142) .  

                                                 
24 Em sentido diverso, entendendo que o pluralismo político necessariamente anuncia uma 
“condição política pós-moderna”, Agnes Heller, para quem “a condição política pós-moderna se 
baseia na aceitação da pluralidade de culturas e discursos. O pluralismo (de vários tipos) está 
implícito na pós-modernidade como projeto” (Heller, 1998: 16). 



 76 

 O  r e sga te  da  é t i ca  começa  a  s e  e s t abe l ece r  a  pa r t i r  d o  

m o m e n t o  e m  q u e  s e  v e r i f i c a  a  “ d e r r o c a d a  d a  g r a n d e  u t o p i a  

i g u a l i t a r i s t a ”  e  t a m b é m  a  p a r t i r  d o  “ r e c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  e m  

s o c i e d a d e s  d e m o c r á t i c a s  o p lu ra l i smo  não  é  apenas  inev i t áve l ,  

como  dese j ado”  (C i t t ad ino ,  2000 :141 -142)  

P a r a  G i s e l l e  C i t t a d i n o ,  

 

e s s e  re t o r n o  a o  m u n d o  d a  é t i c a ,  d o  d i r e i t o  e  d a  p o l í t i c a  j á  

n ã o  p e r m i t e  q u a l q u e r  r e f e r ê n c i a  a  u m  s u j e i t o  i n d i v i d u a l  

i d e a l .  É  b e m  v e r d a d e  q u e ,  h i s t o r i c a m e n t e ,  a  f i c ç ã o  d o  

s u j e i t o  i n d e p e n d e n t e  f o i  u t i l i z a d a ,  e s p e c i a l m e n t e  d o  p o n t o  

d e  v i s t a  d a  p o l í t i c a ,  c o m o  v i a  d e e m a n c i p a ç ã o  d o s  

i n d i v í d u o s  d a s  f o r m a s  d e  d o m i n a ç ã o  t r a d i c i o n a i s .  A  i d é i a  d o  

h o m e m  n a t u r a l ,  d o  s u j e i t o  p r é -p o l í t i c o ,  e n q u a n t o  i n v e n ç ã o  

a r t i f i c i a l ,  p r o c u r a v a  l i b e r t a r  o s  i n d i v í d u o s  d a  s e r v i d ã o .  

N e s t e  s e n t i d o ,  e s t a  f i c ç ã o  t i n h a  o  o b j e t i v o  d e  l e g i t i m a r  u m a  

ce r t a  i d é i a  d e  “ i n d i v i d u a l i d a d e ”  f r e n t e  a  q u a l q u e r  t i p o  d e  

c o l e t i v i s m o  “ n a t u r a l ” .  R e s s a l t e - s e ,  e n t r e t a n t o ,  q u e  e s t e  

h o m e m  n a t u r a l  c o l a b o r o u  c o m  a  e r o s ã o  d a  l e g i t i t m i d a d e  

h i s t ó r i c a  d o  f e u d a l i s m o ,  n o  m o m e n t o  e m  q u e  s e  t r a n s f o r m a  

e m  s u j e i t o  o r i e n t a d o  p o r  s e u s  pr ó p r i o s  i n t e r e s s e s ,  a t u a n d o  

n o  â m b i t o  d o  M e r c a d o  c a p i t a l i s t a ,  s e  t o r n a  u m a  f i g u r a  

r e i f i c a d a  q u e  i n v i a b i l i z a  a  i d é i a  d e  c o m u n i d a d e  d e m o c r á t i c a .  

Q u a n d o  a  f i g u r a  d o  o u t r o  é  r e p r e s e n t a d a  a t r a v é s  d a s  i m a g e n s  
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d o  c o m p e t i d o r  e  d o  i n i m i g o ,  n ã o  p o d e  h a v e r  p o l í t i c a  de  

c o o p e r a ç ã o  d e m o c r á t i c a .  ( C i t t a d i n o ,  2 0 0 0 : 7 6 )  

 

Ass im,  a  imagem su je i to  p ré - p o l í t i c o  c e d e  a g o r a  e s p a ç o  

p a r a  a  c o n c e p ç ã o  q u e  e n x e r g a  a  p o l i t i c i d a d e  a  a s  r e l a ç õ e s  

l i ngü í s t i c a s  i n t e r i nd iv idua i s  como  r e l evan t e s .  Es t a  fo rma  de  

ve r  o  ind iv íduo ,  marcado  pe la  in te r sub j e t i v idade  de t e rmina  a  

mor t e  do  su j e i to  r ac iona l  e  so l i t á r io ,  s endo  an te s  o s  va lo re s  

p lu r a i s  o s  t emas  en f r en t ados  pe l a  f i l o so f i a  po l í t i c a  a tua l .   

 

É ,  p o r t a n t o ,  p e l a  v i a  d a  i n t e r s u b j e t i v i d a d e  q u e  s e  r e t o r n a  a o  

m u n d o  d a  é t i c a ,  d o  d i r e i t o  e  d a  p o l í t i c a .  É n e s t e  t e r r i t ó r i o  

q u e  s e  s i t u a m  a s  p e r g u n t a s  s o b r e  c o m o  p o d e m o s  

c o m p r e e n d e r  a  n o s s a  s o c i e d a d e  e  q u a i s  s ã o  o s  e l e m e n t o s  e  

i n s t r u m e n t o s  q u e  d e v e m  a t u a r  n e s t e  p r o c e s s o  d e  

c o m p r e e n s ã o  ( C i t t a d i n o ,  2 0 0 0 : 7 6 - 7 7 ) .  

 

Para  Chan t a l  Mouf f e   

 

O  i d e a l  d a  s o c i e d a d e  d e m o c r á t i c a  –  i n c l u s i v e  c o m o  i d é i a  

r e g u l a d o r a  –  n ã o  p o d e  s e r  o  d e  u m a  s o c i e d a d e  q u e  h o u v e s s e  

r e a l i z a d o  o  s o n h o  d e  u m a  h a r m o n i a  p e r f e i t a  n a s  r e l a ç õ e s  

s o c i a i s .  a  d e m o c r a c i a  s ó  p o d e  e x i s t i r  q u a n d o  n e n h u m  a g e n t e  



 78 

s o c i a l  e s t á  e m  c o n d i ç õ e s  d e  a p a r e c e r  c o m o  d o n o  d o  

f u n d am e n t o  d a  s o c i e d a d e  e  r e p r e s e n t a n t e  d a  t o t a l i d a d e .  

p o r t a n t o ,  é  m i s t e r  q u e  t o d o s  r e c o n h e ç a m  q u e  n ã o  h á  n a  

s o c i e d a d e  l u g a r  a l g u m  o n d e  o  p o d e r  p o s s a  s e r  e l i m i n a d o  e m  

u m a  s o r t e  d e  i n d i s t i n ç ã o  e n t r e  s e r  e  c o n h e c i m e n t o .  I s t o  

s i g n i f i c a  q u e  n ã o  s e  p o d e  c o n s i d e r a r  de m o c r á t i c a  a  r e l a ç ã o  

e n t r e  o s  d i f e r e n t e s  a g e n t e s  s o c i a i s  s e n ã o  a  c o n d i ç ã o  d e  q u e  

t o d o s  a c e i t e m  o  c a r á t e r  p a r t i c u l a r  e  l i m i t a d o  d e  s u a s  

r e i v i n d i c a ç õ e s .  E m  o u t r o s  t e r m o s ,  é  m i s t e r  q u e  r e c o n h e ç a m  

q u e  s u a s  r e l a ç õ e s  m u t u a s  s ã o  r e l a ç õ e s  d a s  q u a is  é  

i m p o s s í v e l  e li m i n a r  o  p o d e r.  ( M o u f f e  1 9 9 9 :  1 9 )  

 

O re to rno  ao  d i r e i t o  e  à  é t i c a  é a s s i m ,  a  v i a  a t r a v é s  d a  

qua l  se  ev i ta  a  v io lênc ia ,  dada  a  imposs ib i l i dade  de  ev i t a r o  

p lu ra l i smo  e  o  conf l i t o  nas  democrac i a s  c o n t e m p o r â n e a s .  M a s  

como se  p rocessa  essa  l igação  e n t r e  é t i c a  e  d i re i to?  Ex i s t em 

d i f e r e n t e s  r e s p o s t a s ,  a  d e p e n d e r  d o  m o d e l o  d e  o r g a n i z a ç ã o  

soc ia l  que  se  ado te .   
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6 -   L i b e r d a d e  d o s  A n t i g o s  v e r s u s  L i b e r d a d e  d o s  M o d e r n o s :  

Atua l i zando  o  debate  

 

O b s e r v a n d o  o  m o d o  c o m o  s e  a p r e s e n t a  a  l i b e r d a d e  n a  

mode rn idade  e  na  an t igu idade ,  cons ide ra  Ben jamin  Cons t an t  

que a  i dé i a  de  l i be rdade  t a l  como  expe r imen tada  pe lo s  an t i gos  

não é  a  mesma q u e  a l i be rdade  expe r imen tada  pe los  modernos .  

Na  an t igu idade ,  a  l i be rdade  v incu l ava - s e  a  u m a  p a r t i c i p a ç ã o  

pos i t i va ,  a  uma  e fe t iva  d i scussão  e  d e l ibe ração  d o s  a s s u n t o s  

d e  i n t e r e s s e  c o l e t i v o  e m  p r a ç a  p ú b l i c a . 25 Po r  e s t a  concepção  

l ivre  é  aque l e  que  pa r t i c ipa  do  p roces so  de  fo rmação  da  

von tade  do  Es tado .   

I s a i a h  B e r l i n  p e r c e b e  i g u a l m e n t e  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  o  

modo  como  a  l i b e r d a d e  s e  m a n i f e s t a ,  e  c o n s i d era  que   a  

l i be rdade  e s t á  a s soc i ada  a  um s t a tu s  de  ação  pos i t i va 26.  

                                                 
25 Para Constant, a liberdade dos antigos “...consisted in exercising collectivel y, but directly, 
several parts of the complete sovereignity; in deliberating, in the public square, over war and 
peace; in forming alliances with foreign governments; in voting laws, in pronouncing judgements; 
in examining the accounts, the acts, the stewardship of the magistrates; in calling them to appear 
in front of the assembled people, in accusing, condemning or absolving them. But if this was what 
the ancients called liberty, they admitted as compatible with this collective freedom the complete 
subjection of the individual to the authority of the community”. (Constant, 2002: 310 -311). 
26 Sobre a liberdade positiva, Berlin tece os seguintes comentários: “The ‘positive’ sense of the 
word ‘liberty’ derives from the wish on the part of the individual to be his own master. I wish my 
life and decisions to depend on myself, not on external forces of whatever acts of will. I wish to be 
a subject, not an object; to be moved by reasons, by conscious purposes, which are my own, not by 
causes which affect me, as it were, from outside. I wish to be somebody, not nobody; a doer – 
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Combinando-s e  a s  d u a s  p e r s p e c t i v a s ,  p o d e m o s  a d m i t i r  

que n a  a n t i g u i d a d e  a  l i b e r d a d e  t e m  u m  c a r á t e r  p o s i t i v o ,  d e  

pa r t i c ipação  nos  ass un tos  púb l i cos .    

Comparada  a  l ibe rdade  dos  an t igos  com a  no ç ã o  d e  

l i be rdade  na  mode rn idade ,  pe r cebemos  uma  ausênc i a  de  

coincid ênc ia  en t r e  a s  duas  noções .  C o m  e f e i t o ,  s e  p a r a  o s  

an t i gos  a  l i be rdade  t i nha  um ca rá t e r  pos i t i vo ,  na  mode rn idade  

a  l i be rdade  a s sume  ca rac t e r í s t i c a s  d i s t i n t a s .  É  a i n d a  B e n j a m i n  

C o n s t a n t  q u e  e s c l a r e c e  q u e  a i d é i a  d e  l i b e r d a d e  m o d e r n a  é  

t r aduz ida  pe l a  não  i nge rênc i a  do  Es t ado  nos  a s sun to s  p r i vados .  

Ass im,  pa ra  os  modernos ,  l i v re  é  aque le  que  consegue  a fas t a r  

o  E s t a d o  d a  s u a  e s f e r a  p r i v a d a ,  g a r a n t i n d o  o  l i v r e  e x e r c í c i o  d e  

s u a  a u t o n o m i a  p a r t i c u la r 27.  

                                                                                                                                     
deciding, not being decided for, self directed and not acted upon by external nature or by other 
men as if I were a thing, or an animal, or a slave incapable of playing a human role, that is, of 
conceiving goals and policies of my own and realizing them.” (Berlin, 2002: 178). 
27 “First ask yourselves, Gentlemen, what na Englishman, a Frenchman, and a citizen of the 
United States of America understand today by the word ‘liberty’. For each of them it is the right to 
be subjected only to the laws, and to be neither arrested, detained, put to death or maltreated in 
any way by the arbitrary will of one or more individuals, It is the right of everyone to express their 
opinion, choose a profession and practice it, to dispose of property, and even to abuse it; to come 
and go without permission, and without having to account for their motives or undertakings. It is 
everyone’s right to associate with other individuals, either to discuss their interests, or to profess 
the religion which they and their associates prefer, or even simply to occupy their days or hours in 
a way which is most compatible with their inclinations or whims. Finally it is everyone’s right to 
exercise some influence on the administration of the government, either by electing all particular 
officials, or through representations, petitions, demands to which the authorities are more or less 
compelled to pay heed”. (Constant, 2002: 326) 
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 Essa  pe r spec t iva  a s sume  um ca rá te r  ev iden temen te  

nega t ivo ,  j á  que  a  l i be rdade  é  exe rc ida  como uma  fo rma  de  

r eação  con t r a  even tua i s  i nge rênc i a s  de  ou t ro s  i nd iv íduos  e  

mesmo  do  pode r  púb l i co  na  e s f e r a  p r i vada  de  cada  um28.  

Pe rcebe - se a t r a v é s  d e  C o n s t a n t e  Berl in ,  q u e  e n q u a n t o  o s  

a n t i g o s  v a l o r i z a v a m  a  c o n s t r u ç ã o  d a  e s f e r a  p ú b l i c a ,  o s  

mode rnos  en fa t i zam a  va lo r i zação  da  e s f e r a  p r ivada .  

 A in terpre tação  de  Bobbio ,  p o r é m,  apo r t a  novos  

e l emen tos .  Bobb io  en t ende  que  a  l i be rdade  nega t iva  dos  

m o d e r n o s  e s t á  v i n c u lada  ao  idea l  l i be ra l ,  enquan to  a  l ibe rdade  

pos i t iva  dos  an t igos  v incu la - se  ao  i dea l  democrá t i co .  Ass im ,  

“’ l i b e r d a d e ’  s i g n i f i c a  o r a  a  f a c u l d a d e  d e  c u m p r i r  o u  n ã o  c e r t a s  

a ç õ e s ,  s e m  o  i m p e d i m e n t o  d o s  o u t r o s  q u e  c o m i g o  c o n v i v e m ,  

ou  da  soc iedade ,  como complexo  o r g â n i c o ,  o u ,  m a i s  

s imp lesmen te ,  do  pode r  e s t a t a l ;  o r a  o  pode r  de  não  obedece r  a  

ou t r a s  no rmas  a l ém daque l a s  que  eu  mesmo  me  impus .  O  

p r i m e i r o  s i g n i f i c a d o  é  a q u e l e  r e c o r r e n t e  n a  t e o r i a  l i b e r a l  

                                                 
28 Para Berlin, a noção de liberdade negativa corresponde ao entendimento segundo o qual: “I am 
normally said to be free to the degree to wich no man or body of men interferes with my activity. 
Political liberty in this sense is simply the area within which a man can act unobstructed by 
others. If I am prevented by others from doing what I could otherwise do, I am to that degree 
unfree: and if this area is contracted by other men beyond a certain minimum, I can be described 
as being coerced, or, it may be, enslaved” (Berlin, 2002: 169).  
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c l á s s i ca ,  s egundo  a  qua l  ‘ s e r  l i v r e ’  s i gn i f i c a  goza r  de  uma  

e s f e r a  d e  a ç ã o ,  m a i s  o u  m e n o s  a m p l a ,  n ã o  c o n t r o l a d a  p e l o s  

ó r g ã o s  d o  p o d e r  e s t a t a l ;  o  s e g u n d o  s i g n i f i c a d o  é  a q u e l e  

u t i l i z ado  pe l a  dou t r ina  democrá t i ca ,  s egundo  a  qua l  ‘ s e r  l i v r e ’  

não  s ign i f i ca  não  have r  l e i s ,  mas  c r i a r  l e i s  pa ra  s i  mesmo.”  

(Bobbio ,  2000 :  101)  

Es t a  c o n c e p ç ã o  e n t e n d e  q u e  o  l i b e r a l i s m o  é  a q u e l e  

m o d e l o  p o l í t i c o  que  de f ende  uma  au tonomia  i nd iv idua l  t ão  

ma i s  ampla  quan to  poss íve l .  De  modo  d ive r so  a  democrac i a  

d e p e n d e r i a  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  m e c a n i s m o s  c a p a z e s  d e  

p romover  o  “au togove rno”  do  g rupo  soc ia l .  

Pos t a  nes t e s  t e rmos ,  a  ques t ão  pa rece  e s t a r  po l a r i zada  

e m  d o i s  e x t r e m o s ,  c o m o  s e  d e m o c r a c i a  e  l i b e r a l i s m o  f o s s e m  

rec ip rocamen te  exc luden te s .  

Ass im,  é  p rec i so  ve r i f i ca r  em que  med ida  t a i s  conce i to s  

podem imp l i ca r- se  mutuamen te  na  cons t rução  de  um mode l o  d e  

o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  q u e  s e j a  a d e q u a d o  à s  s o c i e d a d e s  

con temporâneas .  

Obse rvando  os  mode los  de  o rgan ização  soc ia l ,  

pe rcebemos  uma  fo r t e  iden t idade  en t re  a  i dé i a  de  l i be rdade  dos  

an t igos  e  o  i dea l  r epub l i cano ,  enquan to  pe rcebemos  t ambém 
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uma c la ra  v incula ção  en t re  a  noção de  l i be rdade  dos  modernos  

e  o  pensamen to  l i be r a l.  P a s s e m o s  a  u m a  a n á l i s e  d o s  d o i s  

m o d e l o s : 

 

 

7  – A  Dicotomia  Libera l i smo v e rs u s  Republ i can i smo  

 

7 .1  –  O Republ i can i smo e  a  Re levânc ia  da  Es fera  Públ i ca  

 
 
 
  

 P o d e - se  cons ide r a r  que  o  r epub l i canismo 29 t em suas  

p r ime i r a s  man i f e s t ações  na  an t i ga  Gréc i a ,  com o  mode lo  

                                                 
29 Sobre o conceito de republica, explica Sergio Cardoso que “Respublica, res populi: o que 
pertence ao povo, o que se refere ao domínio público, o que é de interesse coletivo ou comum aos 
cidadãos; por oposição a uma esfera de coisas e assuntos privados, relativos à alçada dos 
particulares, grupos, associações ou indivíduos. É certo que esta divisão não ocorre de maneira 
espontânea. Ela se impõe, justamente, pela postulação de um espaço público, dotado dos 
instrumentos que asseguram seu reconhecimento, o caráter coletivo de sua apropriação e suas 
regulações. Assim, o termo república não designa apenas a existência de uma esfera de bens 
comuns a um certo conjunto de homens, mas também, de imediato, a constituição mesma de um 
povo, suas instituições, regras de convivência e agências de administração e governo, cujas 
orientações derivam de um momento de instituição ou fundação política. República se diz, então, 
sobretudo dos ‘regimes constitucionais’, daqueles em que as leis e regulações ordinárias, bem 
como as disposições do governo, derivam dos princípios que conferem sua forma à sociedade e em 
que tais estabelecimentos, postos acima de todos, a protegem de todo interesse particular ou 
transitório, de toda vontade caprichosa ou arbitrária. Deste modo, o termo nos remete também à 
idéia de ‘governo de leis’ (e não de homens), de ‘império da lei’ e mesmmo de ‘estado de direito’, 
expressões que declaram, na sua acepção mais imediata, a prescrição de que os mandam também 
obedeçam, mesmo nos casos em que a forma de governo não seja democrática e em que apenas 
alguns, ou mesmo um só, ocupam as posições de mando e postos de governo”. (Cardoso, 2004: 
46).  
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orga n izac iona l  das  c idades - e s t ado .  O  r epub l i can i smo  f az  da  

e s f e r a  p ú b l i c a  o  c e n t r o  d e  g r a v i d a d e  d a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l .  N a  

G r é c i a  d i s t i n g u i a m- s e  o s  â m b i t o s  p ú b l i c o  e  p r i v a d o  d e  

a t u a ç ã o.  N o  â m b i t o  p r i v a d o ,  n a  e s f e r a  d a  c a s a  o u  oik ia ,  e r a  

r econhec ido  o  gove rno  de  um só ,  enquan to  na  p o l i s  o  gove rno  

e r a  exe rc ido  po r  mu i to s  gove rnan te s .  E ra  na  e s f e r a  de  a tuação  

púb l i ca  que  o  c idadão  encon t rava - se  en t r e  i gua i s ,  a tuando  

po l i t i camente  e  d ign i f i c a n d o  a  s u a  p r ó p r i a  c o n d i ç ã o .   ( F e r r a z  

J r ,  1 9 8 9 : 2 6- 27 ) .  Na  ve rdade ,  uma  das  p r eocupações  cen t r a i s  do  

h o m e m  a n t i g o  é  a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  b e m  c o m o  f o r m a  d e  

r ea l i z ação  da  f e l i c i dade 30.  Nesse  sen t ido ,  pa ra  os  an t igos  a  

f e l i c i d a d e ,  e n q u a n t o  r e a l i z a ç ã o  p l e n a  d o  s e r  do  homem 

depende  do  exe rc í c io  da  v i r t ude  (a r e t e ) .  ( G a l u p p o ,  2 0 0 4 : 3 3 8 ) .  

P a r a  q u e  i s s o  o c o r r a ,  é  p r e c i s o  q u e  o  h o m e m  e x e r ç a  a  v i r t u d e  

n o  l u g a r  q u e  l h e  é  p r ó p r i o ,  q u a l  s e j a ,  a  c o m u n i d a d e  p o l í t i c a .  

Da í  a  máx ima  a r i s to t é l i ca  do  zoon  po l i t i con  s egundo  a  qua l  “ o  

homem é  um an ima l  po l í t i co” .  

                                                 
30 Escreve Aristóteles: “... se há somente um bem final, este será o que estamos procurando, e se 
há mais de um, o mais final dos bens será o que estamos procurando. ... chamamos absolutamente 
final aquilo  que é sempre desejável em si, e nunca por causa de algo mais. Parece que a 
felicidade, mais que qualquer outro bem, é tida como este bem supremo, pois a escolhemos 
sempre por si mesma, e nunca por causa de algo mais...” (Aristóteles, 1996: 125)  
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 É  f ác i l  pe rcebe r  que  a  noção  an t iga  de  f e l i c idade  em 

nada  se  a s semelha  à  moderna  concepção  de  p raze r ,  marcada  

pe lo  ind iv idua l i smo  que  o  mode lo  l i be ra l  consagrou .  

 Ass im,  pa ra  Ar i s tó te l e s  a  f e l i c idade  re s ide  na  r ea l i zação  

d a  na tu reza  humana ,  qua l  s e j a ,  a  v ida  em comunidade  

(Ga luppo ,  2004 :  339 ) .   

 O  t e m a  d a  v i d a  e m  c o m u n i d a d e  f o i  r e t o m a d o ,  j á  n a  

mode rn idade  p r i nc ipa lmen te  a  pa r t i r  de  J ean- J a c q u e s  

Rousseau ,  com a  i dé i a  de  con t r a to  soc i a l  f undado  em uma  

“vontade  gera l” ,  cu ja  ins p i r ação  r epub l i cana  é  c l a r a .  

 

R e g i s t r a  D a v i d  H e l d  q u e  “ O  r e p u b l i c a n i s m o  c o m e ç o u  

a  d e s f r u t a r  d e  u m a  e s p é c i e  d e  r e v i t a l i z a ç ã o  n o  f i n a l  d o  

s é c u l o  X I ,  q u a n d o  u m a  s é r i e  d e  c o m u n i d a d e s  d o  n o r t e  d a  

I t á l i a  e s t a b e l e c e r a m  s e u s  p r ó p r i o s  ‘ c o n s u l e s ’  o u  

‘ a d m i n i s t r a d o r e s ’  p a r a  g e r i r  s e u s  a s s u n t o s  j u d i c i a i s  

d e s a f i a n d o  o s  d i r e i t o s  p a p a i s  e  i m p e r i a i s  d e  c o n t r o l e  l e g a l .  

A t é  f i n s  d o  s é c u l o  X I I ,  o  s i s t e m a  c o n s u l a r  f o i  s u b s t i t u í d o  

p o r   u m a  f o r m a  d e  g o v e r n o  q u e  i n c l u í a  c o n s e l h o s  d e    

g o v e r n o  d i r i g i d o s  p o r  f u n c i o n á r i o s  c o n h e c i d o s  c o m o  

p o d e s t á ,  c o m  p o d e r  s u p r e m o  e m  m a t é r i a  e x e c u t i v a  e  

j u d i c i a l .  ( H e l d ,  2 0 0 1 :  5 9 )  
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O  e l e m e n t o  c e n t r a l  d a  a r g u m e n t a ç ã o  r e p u b l i c a n a  

r e n a s c e n t i s t a  e r a  q u e  a  l i b e r d a d e  d e  u m a  c o m u n i d a d e  

p o l í t i c a  s e  b a s e a v a  e m  q u e  a  ú n i c a  a u t o r i d a d e  a  q u e  h a v i a  d e  

d a r  c o n t a s  e r a  a  p r ó p r i a  c o m u n i d a d e .  O  a u t o g o v e r n o  é  a  b a s e  

d a  l i b e r d a d e ,  j u n t o  c o m  o  d i r e i t o  d o s  c i d a d ã o s  a  p a r t i c i p a r  –  

e m  u m  m a r c o  c o n s t i t u c i o n a l  q u e  d e f i n e  d i s t i n t o s  p a p é i s  p a r a  

a s  f o r ç a s  s o c i a i s  d o m i n a n t e s  –  n o  g o v e r n o  d e  s e u s  a s s u n t o s  

c o m u n s .  D e  a c o r d o  c o m  e s t e  p on t o  d e  v i s t a ,  a  l i b e r d a d e  d o s  

c i d a d ã o s  c o n s i s t e  n a  p e l a  c o n s e c u ç ã o  d o s  f i n s  q u e  e l e s  

m e s m o s  e s c o l h e r a m ,  e  o  m a i s  a l t o  i d e a l  p o l í t i c o  é  a  

l i b e r d a d e  c í v i c a  d e  u m  p o v o  a u t o g o v e r n a d o  e  i n d e p e n d e n t e .  

A  c o m u n i d a d e  e m  s e u  c o n j u n t o  ‘ d e v e  c o n s e r v a r  e m  ú l t i m a  

i n s t â nc i a  a  a u t o r i d a d e  s o b e r a n a ’ ,  a s s i n a n d o  a  s e u s  d i v e r s o s  

g o v e r n a n t e s  o u  m a g i s t r a d o s  ‘ u m  g r a u  s u p e r i o r  a o  d e  

f u n c i o n á r i o s  e l e i t o s ’ .  T a i s  g o v e r n a n t e s  d e v e m  a s s e g u r a r  o  

c u m p r i m e n t o  e f e t i v o  d a s  l e i s  p r o m u l g a d a s  p e l a  c o m u n i d a d e  

p a r a  f o m e n t a r  s e u  p r ó p r i o  b e m- e s t a r ,  j á  q u e  n ã o  s ã o  

s o b e r a n o s  n o  s e n t i d o  t r a d i c i o n a l ,  s e n ã o  ‘ a g e n t e s ’  o u  

‘ a d m i n i s t r a d o r e s ’  ( H e l d ,  2 0 0 1 :  6 2 )  

 

N a  p e r c e p ç ã o  d e  S é r g i o  C a r d o s o ,  

 

E s t a  p o s t u l a ç ã o  d e  u m a  e s f e r a  d e  i n t e r e s s e s  c o m u n s ,  

b e m  c o m o  a  e x i g ê n c i a  d o  ‘ i m p é r i o  d a  l e i ’  ( q u e  i n s p i r a m   a o  

r e p u b l i c a n i s m o  s e u s  d i s c u r s o s  r e l a t i v o s  à  m o d e r a ç ã o  e  à  
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c o n t e n ç ã o  d o s  d e s e j o s  e  i n t e r e s s e s  p r i v a d o s  e  m e s m o  a o  

d e s i n t e r e s s e  d e  s i ,  e m  v i s t a  d o  a m o r  p e l a  c i d a d e ,  e  à  

a b n e g a ç ã o ,  e m  f u n ç ã o  d o  e m p e n h o  n a  p r o m o ç ã o  d o  b e m  

p ú b l i c o ;  e n f i m ,  a s  c h a m a d a s  ‘ v i r t u d e s  c í v i c a s ’ )  a s s i n a l a d a s  

c o m o  e l e m e n t o s  c e n t r a i s  e  c o n d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  d a  

e x i s t ê n c i a  d a s  r e p ú b l i c a s ,  n ã o  s ã o ,  n o  e n t a n t o  s u f i c i e n t e s  

p a r a  d e t e r m i n a r  o  q u e  o r d i n a r i a m e n t e  c h a m a m o s  r e g i m e  

r e p u b l i c a n o .  ( C a r d o s o ,  2 0 0 4 :  4 6 )  

 

O Repub l i can i smo represen ta  um momento  impor tan t e  d o  

desenvo lv imen to  po l í t i co - in s t i t uc iona l  da  human idade ,  

buscando  r ep roduz i r  na  r enascença  o  idea l  de  pa r t i c ipação  

a t i va  p r e sen t e  na s  expe r i ênc i a s  da  an t i gu idade  c l á s s i ca .  (He ld ,  

2001 :  55 )   

 

A o  r e t o r n a r m o s  a o s  t e x t o s  d o s  h u m a n i s t a s  d o  s é c u l o  X I V  

i t a l i a n o ,  e n c o n t r a m o s  u m a  f o r t e  d e f e s a  d a  l i b e r d a d e  

a s s o c i a d a  a  v a l o r e s  l i g a d o s  à  c o n d i ç ã o  d o  c i d a d ã o  e  n ã o  a o s  

i n d i v í d u o s ” .  A s s i m ,  e n q u a n t o  o  l i b e r a l i s m o  c o n s t r ó i  a  

d e m o c r a c i a  a  p a r t i r  d o  i n d i v í d u o ,  o  r e p u b l i c a n i s m o  c o n s t r ó i  

a  d e m o c r a c i a  a  p a r t i r  d a  v i s ã o  d o  c i d a d ã o .  ( B i g n o t t o ,  2 0 0 4 :  

2 1 ) 

 



 88 

 A  expe r i ênc i a  do  c idadão  a t i vo  con tudo ,  en t rou  em 

d e c l í n i o ,  c e d e n d o  e s p a ç o  p a r a  u m a  p r o g r e s s i v a  d i m i n u i ç ã o  d a  

e s f e r a  p ú b l i c a .   M a s  q u e  f a t o r e s  d e t e r m i n a r a m  o  o c a s o  d o  

r epub l i can i smo?  

Pa ra  He ld ,  a  an t í t e se  do  homo  po l i t i cu s  é o  h o m o  

c r e d e n s.  Com i s so ,   

 

a  v i s ã o  c r i s t ã  d o  m u n d o  t r a n s f o r m o u  a  l ó g i c a  d a  a ç ã o  

p o l í t i c a  d a  p o l i s  e m  u m  s i s t e m a  t e o l ó g i c o .  A  c o n c e p ç ã o  

h e l ê n i c a  d o  h o m e m ,  c o m o  s e r  c o n c e b i d o  p a r a  v i v e r  e m  u m a  

c i d a d e ,  f o i  s u b s t i t u í d a  p e l a  p r e o c u p a ç ã o  p e l a  f o r m a  c o m o  o s  

h u m a no s  p o d i a m  v i v e r  e m  c o m u n h ã o  c o m  D e u s .  E m  a g u d o  

c o n t r a s t e  c o m  a  c o n c e p ç ã o  g r e g a ,  s e g u n d o  a  q u a l  a  p o l i s  é  a  

r e p r e s e n t a ç ã o  d o  b e m  p o l í t i c o ,  a  c o n c e p ç ã o  c r i s t ã  d o  m u n d o  

i n s i s t i a  n a  i d é i a  d e  q u e  o  b e m  r e s i d e  n a  s u b m i s s ã o  à  v o n t a d e  

d e  D e u s  . . .  A t é  a  R e f o r m a  a c a b a r  c o m  a  n o ç ã o  d e  u m a  ú n i c a  

v e r d a d e  r e l i g i o s a ,  o b s e r v o u- s e  u m a  g r a n d e  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  

a  i n t e r p r e t a ç ã o  d a  v o n t a d e  d i v i n a 31 e  o  p o d e r  s e c u l a r  ( H e l d ,  

2 0 0 1 :  5 6 ) . 

                                                 
31 Esclarece David Held que “O cristianismo, por suposto não ignorou as questões acerca das 
regras e metas que os seres humanos devem aceitar com o fim de viver uma vida produtiva. 
Apesar de que o cristianismo foi imposto em muitas comunidades, dificilmente se haveria 
convertido em uma religião mundial se não houvesse sustentado valores e aspirações que, até certo 
ponto, são apreciáveis por si mesmos, em virtude de seu papel nos assuntos humanos. Mais ainda, 
seria um erro considerar o cristianismo como um abandono total da preocupação pelo tipo de 
ideais que haviam sido tão importantes para setores inteiros do mundo antigo. O ideal de 
igualdade, por exemplo, se conservou até certo ponto no cristianismo, ainda que em um contexto 
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 D e  q u a l q u e r  s o r t e ,  é  p r e c i s o  d e s t a c a r   

 

. . . a  i m p o r t â n c i a  q u e  a d q u i r e  n o  p e n s a m e n t o  r e p u b l i c a n o a  

q u e s t ã o  d a  p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a ,  d a  i m p l i c a ç ã o  e f e t i v a  d e  

t o d o s  n a  e x p r e s s ã o  e  r e a l i z a ç ã o  d o  b e m  c o m u m  ( a  e x i g ê n c i a  

q u e  m a i s  a p r o x i m a  a s  r e p ú b l i c a s  d a s  d e m o c r a c i a s ,  o s  

r e g i m e s  f u n d a d o s  n a  c o n v i c ç ã o  d e  q u e  o  i n t e r e s s e  d e  t o d o s  

m e l h o r  s e  r e a l i z a  p e l o  i g u a l  c o n c u r s o  d e  t o d o s ,  n a  f o r m a ç ã o  

d a s  d e c i s õ e s  p o l í t i c a s ,  d o  q u e  p e l a  i n t e l i g ê n c i a  o u  v i r t u d e s  

d e  u m  o u  d e  a l g u n s ) .  O  r e g i m e  r e p u b l i c a n o  n ã o  p r o p õ e  

a p e n a s  q u e  o  p o d e r  s e j a  c o n t i d o  p o r  l e i s  e  s e  e x e r ç a  p a r a  o  

p o v o ,  e m  v i s t a  d o  b e m  c o m u m ,  m a s  e x i g e  a i n d a  q u e  s e j a  

e x e r c i d o  d e  a l g u m  m o d o ,  p o r  t o d o  o  p o v o ,  o u  a o  m e n o s  e m  

s e u  n o m e  –  n o s  c a s o s  e m  q u e  s e  a d m i t e  a  r e p r e s e n t a ç ã o  

p o l í t i c a .  ( C a r d o s o ,  2 0 0 4 :  4 6 - 4 7 ) 

 

Para  Dav id  He ld ,   

 

                                                                                                                                     
completamente distinto. Se há sugerido que a afirmação cristã da ‘igualdade dos homens perante 
Deus’, junto com a possível existência de uma comunidade na qual ninguém tem direitos morais 
ou políticos superiores, eram as únicas bas es sobre as quais o valor da igualdade podia ser 
preservado para a sociedade em seu conjunto, em um mundo de excedentes econômicos mínimos, 
no qual a massa da população vivia perto ou abaixo do nível de subsistência. Nessas condições, a 
concepção religiosa da igualdade, era, ao menos, uma forma de conservar o conceito. Sem dúvida, 
o cristianismo se utilizou para justificar uma série de instituições diversas, incluindo a escravidão 
e a servidão. Mas continha elementos contraditórios, alguns dos quias se converteriam mais 
adiante em sementes de sua própria ruptura” (Held, 2001: 56 -57). 
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O  e l e m e n t o  c e n t r a l  d a  a r g u m e n t a ç ã o  r e p u b l i c a n a  

r e n a s c e n t i s t a  e r a  q u e  a  l i b e r d a d e  d e  u m a  c o m u n i d a d e  

p o l í t i c a  s e  b a s e a v a  e m  q u e  a  ú n i c a  a u t o r i d a d e  a  q u e  h a v i a  d e  

d a r  c o n t a s  e r a  a  p r ó p r i a  c o m u n i d a d e .  O  a u t o g o v e r n o  é  a  b a s e  

d a  l i b e r d a d e ,  j u n t o  c o m  o  d i r e i t o  d o s  c i d a d ã o s  a  p a r t i c i p a r  –  

e m  u m  m a r c o  c o n s t i t u c i o n a l  q u e  d e f i n e  d i s t i n t o s  p a p é i s  p a r a  

as  f o r ç a s  s o c i a i s  d o m i n a n t e s  –  n o  g o v e r n o  d e  s e u s  a s s u n t o s  

c o m u n s .  D e  a c o r d o  c o m  e s t e  p o n t o  d e  v i s t a ,  a  l i b e r d a d e  d o s  

c i d a d ã o s  c o n s i s t e  n a  p e l a  c o n s e c u ç ã o  d o s  f i n s  q u e  e l e s  

m e s m o s  e s c o l h e r a m ,  e  o  m a i s  a l t o  i d e a l  p o l í t i c o  é  a  

l i b e r d a d e  c í v i c a  d e  u m  p o v o  a u t o g o v e r n a d o  e  i n d e p e n d e n t e .  

A  c o m u n i d a d e  e m  s e u  c o n j u n t o  “ d e v e  c o n s e r v a r  e m  ú l t i m a  

i n s t â n c i a  a  a u t o r i d a d e  s o b e r a n a” ,  a s s i n a n d o  a  s e u s  d i v e r s o s  

g o v e r n a n t e s  o u  m a g i s t r a d o s  “ u m  g r a u  s u p e r i o r  a o  d e  

f u n c i o n á r i o s  e l e i t o s ” .  T a i s  g o v e r n a n t e s  d e v e m  a s s e g u r a r  o  

c u m p r i m e n t o  e f e t i v o  d a s  l e i s  p r o m u l g a d a s  p e l a  c o m u n i d a d e  

p a r a  f o m e n t a r  s e u  p r ó p r i o  b e m- e s t a r ,  j á  q u e  n ã o  s ã o  

s o b e r a n o s  n o  s e n t i d o  t r a d i c i o n a l ,  s e n ã o  “ a g e n t e s ”  o u  

“a d m i n i s t r a d o r e s ”  ( H e l d , 2 0 0 1 :  6 2 ) 
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7 .2  –  O  l ibera l i smo  e  o  parad igma da  autonomia  ind iv idua l   

 

 

Em opos i ção  ao  r epub l i can i smo ,  o  l i b e r a l i s m o  s u r g i u  

c o m  o s  m o v i m e n t o s  b u r g u e s e s  d e  c o n t e s t a ç ã o  a o  a n t i g o  

r eg ime ,  r e iv ind icando  um espaço  p r iv i l eg i ado  pa ra  o s  d i r e i t o s  

ind iv idua i s ,  t a i s  como l ibe rdade ,  p rop r i edade ,  i n t imidade ,  

honra ,  e t c .  Apesa r  das  d ive r sas  va r i an t e s ,  a s  t endênc i a s  

l i be r a i s  em  ge ra l  gua rdam em comum a  de f e sa  de  uma  e s f e r a  

p r ivada  opon íve l  ao  Es t ado  e  aos  ou t ros  ind iv íduos .   

H i s to r i camente  o  l ibe ra l i smo  se  impôs  a  pa r t i r  das  lu t a s  

con t r a  o  s i s t ema  abso lu t i s t a  e  a  i n to l e rânc ia  r e l ig iosa .  A  lu t a  

do  l i be ra l i smo ,  em opos i ção  à s  monarqu ia s  despó t i ca s  e  à  

Ig re j a  e r a  pe rmi t i r  a  de f in i ção  de  uma  e s fe ra  p r ivada  

i ndependen t e  do  Es t ado  e  da  Ig r e j a ,  f avo recendo  a  l i be r ação  

d a  v i d a  p e s s o a l ,  f a m i l i a r  e  e m p r e s a r i a l  d o s  i n d i v í d u o s  c o n t r a  

qua i sque r  i n t e r f e rênc i a s  po l í t i c a s .    

Apesa r  das  d ive r sas  va r i an te s  do  l ibe ra l i smo ,  todas  

de f endem a  nece s s idade  de  um Es t ado  o rgan i zado  po r  uma  

Cons t i t u i ção  capaz  de  p romover  a  de fe sa  de  ce r to s  va lo re s  

como a  p ropr i edade  p r ivada  e  a  economia  de  mercado  como 
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mecan i smos  de  coordenação  dos  in t e re s ses  ind iv idua i s .  (He ld ,  

2001 :  95 ) .  

O  cen t ro  de  g rav idade  da  t eo r i a  po l í t i ca  l i be ra l  g i r a  em 

t o r n o  d a  c o n c i l i a ç ã o  e n t r e  t r ê s  m a t r i z e s :  a  p r i m e i r a ,  a q u e l a  

que  en fa t i za  o  pode r  do  Es t ado  como  fo rça  ga ran t ido ra  da  

c o e s ã o  e  u n i d a d e  s o c i a l ,  a  s e g u n d a  a q u e l a  q u e  e n f a t i z a  a s  

fo rças  do  l i v re  mercado  e  dos  d i r e i to s  exe rc idos  pe los  

i n d i v í d u o s ,  e  a  t e r c e i r a  a q u e l a  q u e  d á  ê n f a s e  à  f o r m a ç ã o  d a  

von tade  co le t iva ,  como mecan i smo  de  in t eg ração  da  

comun idade .  Cada  uma  des sas  t r ê s  ve r t en t e s  pode  se r  

assoc iada  a  um mode lo  de  pensamen to ,  r e spec t ivamen te ,  

Hobbes ,  Locke  e  Rousseau 32.  E s t a s  t r ê s  v e r t e n t e s  r e l a c i o n a m-

se  d inamicamen te  encon t r ando  em cada  um dos  au to re s  c i t ados  

seus  expoen tes  ma i s  des t acados .   

 A  concepção  hobbes iana  pa r t e  da  p reocupação  com a  

neces s idade  de  e s t abe lece r  um pode r  capaz  de  e s t abe lece r  a  

o r d e m  s o c i a l  e  p o l í t i c a  c o m o  f o r m a  d e  g a r a n t i r  a s  l i b e r d a d e s  
                                                 
32  Boaventura de Sousa Santos associa as três vertentes ao “pilar da regulação”, como 
característica da modernidade: “O pilar da regulação é constituído pelo princípio do Estado, 
formulado essencialmente por Hobbes, pelo princípio do mercado, desenvolvido sobretudo por 
Locke e por Adam Smith, e pelo princípio da comunidade, que domina toda a teoria social e 
política de Rousseau. O princípio do Estado consiste na obrigação política vertical entre cidadãos 
e Estado. O princípio do mercado consiste na obrigação política horizontal individualista e 
antagônica entre os parceiros do mercado. O princípio da comunidade consiste na obrigação 
política horizontal solidária entre membros da comunidade e entre associações” (Sousa Santos, 
2000: 30) 
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ind iv idua i s .  Até  en tão ,  no  es tado  p ré - s o c i a l ,  n o  e s t a d o  d e  

na tu reza  hobbes i ano ,  v igo ra  a  gue r ra  de  todos  con t r a  t odos ,  

s endo  o  homem o  lobo  do  h o m e m .  N e s s a s  c o n d i ç õ e s ,  é  

imposs íve l  cog i t a r  do  exe rc í c io  de  d i r e i to s ,  j á  que  v igo ra  a  l e i  

do  ma i s  fo r t e .  

 C o m o  s e  v ê ,  a o  j u s t i f i c a r  o  e x e r c í c i o  d o  p o d e r  a t r a v é s  d a  

f i g u r a  d o  t o d o- p o d e r o s o  L e v i a t ã ,  r e s u l t o u  d a  c o n c e p ç ã o  d e  

Hobbes  um mode lo  de  o rgan ização  s o c i a l  q u e  p e n d e  p a r a  o  

l ado  do  Es tado .  

 Em fo rmulação  d ive r sa ,  Locke  no  seu  “ t r a t ado  do  

gove rno  c iv i l ”  en fa t i za  o  impor t ânc i a  da  p ro t eção  da  

p r o p r i e d a d e  c o m o  f o r m a  d e  f u n d a m e n t a ç ã o  d o  c o n t r a t o  s o c i a l .  

Ass im ,   

 

o  o b j e t i v o  d a  s o c i e d a d e  c i v i l  é  o  b e m  d o s  i n d i v í d u o s .  O  

e s t a d o  d e  n a t u r e z a  é  u m  e s t a d o  d e  i n s e g u r a n ç a ,  e  i s s o  f a z  

c o m  q u e  o s  h o m e n s  r e n u n c i e m  a  u m a  p a r t e  d e  s u a  l i b e r d a d e  

p a r a  t e r  m a i o r  s e g u r a n ç a .  O s  h o m e n s  s e  u n e m  e m  s o c i e d a d e  

p a r a  d e f e n d e r  a  p r ó p r i a  v i d a ,  a  l i b e r d a d e ,  o s  h a v e r e s .  P o r  

i s s o ,  a o  r e u n i r- s e  e m  s o c i e d a d e ,  o s  h o m e n s  r e n u n c i a m  s ó  a o  

p o d e r  d e  d e f e n d e r - s e ,  m a s  n ã o  a o  d i r e i t o  à  v i d a  e  à  

p r o p r i e d a d e . ( R o v i g h i ,  2 0 0 0 :  2 4 8 ) . 
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 De  modo  d ive r so ,  a  concepção  de  Rousseau  pa ra  a  

l i be rdade  pas sa  pe l a  d i s t i nção  en t r e  a  l i be rdade  na tu ra l  e  a  

l i b e r d a d e  c o nvenc iona l .  Pa ra  e l e ,  o  “con t r a to  soc i a l ”  é  uma  

neces s idade  impos t a  pe l a  r ea l idade  f á t i ca 33.  Rousseau  en t ende  

que  

 

. . . c o m o  o s  h o m e n s  n ã o  p o d e m  e n g e n d r a r  n o v a s  f o r ç a s ,  m a s  

s o m e n t e  u n i r  e  o r i e n t a r  a s  j á  e x i s t e n t e s ,  n ã o  t ê m  e l e s  o u t r o  

m e i o  d e  c o n s e r v a r - s e  s e n ão  f o r m a n d o ,  p o r  a g r e g a ç ã o ,  u m  

c o n j u n t o  d e  f o r ç a s  q u e  p o s s a  s o b r e p u j a r  a  r e s i s t ê n c i a ,  

i m p e l i n d o- a s  p a r a  u m  s ó  m ó v e l ,  l e v a n d o - a s  a  o p e r a r  e m  

c o n c e r t o .  ( R o u s s e a u ,  1 9 9 7 :  6 9 )  

 

Desde  que  o  ind iv íduo  na  modern idade  apa rece  como 

un idade  mín ima ,  impõe- se a  necessid a d e  d e  e n c o n t r a r  u m  

m e c a n i s m o  q u e  p e r m i t a  a  r e i n t e g r a ç ã o  d a s  p a r t e s  

f r a g m e n t a d a s .  I s t o  é  p o s s í v e l  a  p a r t i r  d a  u n i ã o  d o s  p l a n o s  

i nd iv idua i s  de  ação  em to rno  de  um p roced imen to  i n t eg ra t i vo .  

A  e s t e  p roced imen to  co r r e sponde  a  imagem do  “con t r a to  
                                                 
33 O Contrato Social trata em seu livro I da passagem do estado de natureza ao estado 
convencional. “O Homem nasce livre, e por toda a parte encontra-se a ferros ... A ordem social, 
porém, é um direito sagrado que serve de base a todos os outros. Tal direito, no entanto, não se 
origina da natureza: funda-se portanto, em convenções” (Rousseau, 1997: 53-54) 
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soc i a l ” ,  s em o  q u a l  o s  i n d i v í d u o s  e s t a r i a m  d e s t i n a d o s  a  

pe r segu i r  ego i s t i camen te  o s  s eus  p ro j e tos  i nd iv idua i s  em uma  

s i t uação  de  “gue r ra  de  todos  con t r a  t odos”  (Ga luppo ,  2004  :  

344) .  Exp l i ca  Rousseau  que   

 

e n c o n t r a r  u m a  f o r m a  d e  a s s o c i a ç ã o  q u e  d e f e n d a  e  p r o t e j a  a  

p e s s o a  e  os  b e n s  d e  c a d a  a s s o c i a d o  c o m  t o d a  a  f o r ç a  c o m u m ,  

e  p e l a  q u a l  c a d a  u m ,  u n i n d o - s e  a  t o d o s ,  s ó  o b e d e c e  c o n t u d o  

a  s i  m e s m o ,  p e r m a n e c e n d o  a s s i m  t ã o  l i v r e  q u a n t o  a n t e s .  

E s s e ,  o  p r o b l e m a  f u n d a m e n t a l  c u j a  s o l u ç ã o  o  c o n t r a t o  s o c i a l  

o f e r e c e .  ( R o u s s e a u ,  1 9 9 7 :  6 9 - 70)  

 

 Nes ta  pe r spec t iva ,  não  ex i s t e  poss ib i l i dade  de  

e s t abe lece r  c r i t é r ios  ma té r i a s  que  jus t i f iquem a  un ião  dos  

h o m e n s .  O  q u e  e x i s t e  é  a p e n a s  o  i n t e r e s s e  f o r m a l  d e  v i v e r  e m  

s o c i e d a d e  p a r a  o b t e r  a  c o l a b o r a ç ã o  m ú t u a ,  ( G a l u p p o ,  2 0 0 4  :  

3 4 4 ) .  

 Nesse  s en t ido ,  o  con t r a to  soc i a l  s e r i a  a  exp re s são  de  uma  

“von tade  ge ra l ” ,  en t end ida  como  a  r ep re sen t ação  de  um 

in t e r e s se  comun i t á r io 34.   É  f ác i l  pe r cebe r  que  a  i dé i a  de  

                                                 
34 Para Rousseau, “Há comumente muita diferença entre a vontade de todos e a vontade geral. 
Esta se prende somente ao interesse comum; a outra ao interesse privado, e não passa de uma 
soma das vontades particulares. Quando se retiram, porém, dessas mesmas vontades, os a-mais e 
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l ibe rdade  em Rousseau  es t á  ma i s  p róx ima  do  idea l  de  v i r tude  

c ív i ca .  

 

 

8  – Uma Teor ia  da  Jus t iça:  a i déia  de  jus t i ça  como e quidade  

 

 

Re tomando  a  t r ad ição  l ibe ra l ,  e  b u s c a n d o  a r t i c u l a r  a s  

fo r ça s  de  Es t ado ,  Mercado  e  Comun idade ,  ap re sen t a- s e  o  

m o d e l o  e l a b o r a d o  p o r  J o h n  R a w l s .  A  c o n c e p ç ã o  d e  J u s t i ç a  

c o m o  e q u i d a d e ,  e l a b o r a d a  p o r  J o h n  R a w l s .  R a w l s  é  e x p o s t a  e m  

“A  T h e o r y  o f  J u s t i c e” ,  l iv ro  pub l i cado  em 1971 ,  havendo  

i n f l u e n c i a d o  d e c i s i v a m e n t e  d e s d e  e n t ã o ,  o  d e b a t e  s o b r e  

po l í t i c a  e  democrac i a  nos  me ios  acadêmicos .  He rde i ro  da  

t r ad i ção  l i be r a l ,  Rawl s  t em  como  pe r spec t i va  fundamen ta l  

ap re sen ta r  uma  t eo r i a  po l í t i c a  adequada  ao  p lu ra l i smo  das  

soc i edades  con t emporâneas .   
                                                                                                                                     
os a-menos que nela se destroem mutuamente, resta como soma das diferenças, a vontade geral. 
(Rousseau, 1997: 91-92) “Imediatamente, esse ato de associação produz, em lugar da pessoa 
particular de cada contratante, um corpo moral e coletivo, composto de tantos membros quantos 
são os votos da assembléia, e que, por esse mesmo ato, ganha sua unidade, seu eu comum, sua 
vida e sua vontade. Essa pessoa pública, que se forma, desse modo, pela união de todas as outras, 
tomava antigamente o nome de cidade e, hoje, o de república ou de corpo político, o qual é 
chamado por seus membros de Estado quando passivo, soberano quando ativo, e potência quando 
comparado a seus semelhantes”. (Rousseau, 1997: 71) 
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 A  fo rmulação  l i be ra l  de  Rawls  r ep resen ta  a  ve r são  do  

l i be ra l i smo  ma i s  i n f luen te  nas  d i s cus sões  de  f i l o so f i a  po l í t i c a  

con t emporânea .  O  l i be r a l i smo  de  Rawl s  t em  como  ca t ego r i a s  

p r inc ipa i s  a s  noções  de  ju s t iç a ,  equ idade  e  d i r e i t o s  i nd iv idua i s  

t endo  em Kan t  a  sua  ma t r i z  f i lo só f i ca  ma i s  in f luen te . 

  A p ropos t a  de  Rawl s  é  e s t abe l ece r  uma  é t i c a  que  

d e f e n d a  a  p r i o r i d a d e  d a  j u s t i ç a  s o b r e  o  b e m ,  o p o n d o -s e  

r ad i ca lmen te  à s  concepções  l i be ra i s  de  insp i ração  u t i l i t a r i s t a35. 

Pa ra  Rawls ,   

 

. . .  p a r e c e  p o u c o  p r o v á v e l  q u e  p e s s o a s  q u e  s e  v ê e m  c o m o  

i g u a i s ,  c o m  d i r e i t o  a  f a z e r  e x i g ê n c i a s  m ú t u a s ,  c o n c o r d a r i a m  

c o m  u m  p r i n c í p i o  q u e  p o d e  e x i g i r  p a r a  a l g u n s ,  e x p e c t a t i v a s  

d e  v i d a  i n f e r i o r e s ,  s i m p l e s m e n t e  p o r  c a u s a  d e  u m a  s o m a  

m a i o r  d e  v a n t a g e n s  d e s f r u t a d a s  p o r  o u t r o s .  U m a  v e z  q u e  

c a d a  u m  b u s c a  p r o t e g e r  s e u s  p r ó p r i o s  i n t e r e s s e s ,  s u a  

c a p a c i d a d e  d e  p r o m o v e r  s u a  c o n c e p ç ã o  d o  b e m ,  n i n g u é m  t e m  

r a z ã o  p a r a  a c e i t a r  u m a  p e r d a  d u r a d o u r a  p a r a  s i  m e s m o  a  f i m  

                                                 
35 O utilitarismo é aquela concepção segundo a qual “a sociedade, ... não tem nenhum direito de 
interferir em qualquer questão inerente à esfera interna da vida de qualquer indivíduo, e tem 
apenas um direito condicional de interferir em assuntos sociais envolvendo interações entre várias 
pessoas. Neste último caso, a norma de conduta da sociedade deve ser o princípio da utilidade ou o 
princípio da maior felicidade. A sociedade deve agir apenas com a finalidade de promover a maior 
felicidade do maior número possível. Quando a intervenção não servir àquele propósito utilitário, 
a sociedade não tem o direito de se impor sobre os indivíduos”. (Wolff,1 989: 13) 
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d e  c a u s a r  u m  s a l d o  l í q u i d o  m a i o r  d e  s a t i s f a ç ã o .  N a  a u s ê n c i a  

d e  i m p u l s o s  b e n e v o l e n t e s  f o r t e s  e  d u r á v e i s ,  u m  h o m e m  

r a c i o n a l  n ã o  a c e i t a r i a  u m a  e s t r u t u r a  b á s i c a  s i m p l e s m e n t e  

p o r q u e  e l a  m a x i m i z a  a  s o m a  a l g é b r i c a  d e  v a n t a g e n s ,  

i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o s  e f e i t o s  p e r m a n e n t e s  q u e  p u d e s s e  t e r  

s o b r e  s e u s  i n t e r e s s e s  e  d i r e i t o s  b á s i c o s .  A s s i m ,  p a r e c e  q u e  o  

p r i n c í p i o  d a  u t i l i d a d e  é  i n c o m p a t í v e l  c o m  a  c o n c e p ç ã o  d a  

c o o p e r a ç ã o  s o c i a l  e n t r e  i g u a i s  p a r a  a  v a n t a g e m  m ú t u a .  

P a r e c e  s e r  i n c o n s i s t e n t e  c o m  a  i d é i a  d e  r e c i p r o c i d a d e  

i m p l í c i t a  n a  n o ç ã o  d e  u m a  s o c i e d a d e  b e m - o r d e n a d a .  ( R a w l s ,  

1 9 9 7 :  1 5 - 1 6 )  

 

 

8 . 1 –   Pos i ção  or ig ina l  e  e sco lha  rac iona l :  O  véu  de  

ignorânc ia  

 
 
 

Q u a n d o  R a w l s  e l a b o r a  a  s u a  t e o r i a  d a  j u s t i ç a ,  e l e  

imag ina  que  a s  pe s soas  na  pos i ção  o r i g ina l ,  uma  s i t uação  

h ipo te t i camen te  imag inada ,  e s t a r i am sob  um véu  de  ignorânc ia  

com a  i ncumbênc ia  de  e l abo ra r  o s  p r inc íp io s  que  devem 

informar  a  e s t r u t u r a  b á s i c a  d a  s o c i e d a d e .  Rawls  não  

desconhece  o  p lu ra l i smo  que  marca  a s  soc i edades  
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con t emporâneas .  Dado  o  f a to  do  p lu r a l i smo ,  e  a s  d i f e r en t e s  

r e l ig iões ,  c renças  concepções  de  v ida ,  e t c . ,  é  n e c e s s á r i o  

e s t a b e l e c e r  u m  r e f e r e n c i a l  d e  j u s t i ç a  q u e  p o s s a  s e r  l e g i t i m a d o  

po r  uma  p ráx i s  de  coope ração  soc i a l .  

O  véu  de  ignorânc ia  se r ia  a  garan t ia  de  que  as  pessoas  

n ã o  s a b e r i a m  o  q u e  s e r i a m  n a  s o c i e d a d e  f u t u r a ,  s e  b r a n c a s  o u  

n e g r a s ,  s e  h o m e n s  o u mulhe res ,  s e  r i cos  ou  pobres  e  a s s im por  

d i an te .   

Pa ra  Rawls ,   

 

U m a  c a r a c t e r í s t i c a  d a  j u s t i ç a  c o m o  e q u i d a d e  é  a  d e  c o n c e b e r  

a s  p a r t e s  n a  s i t u a ç ã o  i n i c i a l  c o m o  r a c i o n a i s  e  m u t u a m e n t e  

d e s i n t e r e s s a d a s .  I s s o  n ã o  s i g n i f i c a  q u e  a s  p a r t e s  s e j a m  

e g o í s t a s ,  i s t o  é ,  i n d i v í d u o s  c o m  a p e n a s  c e r t o s  t i p o s  d e  

i n t e r e s s e s ,  p o r  e x e m p l o ,  r i q u e z a s ,  p r e s t í g i o  e  p o d e r .  M a s  

s ã o  c o n c e b i d a s  c o m o  p e s s o a s  q u e  n ã o  t ê m  i n t e r e s s e  n o s  

i n t e r e s s e s  d a s  o u t r a s .  E l a s  d e v e m  s u p o r  q u e  a t é  s e u s  

o b j e t i v o s  e s p i r i t u a i s  p o d e m  s o f r e r  o p o s i ç ã o ,  d a  m e s ma  

f o r m a  q u e  o s  o b j e t i v o s  d o s  q u e  p r o f e s s a m  r e l i g i õ e s  

d i f e r e n t e s  p o d e m  s o f r e r  o p o s i ç ã o  ( R a w l s ,  1 9 9 7 :  1 5 ) 

 

Na pos ição  o r ig ina l ,   
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O s  h o m e n s  d e v e m  d e c i d i r  d e  a n t e m ã o  c o m o  d e v e m  r e g u l a r  

s u a s  r e i n v i n d i c a ç õ e s  m ú t u a s  e  q u a l  d e v e  s e r  a  c a r t a  

c o n s t i t u c i o n a l  d e  f u n da ç ã o  d e  s u a  s o c i e d a d e .  C o m o  c a d a  

p e s s o a  d e v e  d e c i d i r  c o m  o  u s o  d a  r a z ã o  o  q u e  c o n s t i t u i  o  s e u  

b e m ,  i s t o  é ,  o  s i s t e m a  d e  f i n a l i d a d e s  q u e ,  d e  a c o r d o  c o m  s u a  

r a z ã o ,  e l a  d e v e  b u s c a r ,  a s s i m  u m  g r u p o  d e  p e s s o a s  d e v e  

d e c i d i r  d e  u m a  v e z  p o r  t o d a s  t u d o  a q u i l o  q u e  en t r e  e l a s  s e  

d e v e  c o n s i d e r a r  j u s t o  e  i n j u s t o .  A  e s c o l h a  q u e  h o m e n s  

r a c i o n a i s  f a r i a m  n e s s a  s i t u a ç ã o  h i p o t é t i c a  d e  l i b e r d a d e  

e q ü i t a t i v a ,  p r e s s u p o n d o  p o r  o r a  q u e  e s s e  p r o b l e m a  d e  

e s c o l h a  t e m  u m a  s o l u ç ã o ,  d e t e r m i n a  o s  p r i n c í p i o s  d a  j u s t i ç a  

( R a w l s ,  1 9 9 7 :  1 3 )  

 

A e s t r u t u r a  b á s i c a  d a  s o c i e d a d e  re fe re - se  ao  mode lo  

a t r a v é s  d o  q u a l  a s  i n s t i t u i ç õ e s  s o c i a i s ,  p o l í t i c a s  e  e c o n ô m i c a s  

se  compor tam em re l ação  aos  ind iv íduos ,  a t r ibu indo - lhes  

d i r e i t o s  e  deve re s .  Ass im ,  uma  soc i edade  bem o rdenada  se rá  

aque l a  na  qua l  s e  ve r i f i que  u m a  c o n c e p ç ã o  p ú b l i c a  d e  j u s t i ç a  

a c e i t a  p o r  t o d o s ,  e s p e c i a l m e n t e  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o s  p r i n c í p i o s  

d e  j u s t i ç a ,  e  p o r t a n t o  a s  i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s ,  e c o n ô m i c a s  e  

soc i a i s  s ão  r econhec idas  pub l i camen te  como  ju s t a s .  

 A  i d é i a  d e  p o s i ç ã o  o r i g i n a l  e m  R a w l s ,  a p r es e n t a - s e  c o m o  

pon to  de  pa r t ida  pa ra  a  t eo r i a  da  ju s t i ça  como equ idade .  Tem 
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como pecu l i a r idade  o  f a to  de  a s soc ia r  a  ques tão  da  jus t i ça  a  

u m  p r o c e s s o  d e  e s c o l h a  r a c i o n a l36.  

 Se  po r  um l ado  a s  pe r spec t ivas  con t r a tua l i s t a s  r eco r rem 

à  imagem do  con t r a to  como  cap a z  d e  p r o m o v e r  a  p a s s a g e m  d o  

e s t a d o  d e  n a t u r e z a  p a r a  o  e s t a d o  d e  d i r e i t o ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  

Rawl s  r eco r r e  ao  d i spos i t i vo  p roced imen ta l  da  pos i ção  o r ig ina l  

pa ra  j u s t i f i ca r  a  soc i ab i l i dade  ine ren t e  à  soc i edade  conceb ida  

como  um s i s t ema  ju s to  de  coope ração  en t r e  pes soas  l i v r e s  e  

i gua i s .  

Expl ica  Rawls :   

 

N a  j u s t i ç a  c o m o  e q u i d a d e  a  p o s i ç ã o  o r i g i n a l  d e  i g u a l d a d e  

c o r r e s p o n d e  a o  e s t a d o  d e  n a t u r e z a  n a  t e o r i a  t r a d i c i o n a l  d o  

c o n t r a t o  s o c i a l .  E s s a  p o s i ç ã o  o r i g i n a l ,  n ã o  é ,  o b v i a m e n t e ,  

c o n c e b i d a  c o m o  u m a  s i t u a ç ã o  h i s t ó r i c a  r e a l ,  m u i t o  m e n o s  

c o m o  u m a  c o n d i ç ã o  p r i m i t i v a  d e  c u l t u r a .  É  e n t e n d i d a  c o m o  

u m a  s i t u a ç ã o  p u r a m e n t e  h i p o t é t i c a  c a r a c t e r i z a d a  d e  m o d o  a  

c o n d u z i r  a  u m a  c e r t a  c o n c e p ç ã o  d e  j u s t i ç a .  E n t r e  a s  

c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s  d e s s a  s i t u a ç ã o  e s t á  o  f a t o  d e  q u e  

                                                 
36 A teoria da escolha racional é “...geralmente tematizada pela teoria dos jogos em economia e 
por teorias políticas de inspiração hobbesiana, postula que a ação humana pode ser entendida 
através de cálculos racionais que levam em conta seus interesses próprios (self-interests) sem 
pressupor um comportamento moral, mas antes cotejando, por exemplo, as configurações de custo 
e benefício, competitividade e cooperação, na formulação de um plano racional para o indivíduo 
inserido numa coletividade em que se dá o jogo político” (Oliveira, 2003: 15) 
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n i n g u é m  c o n h e c e  s e u  l u g a r  n a  s o c i e d a d e ,  a  p o s i ç ã o  d e  s u a  

c l a s s e  o u  o  s t a t u s  s o c i a l  e  n i n g u é m  c o n h e c e  s u a  s o r t e  n a  

d i s t r i b u i ç ã o  d e  d o t e s  e  h a b i l i d a d e s  n a t u r a i s ,  s u a  

i n t e l i g ê n c i a ,  f o r ç a ,  e  c o i s a s  s e m e l h a n t e s .  E u  a t é  p r e s u m i r e i  

q u e  a s  p a r t e s  n ã o  c o n h e c e m  s u a s  c o n c e p ç õ e s  d o  b e m  o u  s u a s  

p r o p e n s õ e s  p s i c o l ó g i c a s  p a r t i c u l a r e s .  O s  p r i n c í p i o s  d a  

j u s t i ç a  s ã o  e s c o l h i d o s  s o b  u m  v é u  d e  i g n o r â n c i a .  I s s o  

g a r a n t e  q u e  n i n g u é m  é  f a v o r e c i d o  o u  d e s f a v o r e c i d o  n a  

e s c o l h a  d o s  p r i n c í p i o s  p e l o  r e s u l t a d o  d o  a c a s o  n a t u r a l  o u  

p e l a  c o n t i n g ê n c i a  d e  c i r c u n s t â n c i a s  s o c i a i s .  U m a  v e z  q u e  

t o d o s  e s t ã o  e m  u m a  c o n d i ç ã o  s e m e l h a n t e  e  n i n g u é m  p o d e  

d e s i g n a r  p r i n c í p i o s  p a r a  f a v o r e c e r  s u a  c o n d i ç ã o  p a r t i c u l a r ,  

o s  p r i n c í p i o s  d a  j u s t i ç a  s ã o  o  r e s u l t a d o  d e  u m  c o n s e n s o  o u  

a j u s t e  e q ü i t a t i v o .  P o i s  d a d a s  a s  c i r c u n s t a nc i a s  d a  p o s i ç ã o  

o r i g i n a l ,  a  s i m e t r i a  d a s  r e l a ç õ e s  m u t u a s ,  e s s a  s i t u a ç ã o  

o r i g i n a l  é  e q ü i t a t i v a  e n t r e  o s  i n d i v í d u o s  t o m a d o s  c o m o  

p e s s o a s  é t i c a s ,  i s t o  é ,  c o m o  s e r e s  r a c i o n a i s  c o m  o b j e t i v o s  

p r ó p r i o s  e  c a p a z e s ,  n a  m i n h a  h i p ó t e s e ,  d e  u m  s e n s o  d e  

j u s t i ç a .  A  p o s i ç ã o  o r i g i n a l  é ,  p o d e r í a m o s  d i z e r ,  o  s t a t u s  q u o  

i n i c i a l  a p r o p r i a d o ,  e  a s s i m  o s  c o n s e n s o s  f u n d a m e n t a i s  n e l a  

a l c a n ç a d o s  s ã o  e q ü i t a t i v o s . ”  ( R a w l s ,  1 9 9 7 :  1 3 - 1 4 )  

 

 O véu  de  ignorânc ia  é  o  mecanismo que  garan te  a  

i m p a r c i a l i d a d e  e  a  n e u t r a l i d a d e  n a  p o s i ç ã o  o r i g i n a l  de  uma  

soc i edade  r eg ida  pe l a  j u s t i ç a  como  equ idade .  A t r avés  de l e  é  
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a s segurado  que  a s  concepções  ind iv idua i s  do  bem,  t a l en tos  e  

pos i ção  soc i a l  não  de t e rminam a  e sco lha  dos  p r inc íp io s  de  

j u s t i ç a . 

 

 

8 . 2–  Os  pr inc íp ios  de  jus t i ça 

 

 

Carac t e r i zada  a  pos i ção  o r ig ina l ,  Rawls  pe rgun ta :  que  

p r i n c í p i o s  d e v e m  s e r  e s c o l h i d o s  p e l o s  i n d i v í d u o s  n a  p o s i ç ã o  

o r ig ina l  pa ra  gove rna r  uma  soc i edade  ju s t a?   

Lembrando  que  uma  soc i edade  j u s t a  é  aque l a  que  ado t a  o  

r e f e renc ia l  da  “ ju s t i ça  como  equ idade” ,  Rawls  en tende  que  o s  

p r i n c í p ios  no r t eadores  de  uma  soc iedade  ju s t a  s ão  aque le s  

ace i tos  po r  “ . . . pes soas  l iv res  e  r ac iona i s ,  p reocupadas  em 

p r o m o v e r  s e u s  p r ó p r i o s  i n t e r e s s e s . . .  n u m a  p o s i ç ã o  i n i c i a l  d e  

i gua ldade  como  de f in ido re s  dos  t e rmos  fundamen ta i s  de  sua  

a s soc i ação”  (Rawls ,  1997 :  12 ) .  Ta i s  p r i nc íp io s  a l ém de  

f u n d a m e n t a r  o  a c o r d o  s o c i a l  i n i c i a l ,  r e g u l a m  t a m b é m  t o d o s  o s  

aco rdos  subseqüen te s ,  e spec i f i cando  “ . . .  o s  t i pos  de  
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coope ração  soc i a l  que  s e  podem a s sumi r  e  a s  f o rmas  de  

gove rno  que  se  podem es t abe l ece r”  (Rawls ,  1997 :  12 ) .  

A or ig in a l idade  de  Rawls  e s t á  em exc lu i r  desde  logo  da  

c o n c e p ç ã o  d a  “ j u s t i ç a  c o m o  e q u i d a d e ”  o  p r i n c í p i o  d a  

u t i l i dade ,  que  t an t a  i n f l uênc i a  hav i a  l og rado  a t é  en t ão  no  

pensamen to  l ibe ra l 37.  Nesse  sen t ido ,  Rawls  é  en fá t i co  ao  

cons ide ra r  que  o  p r inc íp io  da  u t i l i dade  é  i n c o n s i s t e n t e  c o m  o  

i dea l   de  r ec ip roc idade  p r e sen t e  em uma  soc i edade  bem 

o rdenada :    

 

À  p r i m e i r a  v i s t a ,  p a r e c e  p o u c o  p r o v á v e l  q u e  p e s s o a s  q u e  s e  

v ê e m  c o m o  i g u a i s ,  c o m  d i r e i t o  a  f a z e r  e x i g ê n c i a s  m ú t u a s ,  

c o n c o r d a r i a m  c o m  u m  p r i n c í p i o  q u e  p o d e  e x i g i r  p a r a  a lg u n s  

e x p e c t a t i v a s  d e  v i d a  i n f e r i o r e s ,  s i m p l e s m e n t e  p o r  c a u s a  d e  

u m a  s o m a  m a i o r  d e  v a n t a g e n s  d e s f r u t a d a s  p o r  o u t r o s .  U m a  

v e z  q u e  c a d a  u m  b u s c a  p r o t e g e r  s e u s  p r ó p r i o s  i n t e r e s s e s ,  

s u a  c a p a c i d a d e  d e  p r o m o v e r  s u a  c o n c e p ç ã o  d o  b e m ,  n i n g u é m  

                                                 
37 O utilitarismo tem como expoentes nomes como Jeremy Bentham, Henry Sidgwick, e John 
Stuart Mill. Este último talvez com maior poder de influência nas formulações liberais: Para Mill, 
na feliz síntese de Wolff “A sociedade, ..., não tem nenhum direito de interferir em qualquer 
questão inerente à esfera interna da vida de qualquer indivíduo, e tem apenas um direito 
condicional de interferir em assuntos sociais envolvendo interações entre várias pessoas. Neste 
último caso, a norma de conduta da sociedade deve ser o princípio da utilidade ou o princípio da 
maior felicidade. A sociedade deve agir apenas com a finalidade de promover a maior felicidade 
do maior número possível. Quando a intervenção não servir àquele propósito utilitário, a 
sociedade não tem o direito de se impor sobre os indivíduos. (Wolff, 1989: 13). Para uma análise 
detalhada do utilitarismo e o princípio da maior felicidade ver Mill, 2000. 
 



 105 

t e m  r a z ã o  p a r a  a c e i t a r u m a  p e r d a  d u r a d o u r a  p a r a  s i  m e s m o  a  

f i m  d e  c a u s a r  u m  s a l d o  l í q u i d o  m a i o r  d e  s a t i s f a ç ã o .  N a  

a u s ê n c i a  d e  i m p u l s o s  b e n e v o l e n t e s  f o r t e s  e  d u r á v e i s ,  u m  

h o m e m  r a c i o n a l  n ã o  a c e i t a r i a  u m a  e s t r u t u r a  b á s i c a  

s i m p l e s m e n t e  p o r q u e  e l a  m a x i m i z a  a  s o m a  a l g é b r i c a  d e  

v a n t ag e n s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o s  e f e i t o s  p e r m a n e n t e s  q u e  

p u d e s s e  t e r  s o b r e  s e u s  i n t e r e s s e s  e  d i r e i t o s  b á s i c o s  (R a w l s ,  

1 9 9 7 :  1 5 - 1 6 ) .  

 

P r e o c u p a d o  e m  e l a b o r a r  u m a  c o n c e p ç ã o  d e  j u s t i ç a  c a p a z  

d e  v i a b i l i z a r  e q ü i t a t i v a m e n t e  a  c o o p e r a ç ã o  e n t r e  c i d a d ã o s  

l iv res  e  igua i s , Rawls  ap resen ta  d o i s  p r i n c í p i o s  e l e m e n t a r e s : 

a )  Todas  as  pessoas  têm igua l  d i re i to  a  um pro je to  

i n t e i r amen te  s a t i s f a tó r i o  de  d i r e i t o s  e  l i be rdades  bá s i ca s  

i gua i s  pa r a  t odos ,  p ro j e to  e s t e  compa t íve l  com todos  o s  

dema i s ;  e ,  ne s se  p ro j e to ,  a s  l i be rdades  po l í t i c a s ,  e  s o m e n t e  

e s t a s ,  deve rão  t e r  s eu  va lo r  equ i t a t i vo  ga ran t ido .  

b )  A s  d e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s  e  e c o n ô m i c a s  d e v e m  

sa t i s f aze r  do i s  r equ i s i t o s :  p r ime i ro ,  devem es t a r  v incu ladas  a  

pos i ções  e  c a rgos  abe r to s  a  t odos ,  em  cond i ções  de  i gua ldade  

eqü i t a t i va  de  opo r tun idades ;  e ,  Segundo ,  devem r ep re sen t a r  o  

ma io r  bene f í c io  poss íve l  aos  membros  menos  p r iv i l eg iados  da  
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soc i edade .   

Os  do i s  p r inc íp io s  de  j u s t i ça  r egu lam a  d i s t r i bu i ção  de  

b e n s  e n t r e  o s  m e m b r o s  d e  u m a  s o c i e d a d e ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  

de  qua i sque r  d i f e r enças  de  s e x o ,  r a ç a ,  r e l i g i ã o ,  p r o j e t o s  d e  

v ida  ou  concepção  do  bem (Ol ive i r a ,  2003 :  17 ) .  

O  p r i m e i r o  p r i n c í p i o  r e p r e s e n t a  o  p r i n c í p i o  d a  i g u a l  

l i be rdade  (e q u a l  l i b e r t y  p r i n c i p l e ) ,  e  o  s e g u n d o  p r i n c í p i o  

d iv ide - s e  e m  d o i s :  o  p r i n c í p i o  d a  i g u a l d a d e  e q u i t a t i v a  d e  

opor t u n i d a d e s  ( f a i r  e q u a l i t y  o f  o p p o r t u n i t i e s)  e  o  p r i n c í p i o  d a  

d i f e r ença  (d i f f e r e n c e  p r i n c i p l e)  ( O l i v e i r a ,  2 0 0 3 :  1 8 ) . 

O  p r ime i ro  p r inc íp io  r ep re sen t a  o  compromis so  l i be r a l  

de  a t r i bu i ção  i gua l i t á r i a  da s  l i be rdades  fundamen ta i s  t a i s  

como as  l i be rdades  po l í t i ca s (vo t a r  e  s e r  vo t ado )  a s  l i be rdades  

d e  e x p r e s s ã o  e  r e u n i ã o ,  a  l i b e r d a d e  d e  c o n s i c ê n c i a  e  d e  

pensamen to ,  a s  l i be rdades  da  pessoa  f í s i ca ,  e t c  (Ol ive i r a ,  

2003 :19 ) .   

De  ou t r a  so r t e ,  o  s egundo  p r inc íp io  r ep re sen t a  a  

p r eocupação  com o  i dea l  de  j u s t i ç a  d i s t r i bu t iva ,  já  que  

 

c o m o  t o d o s  p o s s u e m  o s  m e s m o s  d i r e i t o s  e  d e v e r e s ,  a s  

d e s i g u a l d a d e s  ( d e  r i q u e z a  e  a u t o r i d a d e ,  p o r  e x e m p l o )  s ã o  
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j u s t a s ,  f a i r ,  e q ü i t a t i v a s ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  p r o m o v e m  

b e n e f í c i o s  p a r a  t o d o s ,  e m  p a r t i c u l a r  p a r a  o s  m e n o s  

p r i v i l e g i a d o s ”38 ( O l i v e i r a ,  2 0 00 :  1 9 ) 

 

R a w l s  c o n s i d e r a  q u e  d a  a n á l i s e  c o n j u g a d a  e n t r e  o  

p r ime i ro  e  o  s egundo  p r i nc íp io s ,  o  p r i nc íp io  da  i gua l  l i be rdade  

t em p recedênc ia  sob re  o  p r inc íp io  da  d i f e r ença  (Rawls  2000 :  

4 7 -4 8 ) . Es t e  en t end imen to  t r aduz  o  i dea l  r aw l s i ano  da  

p r i m a z i a  d o  j u s t o  s o br e  o  b e m ,  t í p i c o  d o s  m o d e l o s  

deon to lóg icos  (Ol ive i r a ,  2003 :  18 ) .  

Desde  “Uma  Teo r i a  da  Ju s t i ç a”   a t é  o s  e sc r i t o s  t a rd io s ,  o  

pensamento  de  Rawls  passa  por  um c la ro  p rocesso  de  

evo lução .  Com e fe i t o ,  Rawl s  abandona  a  pe r spec t i va  de  

e sco lha  r ac iona l  que  t ão  en fa t i camen te  marca  o s  s eus  e sc r i t o s ,  

pa ra  evo lu i r  pa ra  a  pe r spec t iva  de  um “consenso  sobrepos to” ,  

f ru to  de  um cons t ru t i v i smo  po l í t i co  desenvo lv ido  no  seu  

“ L i b e r a l i s m o  P o l í t i c o ” .  P a r a  e l e  a g o r a ,  o s  p r i n c í p i o s  s e r i a m  

se l ec ionados  e  não  exa t amen te  e sco lh idos .  

A propos ta  de  John  Rawls  em “L ibe ra l i smo  Po l í t i co”  

cons i s t e  f u n d a m e n t a l m e n t e  e m  d e s e n v o l v e r  u m  m o d e l o  c a p a z  

                                                 
38 Vem daí a fundamentação do sistema de cotas a partir do referencial liberal da justiça como 
equidade. 
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d e  a b a r c a r  a s  d i f e r e n t e s  d o u t r i n a s  r e l i g i o s a s ,  f i l o s ó f i c a s  e  

mora i s  a t r avés  de  um consenso  sobrepos to  (o v e r l a p p i n g  

consensus ) .  Pa ra  i s so ,  Rawls  desenvo lve  a  noção  de  “ razão  

púb l i ca” ,  como fo rma  de  man i fes t ação  da  manu tenção  da  

e s t ab i l idade  e  ju s t i ça  em uma  soc iedade  marcada  pe la  

d i f e r e n ç a .  

Nes se  s en t i do ,  Rawl s  en t ende  que  o s  c idadãos  no  p róp r io  

exe rc í c io  de  suas  l i be rdades  fundamen ta i s ,  dado  o  pon to  de  

v i s t a  d e  s u a s  r e s p e c t i v a s  d o u t r i n a s  a b r a n g e n t e s ,  e n t e n d e m  a  

s u a  c o n c e p ç ã o  p o l í t i c a  c o m o  c o m p a t í v e l ,  o u  a o  m e n o s  n ã o  e m  

c o n f l i t o  c o m  a s  o u t r a s  d o u t r i n a s  e x i s t e n t e s  n a  s o c i e d a d e .  

Ass im ,   

 

a  r a z ã o  p ú b l i c a  –  o  d e b a t e  d o s  c i d a d ã o s  n o  e s p a ç o  p ú b l i c o  

s o b r e  o s  f u n d a m e n t o s  c o n s t i t u c i o n a i s  e  a s  q u e s t õ e s  b á s i c a s  

d e  j u s t i ç a  –  a g o r a  é  m a i s  b e m  o r i e n t a d a  p o r  u m a  c o n c e p ç ã o  

p o l í t i c a  c u j o s  p r i n c í p i o s  e  v a l o r e s  t o d o s  o s  c i d a d ã o s  p o s s a m  

e n d o s s a r .  ( R a w l s ,  2 0 0 0 : 5 2- 5 3 ) .  

 

 A p e s a r  d a  e v o l u ç ã o  d o  p e n s a m e n t o  d e  R a w l s ,  d e s d e  

“Uma Te or i a  da  Jus t i ça”  chegando  no  “L ibe ra l i smo  Po l í t i co” ,  

obse rva - se  como  cons t an t e  a  t en t a t i va  de  fundamen tação  de  um 
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mode lo  de  v ida  que  po r  s e r  e s t abe l ec ido  desde  o  pon to  de  v i s t a  

do  ind iv íduo ,  ca rac t e r i za - s e  p e l o  i n d i v i d u a l i s m o  e  s o l i p s i s m o  

ego í s t i co .  Ou  se j a ,  a  fo rmulação  r awls i ana  é  marcada  po r  um 

pro fundo  mono logu i smo,  ca recendo  de  abe r tu ra  d ia lóg ica  e  um 

ce r to  desp rezo  pe lo  pode r  da  a t i v idade  po l í t i ca ,  em um 

p r o c e s s o  d e s i g n a d o  p o r  C h a n t a l  M o u f f e  c o m o  “ e v a s ã o  d o  

po l í t i co” .  Ass im,   

 

a  p r e t e n s ã o  l i b e r a l  d e  qu e  u m  c o n s e n s o  r a c i o n a l  u n i v e r s a l  

p o d e r i a  s e r  a l c a n ç a d o  a t r a v é s  d e  u m  d i á l o g o  i s e n t o  d e  

d i s t o r ç õ e s ,  e  d e  q u e  a  l i v r e  r a z ã o  p ú b l i c a  p o d e r i a  g a r a n t i r  a  

i m p a r c i a l i d a d e  d o  e s t a d o ,  s ó  é  p o s s í v e l  a o  p r e ç o  d e  n e g a r  o  

i r r e d u t í v e l  e l e m e n t o  d o  a n t a g o n i s m o  p r e s e n t e  na s  r e l a ç õ e s  

s o c i a i s ;  o  q u a l  p o d e  g e r a r  c o n s e q ü ê n c i a s  d e s a s t r o s a s  p a r a  a  

d e f e s a  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e m o c r á t i c a s .  n e g a r  o  p o l í t i c o  n ã o  o  

f a z  d e s a p a r e c e r ,  s ó  p o d e  c o n d u z i r - n o s  à  p e r p l e x i d a d e  

q u a n d o  n o s  e n f r e n t a m o s  a  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s  e  à  i m p o t ê n c i a  

q u a n d o  q u e re m o s  t r a t a r  c o m  e l a s .  ( M o u f f e ,  1 9 9 9 :  1 9 0 ) 
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9  –  O republ ican i smo c o m u n i t a r i s t a como cr í t i ca  ao  

l ibera l i smo :  a  q u e s t ã o da  contextua l i zação  h i s tór ico - soc ia l  

 

 

 

Apresen t ando  n í t i da  i n f l uênc i a  r epub l i c ana ,  a  e s co l a  

comun i t a r i s t a .  no t a b i l i z o u- s e  p e l a s  c r í t i c as  à  p e r s p e c t i v a  

l ibe ra l ,  no tadamente  ao  mode lo  de  John  Rawls .   

A  exp re s são  “comun i t a r i s t a ”   de s igna  um g rupo  de  

au to re s  de  l í ngua  ing le sa  (A lasda i r  MacIn ty re ,  Michae l  

Sande l ,  Cha r l e s  Tay lo r  e  Michae l  Wa lze r )  que  pa r t i c ipando  do  

deba te  po l í t i co  e  mora l  ques t i ona  o  i nd iv idua l i smo  e  o  

fo rma l i smo   p resen te s  na  t r ad ição  po l í t i ca  l i be ra l .  (Gómez-

Mul le r ,  2 0 0 4 :  652 ) 

O  pon to  p r inc ipa l  cons i s t e  em ques t i ona r  a  t e s e  l i be r a l  

da  p r imaz ia  do  ju s to  sob re  o  bem.  Pa ra  o s  comun i t a r i s t a s ,  não  

é  poss íve l  f a l a r  em jus t i ça ,  s em c o n s i d e r a r  a  i m p o r t â n c i a  d o  

bem comun i t á r io .  

Pa ra  o s  comun i t a r i s t a s ,   
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a  é t i c a  d e v e  s e r  s u b o r d i n a d a  à  m o r a l  ( o u  à  t e o r i a  d a  j u s t i ç a ) ,  

n a  m e d i d a  e x a t a  e m  q u e  a  c o e x i s t ê n c i a  e n t r e  a  p l u r a l i d a d e  

d e  c o n c e p ç õ e s  p a r t i c u l a r e s  d o  b e m  s i m b ó l i c o  n ã o  p o d e  s e r  

f u n d a d a  s e n ã o  s o b r e  a  u n i v e r s a l i d a d e  d o  j u s t o .  O r a ,  é  

p r e c i s a m e n t e  e s s a  u n i v e r s a l i d a d e  q u e  é  e m  p r i m e i r o  l u g a r  

q u e s t i o n a d a  p e l o s  c o m u n i t a r i s t a s .  ( G ó m e z- M u l l e r ,  2 0 0 4 :  

6 5 2- 6 5 3 ) 

 

Ainda  que  ex i s t am ce r t a s  va r i ações  de  au to r  pa ra  au to r ,  

do i s  t emas  são  r eco r ren te s :  em p r i m e i r o  l u g a r ,  o  

ques t ionamen to  da  t e se  l i be ra l  da  neu t r a l idade  no  que  se  

r e fe re  à s  d i fe ren tes  concepções  de  v ida ;  em segundo  lugar  o  

en t end imen to  l i be r a l  do  un ive r sa l  como  p roces so  de  

d e t e r m i n a ç ã o  d a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  ( Gó m e z- M u l l e r ,  2 0 0 4 : 

6 5 3 ) .  

 Ques t io nando o  pos tu l ado  l i be ra l  da  p r imaz ia  da  j u s t i ça  

sob re  o  bem,  o  comun i t a r i smo  a t r avés  de  s eus  ma i s  r e l evan t e s  

au to r e s ,  de s t acam em un í s sono  a  impor t ânc i a  da  

con tex tua l i zação  h i s tó r i co- soc i a l  do  i nd iv íduo .  Com i s so ,  o  

idea l  do  ind iv íduo  un ive r sa l  abs t r a to  c a p a z  d e  e s c o l h e r  

r ac iona lmen te  em qua lquer  t empo  e  luga r  o  mesmo m o d e l o  d e  

o rgan i zação  soc i a l ,  é  pa r a  o s  comun i t a r i s t a s  an t e s  um mi to  do  
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que  uma  r ea l i dade  p l aus íve l .  Pa ra  o s  comun i t a r i s t a s ,  qua lque r  

p o s s i b i l i d a d e  d e  i n s t a u r a ç ã o  d e  u m a  s o c i e d a d e  j u s t a  d e p e nd e  

necessa r i amen te  da  obse rvação  das  t r ad ições  pa r t i l hadas  pe l a  

comun idade  e  pe l a  h i s tó r i a  comum dos  i nd iv íduos .  Pa ra  o s  

comuni ta r i s t a s ,  cada  g rupo  humano  t em seus  p rópr ios  

r e f e r enc i a s  do  que  se j a  o  bem comum e  a  j u s t i ça,  e  por  i s so  os  

pac to s  que  fundam uma  soc i edade  s ão  ún i cos ,  imposs íve i s  de  

se rem repe t idos .  

 É  s in tomá t i co  nes se  sen t ido ,  pe rcebe r  em Alasda i r  

MacIn ty re  uma  p reocupação  com a  busca  da  v i r tude  ( “Af t e r  

Vir tue”) 39.  P a r a MacIn ty re ,  a  busca  da  v ida  boa  nunca  depende  

exc lus ivamen te  de  cons ide rações  ind iv idua i s .  De  modo  

d ive r so ,  a  pa r t i cu l a r idade  mora l  de  um ind iv íduo  é  he rança  de  

um passado  da  f amí l i a ,  da  c idade ,  da  t r ibo ,  da  nação  e  de  uma  

c e r t a  v a r i e d a d e  d e  d é b i t o s ,  p a t r i m ô n i o s ,  e x p e c t a t i v a s  e  

obr igações  l eg í t imas  (MacIn ty re ,  2001 :  370)  Ass im,  tod a  

                                                 
39 A expressão “after virtue” é traduzida primariamente como “depois da virtude”, mas pode 
também ser traduzida como “em busca da virtude”. Entendida desta forma, o comunitarismo de 
MacIntyre revela uma clara conexão com o ideal aristotélico de vida em comunidade. (Galuppo, 
2004: 340) 
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iden t idade  ind iv idua l  t r az  uma  ca rga  h i s tó r i ca  e  s o c i a l 

imposs íve l  de  s e r  de scons ide rada 40.  

 Idên t ica  é  a  observação  de  Michae l  Walzer  q u e  n a  

e l abo ração  do  conce i to  de  “ igua ldade  complexa”  não  de ixa  de  

cons ide ra r  a  impor t ânc i a  da  con t ex tua l i z ação  h i s t ó r i ca  e  s o c i a l  

dos  bens  nas  d i f e ren tes  “es fe ras  de  jus t i ça” .  

N o  q u e  s e  r e f e r e  à  j u s t i ç a  d i s t r i b u t i v a  p o r  e x e m p l o ,  

Walze r  c o n s i d e r a  q u e  o  l u g a r  d e  c a d a  u m  n a  o r d e m  p o l í t i c a ,  a  

r e p u t a ç ã o  d e  c a d a  u m  e n t r e  o s  c o l e g a s  e  m e s m o  o s  b e n s  

ma te r i a i s  de  cada  um,  são  s e m p re  a t r ibu ídos  à s  pes soas  po r  

ou t ro s  homens  e  mu lhe re s a t r avés  de  uma  ce r t a  va r i edade  de  

p roced imen tos ,  agen t e s  e  c r i t é r i o s  d i s t r i bu t i vos  soc i a lmen te  

e s t abe l ec idos  (Walze r ,  1983 :  3 ) .  

Como a f i rma  Walze r ,  não  e x i s t e  um modelo  ú n i c o  e  

                                                 
40  Para MacIntyre, “É provável que essa idéia pareça estranha e até surpreendente do ponto de 
vista do individualismo moderno. Do ponto de vista do individualismo, sou o que eu mes mo 
escolhi ser. Sempre posso, se quiser, questionar o que se acredita serem as características sociais 
contingentes da minha existência. Posso ser filho biológico do meu pai; mas não posso me 
responsabilizar pelo que ele fez, a não ser que decida implícita ou explicitamente assumir tal 
responsabilidade. Posso ser cidadão legal de determinado país; mas não posso me responsabilizar 
pelo que meu país faz ou fez, a não ser que eu decida implícita ou explicitamente assumir tal 
responsabilidade. [...]  o inglês que diz ‘nunca fiz malnenhum à Irlanda; por que lembrar essa 
velha história como se eu tivesse alguma coisa a ver com isso?’ ou o jovem alemão que acha que 
ter nascido depois de 1945 significa que o que os nazistas fizeram com os judeus não tem 
importância moral para seu relacionamento com seus contemporâneos judeus, todos exibem a 
mesma postura, segundo a qual o eu é destacável de seus papéis e status sociais e históricos. [...] 
Nasci com um passado; e tentar me isolar desse passado, à maneira individualista, é deformar 
meus relacionamentos presentes. A posse de uma identidade histórica e a posse de uma identidade 
social coincidem. Vale notar que a rebelião contra minha identidade é sempre um modo possível 
de expressá-la.” (MacIntyre, 2001: 370-371). 
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s imp l i f i c ado  de s t e  mundo  de  a r r an jo s  e  i deo log i a s  

d i s t r i bu t i va s .  Pa r a  Wa lze r ,  nunca ,  em  t empo  a lgum ex i s t i u  uma  

fó rmula  un ive r sa l   pa ra  t a i s  i n t e r câmbios . (Wa lze r ,  1983 :4 )  

Ass im,  pa ra  Walze r ,  a  Jus t i ça  é  uma  cons t rução  humana  

sendo  ques t ionáve l  sua  possb i l i dade  de  r ea l i zá - la  de  uma ún ica  

fo rma .  A  conc lusão  a  que  se  s egue  é  que  os  p r inc íp ios  de  

j u s t i ç a  s ã o  p l u r a i s ;  o s  b e n s  s o c i a l m e n t e  e x i s t e n t e s  d e v e m  s e r  

d i s t r i bu ídos  po r  d i f e ren te s  r azões ,  de  aco rdo  com d i f e ren te s  

p roced imen tos  e  po r  d i f e r en t e s  agen t e s .  Todas  e s sa s  d i f e r enças  

der iva m dos  d i f e r en t e s  en t end imen tos  sob re  o s  bens  soc i a i s41, 

                                                 
41 Quando Walzer elabora a sua teoria dos bens, ele observa que usualmente as teorias da justiça 
distributiva trabalham de acordo com a  seguinte fórmula: As pessoas distribuem bens para 
(outras) pessoas.  Como o próprio Walzer percebe, aqui nesta frase, “distribuir” significa alocar, 
trocar, e assim por diante, e o foco principal das atenções está nos indivíduos que se encontram 
nas duas pontas desse processo, não exatamente nas condições de produtores e consumidores, mas 
simplesmente na condição de agentes distribuidores e recebedores de bens. (Walzer, 1983:6) A 
crítica de Walzer dirige-se ao fato de que quase sempre o interesse analítco deste processo repousa 
exclusivamente sobre as pessoas que dão e recebem bens. Raras vezes são consideradas questões 
tais como a natureza das pessoas, os direitos das pessoas, as necessidades, desejos e merecimentos 
de cada um. As respostas a tais questões bem podem ajudar na formulação de princípios 
distributivos que se mostrem mais  adequados à realidade dos fatos.  Por este motivo, Walzer 
propõe uma descrição mais complexa e precisa do processo distributivo, formulado nos termos 
seguintes:  As pessoas concebem e criam bens, os quais são distribuídos entre elas. Como é 
possível perceber, a concepção e a criação dos bens antecede a sua distribuição. Ou seja, os bens 
não aparecem simplesmente em mãos de agents prontos para distribuí-los em consonância com um 
princípio geral qualquer. Como enfatiza Walzer,  cada um dos bens, com os seus respectivos 
significados sociais, são inicialmente concebidos mentalmente antes mesmo de serem distribuídos. 
Há que se destacar ainda que a compreensão do significados dos bens é crucial para compreender 
as relações que se desenvolvem em um grupo social específico. Assim, qualquer processo 
distributivo é construído em consonância com as concepções dominantes sobre a importância e a 
finalidade de cada um dos bens postos em distribuição (Walzer, 1983: 6-7). Walzer não nega a 
importância do agir humano, mas sugere que sejam enfatizados no processo de distribuição não o 
ato em si, mas a concepção e criação dos bens.  Para isso, Walzer propõe a elaboração de uma 
teoria dos bens que pode ser resumida em seis proposições: 1 – Todos os bens com os  quais a 
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consequênc ia  inev i t áve l  do  pa r t i cu la r i smo  h i s tó r i co  e  cu l tu ra l .  

(Walze r ,  1983 :  5 - 6)  

Es t e  é  t ambém o  ponto  de  v i s ta  de  M i c h a e l  S a n d e l  a o  

d i scu t i r  o  “ l ibe ra l i smo  e  os  l imi t e s  da  ju s t i ça” .   Pa ra  Sande l ,  é  

p r ec i so  denunc i a r  que  a  ve r são  do  l i be r a l i smo  o ra  em voga  no  

d e b a t e  p o l í t i c o- mora l  e  na  f i l o so f i a  po l í t i ca  é  pas s íve l  de  

c o n s i d e r á v e i s  o b j e ç õ e s .  N a  v e r d a d e ,  a s s i m  c o m o  o s  d e m a i s  

comun i t a r i s t a s ,  o  pon to  cen t r a l  da  sua  c r í t i c a  e s t á  na  

c o n c e p ç ã o  u n i v e r s a l i s ta  d o  i n d i v í d u o  d e s p r o v i d o  d e  

                                                                                                                                     
justiça distributiva se preocupa são bens sociais, não podendo ser idiosincraticamente avaliados. 
Os bens existentes no mundo possuem significados compartilhados porque a concepção e criação 
de tais bens são processos sociais. Não é por outro motivo que os bens possuem diferentes 
significados nas diferentes sociedades; 2 – Homens e mulheres adquirem identidades concretas em 
virtude do modo como concebem e criam bens, e assim, possuem e empregam os bens sociais. O 
processo distributivo não pode ser compreendido como atos de homens e mulheres que não 
possuem bens em suas mentes ou em seu poder. Na verdade, as pessoas envolvidas em um 
processo distributivo apresentam toda uma história de transações não apenas com o outro, mas 
também com o mundo material e moral em que vive. Na percepção de Walzer, é preciso 
considerar tais históricos também no processo distributivo; 3 – Não existe um conjunto de bens 
primários ou básicos que possa ser concebido para todos as situações morais ou materiais. Ainda 
que existisse tal possibilidade, tal formulação seria tão abstrata que imp ediria a sua aplicabilidade 
em casos concretos. Como percebe Walzer, mesmo aqueles bens que são aparentemente 
necessários em qualquer contexto, como a comida e o alimento por exemplo, pode adquirir 
sentidos diversos a depender do contexto. O pão, por exemp lo, pode ser entendido como o corpo 
de Cristo, o símbolo sabático ou mesmo significar puramente hospitalidade, e assim 
sucessivamente (Walzer, 1983:8) 4 –  É o significado dos bens que determina a sua movimentação. 
Critérios distributivos e arranjos diversos não são íntrínsecos ao bem em si, mas ao bem enquanto 
inserido em um contexto social. A compreensão do verdadeiro significado social do bem, aponta 
para o modo, os agentes e a necessidade de sua distribuição. Assim, toda distribuição sera justa ou 
injusta em virtude do significado social do bem em questão. 5 – Os significados sociais dos bens 
são historicamente situados, e por isso a idéia de distribuição justa ou injusta varia no tempo e no 
espaço (Walzer, 1983:9).  6 – Sendo os significados dos bens distintos, é razoável admitir que os 
processos distributivos devem ser autônomos. Ou seja, cada bem constitui uma esfera dentro da 
qual apenas alguns critérios e arranjos são apropriados. Assim, como percebe Walzer, o dinheiro é 
inapropriado na esfera eclesiástica, sendo uma intrusão de uma esfera diversa, assim como a 
piedade não é adequada ao Mercado. 
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concepções  pa r t i cu la re s  do  bem,  t e se  fundamen ta l  que  insp i r a  

a  pos i ção  o r ig ina l  e  s i s t ema  l ibe ra l  de  John  Rawls .  

 A  p r ime i r a  ob j eção  apon t ada  po r  Sande l  é  aque l a  de  

o rdem soc io lóg i ca .  Na  ve rdade ,  a  e l abo ração  de  uma  t eo r i a  da  

ju s t i ç a  c o e r e n t e  p r e c i s a  l e v a r  e m  c o n s i d e r a ç ã o a  i n f l u ê n c i a  d o s  

cond i c ionamen tos  soc i a i s  como  fo rma  de  mode l a r  va lo r e s  

i nd iv idua i s  e  a r r an jos  po l í t i cos .  Nesse  sen t ido ,  a  neu t r a l idade  

p re t end ida  pe lo  l i be ra l i smo  é  imposs íve l .  Tan to  ma i s  s e  

l embra rmos  que  tod a  o rdem po l í t i c a  co rpo r i f i ca  ce r to s  va lo re s  

p r eva l en t e s  na  soc i edade .  Os  i nd iv íduos ,  po r  v ive rem em 

soc i edade  e s t ão  a  t odo  in s t an t e  man i f e s t ando  seus  dese jos  e  

i nc l i nações .  Ass im ,  i dé i a  de  p r io r idade  do  su j e i t o ,  t ão  ca ra  ao  

l ibe ra l i smo leva  no  fundo ,  ao  ind i v i d u a l i s m o ,  q u e  i n v i a b i l i z a  a  

man i f e s t ação  das  v i r t udes  coope ra t i va s ,  como  a l t ru í smo  e  

benevo lênc i a .  Po r  i s so ,  a  i dé i a  de  uma  soc i edade  fundada  em 

p r inc íp io s  neu t ro s  é  a  f a l s a  p romessa  do  l i be ra l i smo 42.  

                                                 
42 “The first might be called the sociological objection, for it begins by emphasizing the pervasive 
influence of social conditions in shaping individual values and political arrangements. It claims 
that liberalism is wrong because neutrality is impossible, and that neutrality is impossible because 
try as we might we can never wholly escape the effects of our conditioning. All political orders 
thus embody some values; the question is whose values prevail, and gains and loses as a result. 
The vaunted independence of the deontological subject is a liberal illusion. It misunderstands the 
fundamentally ‘social’ nature of man, the fact that we are conditioned beings ‘all the way down’. 
There is no point of exemption, no transcendental subject capable of standing outside society or 
outside experience. We are at every moment what we have become, a concatenation of desires and 
inclinations with nothing left over to inhabit  a noumenal realm. The priority of the subject can 
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 A  segunda  ob jeção  r e f e r e - s e  à  t e s e  d a  p r i o r i d a d e  d a  

j u s t i ç a  s o b r e  o  b e m e  a  i n sp i r ação  kan t i ana  da  fo rmu lação  de  

Rawls .  

 P a r e c e  o p o r t u n o  r e s s a l t a r  q u e  a s  p e r s p e c t i v a s  

comun i t a r i s t a s  t êm o  g rande  mér i t o  de  j oga r  l uzes  sob re  o s  

a spec tos  h i s tó r i cos  e  cu l tu ra i s  de  uma  soc i edade ,  fo r t a l ecendo  

o  d e b a t e  s o b r e  o  se u  p a c t o  f u n d a m e n t a l  n o  â m b i t o  d a  e s f e r a  

públ ica .  

De  qua lque r  so r t e ,  o  comun i t a r i smo  pa rece  ma i s  

adeq ua d o  p a r a  e x p l i c a r  a  f u n d a m e n t a ç ã o  d o  p a c t o  s o c i a l  

naque las  soc iedades  onde  ex i s t am uma  ce r t a  un idade  e  

homogene idade  no tadamen te  no  que  se  r e f e re  aos  a spe c t o s  

é t i cos  e  cu l tu ra i s .  

 Quando  fa l t a  e s t a  un idade ,  o  comuni t a r i smo  j á  não  

consegue  da r  r e spos t a s  s a t i s f a tó r i a s  pa ra  a  fundamen tação  de  

uma  soc iedade  marcada  pe la  f r agmen tação .  Ta lve z p o r  i s s o ,  a s  

c o n c e p ç õ e s  l i b e r a i s  t e n h a m  g a n h o  e s p a ç o  n o  d e b a t e  a t u a l .  

                                                                                                                                     
only mean the priority of the individual, thus biasing the conception in favor of individualistic 
values familiar to the liberal tradition. Justice only appears primary because this individualism 
tipically gives rise to conflicting claims. The limits of justice would therefore consist in the 
possibility of cultivating those co-operative virtues, such as altruism and benevolence, that render 
conflict less pressing. But these are precisely the virtues least likely to flourish in a society 
founded on individualistic assumptions. In short, the ideal of a society governed by neutral 
principles is liberalism’s false promise” (Sandel, 1998:11 grifos do autor). 
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C ons ide rando  o  p lu ra l i smo  que  ca rac t e r i za  a s  soc i edades  

con temporâneas ,  o  l i be r a l i smo  acabou  po r  conqu i s t a r  

de f in i t i vamen te  o s e spaço s  d e  t e o r i a  s o c i a l  e  p o l í t i c a  d a  

mode rn idade .  

 

1 0   –  A questão  da  pr imazia  

 

 

 Se  por  um lado  os  l ibe ra i s  en fa t i zam a  p r imaz i a  d a  

j u s t i ç a  s o b r e  o  b e m ,  p o r  o u t r o  l a d o  o s  c o m u n i t a r i s t a s  

en fa t i zam a  p r imaz ia  do  bem sobre  a  j u s t i ça .   

 Com e fe i t o ,  o  comun i t a r i smo  d e s p o n t a  c o m o  u m a  t e o r i a  

sa t i s f a tó r i a  pa ra  aque las  soc iedades  onde  não  ex i s t a  um 

e levado  g rau  de  d i fe renc iação  soc ia l ,  ca r ac t e r i zada  po r  uma  

ce r t a  homogene idade  po l í t i c a .  Pa ra  e s sa s  soc i edades ,  a  

c o n c e p ç ã o  d o  b e m  c o m u m  a n t e c e d e  q u a l q u e r  c o n c e p ç ã o  d e  

j u s t i ç a . .  Da í  a  opção  comun i t a r i s t a  de  p r io r i za r  a  i gua ldade  

sobre  a  l ibe rdade .  

 As  soc i edades  con temporâneas  po rém,  e s t ão  mui to  

d i s t an t e s  do  r e f e renc i a l  de  homogene idade  que  ca rac t e r i zava  

a s  soc i edades  an t i ga s .  As  soc i edades  dos  nos sos  d i a s  s ão  
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marcadas  pe lo  p lu r a l i smo  e  pe l a  d ive r s idade .  Dada  a  

neces s idade  de  ga ran t i r  a  r ea l i zação  dos  d i f e r en te s  p ro j e tos  de  

v i d a  f r u t o  d a s  d i f e r e nt e s  concepções  i nd iv idua i s ,  o  l i be ra l i smo  

es t abe lece  a  p r io r idade  da  l i be rdade  sob re  a  i gua ldade .  

 Como resu l t ado  dessa  d ive r s idade  de  concepções ,  a  idé ia  

d e  t o l e r â n c i a  a d q u i r e  d i f e r e n t e s  s i g n i f i c a d o s ,  c o n f o r m e  s e  

ado t e  a  pe r spec t i va  l i be r a l  ou  comun i t a r i s t a .  A s s i m ,  p a r a  o s  

l i be ra i s ,  t o l e r ânc i a  s ign i f i ca  r e spe i to  pa ra  com as  d i f e r en t e s  

c o n c e p ç õ e s  i n d i v i d u a i s  d o  b e m .  P o r  s u a  v e z ,  o  c o m u n i t a r i s m o  

enxe rga  a  t o l e r ânc i a  como  s ign i f i cado  de  r e spe i to  pa ra  com as  

d ive r sas  concepções  g rupa i s  do  bem.  

 É p r e c i s o  c o n s ide r a r  que  a  concepção  da  j u s t i ç a  como  

equ idade  como  exp re são  l i be ra l  t r az  nas  suas  fó rmula s  

un ive r sa l i zan te s  um mecan i smo  que  acaba  por  encobr i r  a s  

d i f e r e n ç a s  c u l t u r a i s  e  é t n i c a s  e x i s t e n t e s  n a  s o c i e d a d e .  D a í  a  

c r í t i ca  comuni t á r i a  de  que  o  un ive r sa l i smo  l ib e r a l  não  pode  

se rv i r  de  fundamentação  ú l t ima  dos  p r inc íp ios  que  in fo rmam o  

func ionamen to  da  soc i edade .  Ta i s  p r inc íp ios  devem se r  

r e l a t i v i zados  e  con t ex tua l i z ados  na s  e spec i f i c i dades  de  cada  

g rupo  em pa r t i cu l a r .  
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 Por  ou t ro  l ado ,  i s to  não  s ign i f i ca  que  a  fó r m u l a  

comuni t á r i a  é  a  ma i s  adequada  pa ra  a  fundamen tação  do  pac to  

soc i a l  nas  soc i edades  con temporâneas ,  po i s  como  l embra  

Marce lo  Neves ,  “Con t ra  o  mode lo  comuni ta r i s t a ,  pode- s e  

con t r apo r  o  a rgumen to  t r ad i c iona l  de  que  uma  e l evação  dos  

va lo re s  g rupa i s ,  s e j am e s s e s  d e  p r e f e r ê n c i a  o u  d e  i d e n t i d a d e ,  a  

c r i t é r i o  de  l eg i t imação  ú l t ima  da  o rdem po l í t i co- j u r í d i c a ,  

i m p e d e  q u a l q u e r  p o s s i b i l i d a d e  d e  c r í t i c a  c o n s e q ü e n t e  a  

r eg imes  t o t a l i t á r i o s  de  ba se  é tn i ca  ou  nac iona l i s t a .  A lém do  

ma i s ,  cabe  en fa t i za r  que  a  concepção  comun i t a r i s t a ,  na  

soc i edade  g loba l  supe rcomplexa  e  cu l t u r a lmen te  he t e rogênea  

de  ho je ,  mos t ra - se  p ro fundamen te  i nadequada .  Não  apenas  

en t r e  a s  d ive r sas  f ron te i r a s  e s t a t a i s  des t aca - se  uma for te  

d ive r s idade  de  va lo res  e  e tn i a s ,  mas  t ambém no  âmbi to  do  

t e r r i tó r io  de  cada  Es t ado  e s t ão  p re sen te s  o s  ma i s  d ive r sos  

v a l o r e s  g r u p a i s ,  q u e ,  e m  r e g r a ,  e n c o n t r a m- s e  e m  r e l a ç ã o  d e  

con f l i t o” .  (Neves ,  2001 :  340 - 341)   “A  pa r t i r  de s se  f a to  

i n e g á v e l ,  p a r e c e - me  equ ivocada  uma  fundamentação  é t i c a  

( r e f e ren te  a  au to - rea l i zação  do  g rupo  o u  à s  s u a s  p r e f e r ê n c i a s )  

ou  ‘ é tn i ca ’  ( r e f e r en t e  à  i den t idade  do  g rupo)  dos  s i s t emas  

po l í t i co  e  j u r í d i co ,  s e j am e s t e s  e s t a t a i s  ou  sup ra - e s t a t a i s ,  e  
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sob re tudo  da  soc i edade  mesma .  D ian t e  da  d ive r s i dade  cu l t u r a l  

e  é tn i ca  da  soc iedade  g loba l  de  ho je ,  a t é  mesmo  d e n t r o  d o s  

r e spec t i vos  t e r r i t ó r i o s  e s t a t a i s ,  a  i n s i s t ênc i a  num mode lo  

c o m u n i t a r i s t a  d a  o r d e m  p o l í t i c o - ju r í d i ca  impede  uma  aná l i s e  

c o n s i s t e n t e  e  u m  t r a t a m e n t o  a d e q u a d o  d o s  p r o b l e m a s  

e s t ru tu ra i s  da  soc i edade  g loba l  de  ho j e ,  r e l ac ionando-s e ,  n o  

p l a n o  d a  p r á ti c a  po l í t i c a .  Com fo rmas  de  nac iona l i smos  

é tn i cos  e  f undamen ta l i smos  r e l i g io sos  que  s ão  i ncompa t íve i s  

com o  e s t ado  democrá t i co  de  d i r e i t o ”.( N e v e s , 2 0 0 1 : 3 4 1 ) 

A inda  é  Neves  quem cons ide r a :  “. . .  o  m u l t i c u l t u r a l i s m o  

e x t r e m o ,  a o  e n f a t i z a r  a  d i v e r s i d a d e  d e  v a l o r e s  e  e t n i a s  q u e  

ca r ac t e r i zam a  soc i edade  hod ie rna ,  t ambém não  é  capaz  de  

o f e r e c e r  q u a l q u e r  m o d e l o  c o n s e q ü e n t e  p a r a  o  t r a t a m e n t o  

j u r í d i c o- p o l í t i c o  d a s  d i f e r e n ç a s  c u l t u r a i s .  A o  p a r t i r ,  

e m p i r i c a m e n t e ,  d o  f a t o  d e  q u e  d i v e r s a s  c u l t u r a s  e s t ã o  

presen tes  na  soc ie d a d e ,  s u s t e n t a ,  n o r m a t i v a m e n t e ,  q u e  a s  

d ive r s a s  i den t i dades  g rupa i s  devem se r  r e spe i t ada s ,  de  t a l  

mane i ra  que  qua lque r  r e s t r i ção  à  iden t idade  de  um g rupo  

é tn i co  ou  cu l t u r a l  é  conceb ida  como  in ju s t i f i c áve l .  O  f a to  que  

não  é  t omado  su f i c i en t e  e  adequadamen te  e m  c o n s i d e r a ç ã o  

p e l o  m u l t i c u l t u r a l i s m o  e x t r e m o  é  q u e  a s  d i v e r s a s  i d e n t i d a d e s  
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g rupa i s  e s t ão  f r eqüen temen te  em conf l i t o ,  mu i t a s  vezes  de  

fo rma  de s t ru t i va  pa r a  o  Es t ado  e  a  soc i edade .  [ . . . ]  Na  c r í t i c a  

ao  mul t i cu l tu ra l i smo  rad ica l  obse rva  Ala in  Toura ine  com 

razão ,  que  ‘não  há  soc iedade  mul t i cu l tu ra l  poss íve l  s em o  

r e c u r s o  a  u m  p r i n c í p i o  u n i v e r s a l i s t a  q u e  p e r m i t a  a  

comun icação  en t r e  o s  i nd iv íduos  e  o s  g rupos  soc i a l  e  

cu l tu ra lmen te  d i f e r en t e s ’ .  Em consonânc ia  com i s so ,  en fa t i za  

q u e  ‘ é  n e c e s s á r i o  r e j e i t a r  c o m  a  me s m a  f o r ç a  u m a  c o n c e p ç ã o  

j acob ina  de  c idadan ia  e  um mul t i cu l tu ra l i smo  ex t r emo  que  

r e j e i t a  t o d a s  a s  f o r m a s  d e  c i d a d a n i a ’ ” 

 C o m o  s e  p e r c e b e ,  a  b u s c a  p o r  u m a  a l t e r n a t i v a  c a p a z  d e  

p ropo rc iona r  um equ i l í b r i o  en t r e  o s  ex t r emos  pode  s e r  

ba s t an t e  i n t e r e s san t e  pa r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  d e m o c r a c i a  

con temporânea .  Ta l  a l t e rna t iva  t e r i a  que  combina r  a s  v i r tudes  

t an to  do  l ibe ra l i smo  como do  comuni t a r i smo ,  p roporc ionando  

de  um l ado ,  a  obse rvânc ia  da  con tex tua l i zação  sóc io - h i s t ó r i c a  

n a  q u a l  s e  i n s c r e v e  o  i n d i v í d u o ,  e  d e  o ut ro  l ado ,  ado tando  

p r i n c í p i o s  d e  u n i v e r s a l i z a ç ã o  q u e  p e r m i t a m  a  c o n v i v ê n c i a  

en t r e  pe s soas  d i f e r en t e s .  
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1 1  –  Cons t i tu ição  e  hermenêut i ca :  o  pape l  do  ju iz  

c o n s t i t u c i o n a l 

 

 

Percebe - se  modernamente  a  ca rac te r i zação  das  

Cons t i t u i ções  como  e s t a tu to  po l í t i co  e  j u r í d i c o  d o  p o d e r .   

Desde  o  adven to  do  cons t i t uc iona l i smo ,  f i cou  c l a ro  o  r e l evan t e  

p a p e l  a  s e r  d e s e m p e n h a d o  p e l a s  C o n s t i t u i ç õ e s  n a  d i s c i p l i n a  

das  r e l ações  de  pode r  no  âmbi to  do  Es t ado .  O  e spaço  de  

exe rc í c io  da  c idadan ia  encon t r a  en t ão  s eus  l im i t e s  

es tabe le c i d o s  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o .  

 A  exp res são  Cons t i t u i ção  é  e s senc i a lmen te  mu l t í voca ,  

susc i t ando  longo  deba te  dou t r iná r io .  Impõe - se  com i s so  a  

de l imi t ação  s emân t i ca  da  exp re s são  

 A  idé i a  de  Cons t i t u i ção  em sen t ido  amplo  sempre  

ex i s t iu .  J á  Ar i s tó t e l e s  na  sua  “po l ít i c a ”  s e  r e f e r i a  à  

C o n s t i t u i ç ã o  d a  P ó l i s ,  a s  C i d a d e s - Es t ado  g regas .  Nes t e  

s e n t i d o ,  n ã o  é  e x a g e r o  a d m i t i r  q u e  d e s d e  a s  m a i s  r e m o t a s  

épocas ,  quando  a s  comunidades  humanas  se  ag rupavam em 

t r i bos  e  c l ã s ,  houve  Cons t i t u i ção ,  e s t abe l ecendo  os  l im i t e s  da  
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a tuação  do  pode r  dominan t e ,  s egundo  o  ve lho  b roca rdo  l a t i no  

ub i  soc i e ta s  i b i  j u s.  

 Em sen t ido  r e s t r i t o  no  en tan to ,  a  i dé i a  de  Cons t i t u i ção  é  

bem ma i s  r ecen te .  A  Cons t i t u i ção  do  Es t ado  L ibe ra l  Moderno  é  

u m a  d a s  m a i s  e l o q ü e n t e s  c o n q u i s t a s  d a s  r e v o l u ç õ e s  b u r g u e s a s  

o c o r r idas  há  pouco  ma i s  de  do i s  s écu los .  A  noção  de  

C o n s t i t u i ç ã o  c o m o  o b j e t o  d e  u m a  d i s c i p l i n a  a u t ô n o m a  

p r e s c r e v e  a  o r g a n i z a ç ã o  d o s  p o d e r e s  d o  E s t a d o ,  s e u  e x e r c í c i o ,  

r eg ra s  de  i nves t i du ra  bem como   r e l ac ionamen to  en t r e  o  pode r  

do  Es t ado  e  a  soc i edade .  

 São  f r e q ü e n t e s  a s  t e n d ê n c i a s  p a r c i a l i z a n t e s  q u a n t o  à  

a n á l i s e  d a  C o n s t i t u i ç ã o  e n q u a n t o  f e n ô m e n o  j u r í d i c o .  I n ú m e r a s  

s ã o  a s  a b o r d a g e n s  a c e r c a  d a  c o n s t i t u c i o n a l i d a d e ,  e n s e j a n d o  o  

d e b a t e  e n t r e  u m a  d i v e r s i d a d e  d e  c o r r e n t e s  d e  p e n s a m e n t o ,  q u e  

pecam na  maior ia  das  veze s  p e l o  r e d u c i o n i s m o  u n i l a t e r a l i s t a  

de  que  se  r eves t em.   

 Pa ra  Schmi t t  a  Cons t i tu i ção  cons i s t e  em uma  dec i são  de  

fundo  e  de  fo rma  sob re  uma  de t e rminada  o rgan i zação  

po l í t i c a 43.   

                                                 
43 Schmitt, 1961:23 ss. A Constituição positiva para Schmitt seria tão somente a decisão  política 
fundamental do titular do poder constituinte capaz de organizar a realidade  do Estado. É dentro 
desta perspectiva que o autor distingue Constituição de leis constitucionais, dizendo respeito a 
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 Em Lassa l l e ,  a  Cons t i tu ição  to rna - s e  a  s o m a  d o s  r e a i s  

f a t o r e s  d e  p o d e r  q u e  r e g e m a  soc iedade .  Nes te  caso ,  é  

a t r i b u í d o  à  C o n s t i t u i ç ã o  u m  a s p e c t o  d e  o r d e m  

p reponde ran temen te  f á t i co- soc i a l ,  s endo  a  Cons t i t u i ção  e sc r i t a  

não  ma i s  que  um mero  pedaço  de  pape l  44. 

 D e  o u t r a  s o r t e ,  e n t e n d e  K e l s e n  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  é  u m a  

norma pura ,  um puro  “de ver - s e r ” 45.  Esforça - se  o  au to r  em 

e l abora r  uma  t eo r i a  da  va l idade  no rma t iva  a rgumen tando  que  

t o d a  n o r m a  p o s s u i  u m  f u n d a m e n t o  d e  v a l i d a d e .  N ã o  é  p o r  

ou t ro  mo t ivo  que  é  e s t abe l ec ida  em Ke l sen  a  d i s t i nção  en t r e  

Cons t i t u i ção  em sen t ido  lóg ico - j u r í d i c o  e  C o n s t i t u i ção  em 

sen t ido  ju r íd ico - pos i t ivo .  A  Cons t i tu i ção  em sen t ido  lóg ico -

ju r íd i co  cons i s t e  em uma  norma  fundamen ta l  p re s supos t a  

(G r u n d n o r m ) ,  cu j a  p r inc ipa l  função  é  da r  coe rênc i a  t eó r i ca  e  

                                                                                                                                     
Constituição às decisões acerca da forma de Estado, forma de Governo e Regime Político, 
restando às demais normas encontradas no bojo do documento constitucional simplesmente a 
qualidade de leis constitucionais. Perceba que  também aqui prevalece a decisão do constituinte 
em fazer com que as  leis constitucionais integrem o documento constitucional em seu conjunto. 
Não são porém tais  leis consideradas Constituição no sentido a que se refere Schmitt. 
Constituição aqui é sinônimo de decisão política fundamental.   
44 Lassalle, 1957:14 ss. Em célebre conferência, Ferdinand de Lassalle interpreta que o documento 
escrito, o texto constitucional propriamente dito nada mais é do que um pedaço de papel, onde se 
encontram reduzidos por escrito os “fatores reais de poder que regem em uma sociedade 
determinada.” 
45

 Contra o sincretismo metodológico na ciência do direito, insurge-se Kelsen propondo o expurgo 
de todos aqueles elementos que não sejam essencialmente encontrados no âmbito do direito. 
Kelsen, 1987: Prefácio.  A juridicidade decorreria assim de um processo interpretativo fundado em 
um dever-ser normativo.  
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f echamen to  r ac iona l  à  t eo r i a  ke l sen iana .  Em sen t ido  ju r íd i co -

pos i t i vo  a  C o n s t i t u i ç ã o  c o n s i s t e  n o  p r i m e i r o  m o m e n t o  d e  

c r i ação  do  d i r e i to ,  no  e sca lão  h i e rá rqu ico  ma i s  e l evado  do  

o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o ,  f u n d a m e n t o  d e  v a l i d a d e  d e  t o d a  a  

l eg i s lação  in f ra - c o n s t i t u c i o n a l .  A  C o n s t i t u i ç ã o  e m  s e n t i d o  

lóg ico - ju r í d i co  é  en t ão ,  ex t r a - s i s t ê mi c a ;  a  C o n s t i t u i ç ã o  e m  

sen t ido  ju r íd i c io -pos i t i vo  é  i n t r a - s i s t êmica .  Ambas  a tuam 

c o m o  i n s t r u m e n t o s  d e  v a l i d a ç ã o  d o  d i r e i t o  p o s t o  ( c f .  K e l s e n ,  

1997:  273  ss ) .   

 Vê - se  da í  que  a  Cons t i tu ição  é  um fenômeno 

m u l t i d i m e n s i o n a l ,  o n d e  o s  s e u s  d i v e r s o s  a s p e c t o s ,  o  j ur íd ico -

pos i t ivo ,  o  f á t i co  soc ia l  e  o  ax io lóg ico ,  não  são  e l emen tos  que  

s e  s o m e m  u m  a o  o u t r o ,  m a s  d e  m o d o  d i v e r s o ,  s e  e n t r e l a ç a m   

d i a l e t i c a m e n t e  n a  c o m p o s i ç ã o  d o  E s t a d o .  C o m o  d e c o r r ê n c i a  d a  

t ensão  ex i s t en t e  en t r e  e s t a  mu l t i d imens iona l i dade  

cons t i t uc iona l ,   momen tos  ex i s t em em que  uma  das  d imensões  

p reponde ra  sob re  a s  dema i s ,  con t r ibu indo  dec i s ivamen te  pa ra  

o  a p a r e c i m e n t o  d a s  a s s i m e t r i a s  c o n s t i t u c i o n a i s ,  c a s o  e m  q u e  a s  
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ex igênc i a s  de  uma  d imensão   não  encon t r a  s eu  co r r e sponden te   

na s  dema i s 46.  

 Uma  t en t a t i va  de s u p e r a ç ã o  d a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  

cons t i t uc iona i s  r educ ion i s t a s  é  ap resen tada  po r  He l l e r ,  

r e p r e s e n t a n t e  d a  e s c o l a  “ d i a l é t i c o- cu l tu ra l ” 47,  pa ra  quem 

qua lque r  Cons t i tu i ção  inco rpora  uma  mul t imens iona l idade  em  

s í n t e se  mono l í t i c a 48.  D o  m e s m o  p o n t o  d e  v i s t a  a b r a n g e nt e ,  

Lour iva l  V i l anova  enxe rga  a  Cons t i t u i ção  do  Es t ado  Moderno  

como um mis to  de  “ idea l idade”  e  “ rea l idade”  em “mútua  

r e f e r ê n c i a ”  ( V i l a n o v a  1 9 5 3 : 9 4  s s ) 49.   

 As s i m ,  a e x i s t ê n c i a  d e  u m a  C o n s t i t u i ç ã o  p l u r a l i s t a  e x i g e  

u m a  j u r i s d i ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l  v o l t a d a  p a r a  a  g a r a n t i a  d o  “ l i v r e  

d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  d i v e r s a s  f o r ç a s  s o c i a i s  e  p o l í t i c a s  

ex i s t en tes  na  soc iedade”  (Sampa io ,  2 0 0 2 :  7 2 ) 

A  noção  de  ju r i sd i ção  cons t i t uc iona l  t em o r igem a  pa r t i r  

d a  c o m p r e e n s ã o  d a  n o r m a  c o n s t i t u c i o n a l  c o m o  n o r m a  s u p r e m a  
                                                 
46

 Um claro exemplo desta tensão entre as diversas dimensões constitucionais bem pode ser 
exemplificado pela passagem do Estado liberal ao Estado social. Naquele momento, como forma 
de atenuar as pressões sociais acabou por ser ampliado do rol das matérias tipicamente 
constitucionais, incluindo-se aqui os direitos sóciais, econômicos e culturais. 
47 Apud. Neves, 1994:59 No mesmo sentido interpretativo, mas atribuindo à Constituição um 
sentido “estrutural”, ver  Silva, 1982:20 
48

  Na expressão textual de Herman Heller: “Assim como não se podem considerar completamente 
separados o dinâmico e o estático, tampouco podem sê-lo a normalidade e a normatividade, o ser e 
o dever ser no conceito da Constituição.” (Heller, 1968:296).  
49

 Vilanova refere -se aqui especificamente à idéia de “Estado” invocando a sua condição de fato 
cultural  
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n o  â m b i t o  d e  u m  o r d e namen to  j u r í d i co .  Com e fe i t o ,  a  t eo r i a  da  

j u r i sd i ção  cons t i t uc iona l  desenvo lve - se  pa ra  ga ran t i r  à  

Cons t i t u i ção  do  Es t ado  a  pe rmanênc ia  na  cond ição  de  no rma  

do tada  de  supremac ia  nas  d imensões  fo rma l  e  ma te r i a l .   

Como pe rcebe  José  Adérc io  Le i t e  Sampaio ,   

 

In t i m a m e n t e  l i g a d a  a o  q u e  v i r i a  s e r  j u r i s d i ç ã o  

c o n s t i t u c i o n a l  e s t á  a  i d é i a  d e  l e x  f u n d a m e n t a l i s ,  s o b  a  q u a l  

t o d o s  o s  c o m p r o m i s s o s  e  l e i s  d e v e r i a m  e s t a r  s u b m e t i d o s .  

E s s a  r e g r a  d e  s u p e r i o r i d a d e  d e  u m a  l e i  o u ,  c o n f o r m e  o  c a s o ,  

d e  u m a  o r d e m  e m  r e l a ç ã o  à s  d e m a i s  d e s a f i a r i a ,  u m  p o u c o  

a d i a n t e ,  u m  i n s t r u m e n t o  d e  g a r a n t i a  d e  s u a  e f i c á c i a .  É  o  q u e  

v a m o s  e n c o n t r a r  e m  A t e n a s  c o m  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  n ó m o s  ( l e i  

s u p e r i o r )  e  p s é f i s m a  ( a p r o x i m a d a m e n t e  h o j e  a  n o r m a s  

i n f r a c o n s t i t u c i o n a i s ) .  D e  a c o r d o  c o m  e s s a  d i s t i n ç ã o ,  

m o d i f i c a ç õ e s  d a s  n ó m o i  s ó  p o d i a m  s e r  f e i t a s  s e g u i n d o  u m  

p r o c e d i m e n t o  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  c o m p l i c a d o ,  p o r  m e i o  d e  

n o m o t h é t e s ,  c o r p o s  l e g i s l a t i v o s  e s p e c i a l m e n t e  e l e i t o s  p a r a  

e s s e  f i m .  ( S a m p a i o ,  2 0 0 2 :  2 4 - 2 5 )  

 

A  n o ç ã o  m o d e r n a  a t r i b u i  à  C o n s t i t u i ç ã o  a  c a r a c t e r í s t i c a  

d a  supe r io r i dade .  Es t e  p roces so  r e su l t ou  da  neces s idade  da  

“c o n s o l i d a ç ã o  d e  u m  s i s t e m a  j u r i s d i c i o n a l  d e  p r o t e ç ã o  d a s  
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l i be rdades ,  que  fomen ta r i a  t ambém,  . . .  o  de senvo lv imen to  da  

‘ j u s t i ç a  a d m i n i s t r a t i v a ’ ,  a  p e r m i t i r  a o s  c i d a d ã o s  a  d e f e s a  d e  

s eus  d i r e i t o s  con t r a  a t o s  l e s i v o s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o ”  (S a m p a i o ,  

2002:  3 6 ) 

Contudo ,  na  l embrança  de  Oscar  Vi lhena  Vie i ra ,    

 

A l é m  d a s  f u n ç õ e s  t r a d i c i o n a l m e n t e  j u r i s d i c i o n a i s ,  n o  m u n d o  

p ó s - l i b e r a l  o s  t r i b u n a i s  t ê m  p a s s a d o  a  o c u p a r  c a d a  v e z  m a i s  

u m a  p o s i ç ã o  n o  s i s t e m a  g o v e r n a t i v o  d a  n a ç ã o ,  a o  s e r e m  

r e p s o n s a b i l i z a d o s  s u b s i d i a r i a m e n t e ,  a  c o n c r e t i z a r  a q u e l a s  

d e m a n d a s  c o n s t i t u c i o n a i s  d e s p r e z a d a s  p e l o s  p a r l a m e n t o s  e  

g o v e r n o s ,  n o  q u e  s e  c o n c e i t u a  c o m o  o m i s s ã o  

i n c o n s t i t u c i o n a l .  ( V i e i r a , 2 0 0 2 :  4 0 - 4 1 )  

Ass im,   

 . . . q u a t r o  p o d e m  s e r  a s  f u n ç õ e s  fu n d a m e n t a i s  d e  u m  t r i b u n a l  

c o n s t i t u c i o n a l  d e n t r o  d o  c o n s t i t u c i o n a l i s m o  d e m o c r á t i c o :  

a s s e g u r a r  a  c o n t i n u i d a d e  d o  r e g i m e  d e m o c r á t i c o  ( n o  s e n t i d o  

p r o c e d i m e n t a l )  c o r r i g i n d o - l h e  e v e n t u a i s  d i s t o r ç õ e s ;  g a r a n t i r  

a  s u p r e m a c i a  d a s  d e c i s õ e s  c o n s t i t u c i o n a i s  f r e n t e  a s  d e c i s õ e s  

p o l í t i c a s  o r d i n á r i a s ,  o  q u e  i n c l u i  a  g a r a n t i a  d a  s e p a r a ç ã o  d e  

p o d e r e s  e  d a  f e d e r a ç ã o ,  o n d e  h o u v e r ;  r e s g u a r d a r  d i r e i t o s  e  

v a l o r e s  f u n d a m e n t a i s ,  f r e n t e  a  q u a l q u e r  t i p o  d e  d e c i s ã o  

p o l í t i c a ;  e ,  n o s  E s t a d o s  p ó s - l i b e r a i s ,  a s s e g u r a r  a  r e a l i z a ç ã o  
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d o s  p a r â m e t r o s  d e  j u s t i ç a  s u b s t a n t i v a  i n c o r p o r a d o s  p e l o  

t e x t o  c o n s t i t u c i o n a l .  ( V i e i r a , 2 0 0 2 : 4 1 )  

 

M a s  a f i n a l,  e x i s t e  a lgum mode lo  he rmenêu t i co  ma i s  

f avo ráve l  à  democrac i a?  E  se  ex i s t e ,  não  deve r i a  o  j u i z  a tua r  

em d i r eção  a  e s se  r e f e r enc i a l ? 

Pa ra  t a l  f im ,  e s t a r i am  

 

O s  T r i b u n a i s  C o n s ti t u c i o n a i s  e  a s  C o r t e s  S u p r e m a s . . .  

i n t e i r a m e n t e  s u b o r d i n a d o s  à s  n o r m a s  e  a o s  p r i n c í p i o s  

i n s c r i t o s  n a  C o n s t i t u i ç ã o ,  o u ,  a o  c o n t r á r i o ,  o s  j u í z e s  p o d e m  

s e  a p o i a r  n o s  c o n t e x t o s  é t i c o- s u b s t a n t i v o s  e  t e n t a r  

c o m p e n s a r  o  h i a t o  e n t r e  a  r e a l i d a d e  c o n s t i t u c i o n a l  e  a  

s o b e r a n i a  p o p u l a r ?  A s  n o r m a s  e  o s  p r i n c í p i o s  d o  d i r e i t o  

d e v e m  s e r  i n t e r p r e t a d o s  e n q u a n t o  c o m a n d o s  o b r i g a t ó r i o s  o u ,  

d e  o u t r o  m o d o ,  c o m o  v a l o r e s  q u e  e x p r e s s a m  p r e f e r ê n c i a s  

c o m p a r t i l h a d a s ?  ( C i t t a d i n o , 2 0 0 0 :  1 8 2 ) .  

 

Até  que  pon to  pode  a tua r  o  j u i z  cons t i t uc iona l  s em 

impl i ca r  sup res são  de  p re r roga t iva  a f e t a  ao  pode r  l eg i s l a t i vo?  

Pode  o  j u i z  r eve l a r  d i r e i t o s  não  e sc r i t o s?  Se  pa r a  uns  t a l  

p r e r r o g a t i v a  é  t í p i c a  d o  p o d e r  l e g i s l a t i v o ,  p a r a  o u t r o s ,  a s  
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s o c i e d a d e s  d e m o c r á t i c a s  c o n t e m p o r â n e a s  e x i g e m  c a da  vez  

ma i s  do  jud ic i á r io  uma  pos tu ra  a t iva .  

 O  d e b a t e  r e f l e t e  a  a n t i g a  d i s p u t a  e n t r e  o b j e t i v i s t a s  e  

sub j e t i v i s t a s  na  he rmenêu t i ca  c l á s s i ca ,  c ada  uma  das  duas  

t e n d ê n c i a s  a  r e i v i n d i c a r  a  p r i m a z i a  d o  s e u  p o n t o  d e  v i s t a  s o b r e  

a  ou t ra .  É  n í t ida  aqu i  a  tona l idade  adqu i r i da  pe l a  t emá t i ca  no  

q u e  s e  r e f e r e  a o s  a r r a n j o s  i n s t i t u c i o n a i s  e n t r e  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  

p re r roga t ivas  en t r e  o  pode r  jud ic i á r io  e  o  pode r  l eg i s l a t ivo .   

Es t e  t ema  é  ba s t an t e  d i s cu t i do  no  âmb i to  da  t eo r i a  

he rmenêu t i ca  ao  t r a t a r  da  i n t e rp r e t ação  dos  t exto s  no rma t ivos  

no  p l ano  da  busca  de  uma  supos ta  von tade  do  l eg i s l ador ,  

p o s t u r a  s u b j e t i v i s t a  q u e  c o n f e r e  p r o e m i n ê n c i a  a o  p a p e l  d o  

Poder  Leg i s l a t ivo ,  ou  von tade  da  l e i ,  pos tu ra  ob je t iv i s t a  que  

con fe r e  r e l evo  ao  pape l  do  Pode r  Jud i c i á r i o .   

Pa ra  Osca r  V i lhena  Vie i ra   

 

o s  t r i b u n a i s  c o n s t i t u c i o n a i s  t ê m  a  s u a  f u n ç ã o  

d e t e r m i n a d a ,  e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  p e l o  a r r a n j o  c o n s t i t u c i o n a l  

e s t a b e l e c i d o  e n t r e  d e m o c r a c i a  e  c o n s t i t u c i o n a l i s m o .  Q u a n t o  

m a i s  d e m o c r á t i c o  f o r  u m  s i s t e m a  p o l í t i c o ,  n o  s e n t i d o  d e  u m  

r e g i m e  o n d e  a s  d e c i s õ e s  s ã o  t o m a d a s  c o m  b a s e  n a  r e g r a  d a  

m a i o r i a ,  m e n o r  s e r ã o  a s  a t r i b u i ç õ e s  d e  u m  t r i b u n a l  
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c o n s t i t u c i o n a l ,  r e s t a n d o  a  e s t e s  t ã o - s o m e n t e  a  f u n ç ã o  d e  

g a r a n t i r  q u e  a s  r e g r a s  d e m o c r á t i c a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a  

i g u a l d a d e  d o s  c i d a d ã o s  n a  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s  p ú b l i c a s ,  n ã o  

s e j a m  v i o l a d a s .  E m  c o n t r a p a r t i d a ,  a  f u n ç ã o  d o s  t r i b u n a i s  

c o n s t i t u c i o n a i s ,  s e r á  t a n t o  m a i o r ,  q u a n t o  m a i s  

c o n s t i t u c i o n a i s  f o r e m  o s  s i s t e m a s  p o l í t i c o s ,  o  q u e  s i g n i f i c a  

d i z e r ,  q u a n t o  m a i o r  f o r  o  n ú m e r o  d e  a s s u n t o s  c o l o c a d o s  

a c i m a  d o s  p r o c e d i m e n t o s  d e  d e c i s ã o  m a j o r i t á r i o s ,  p o r  

i n t e r m é d i o  d a  s u a  c o n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o .  O s  r e g i m e s  t a m b é m  

s e r ã o  m a i s  o u  m e n o s  c o n s t i t u c i o n a i s  n a  m e d i d a  d a  

d i f i c u l d a d e  q u e  e s t a b e l e c e m  p a r a  a  a l t e r a ç ã o  d e  s e u s  t e x t o s  

c o n s t i t u c i o n a i s .  N e s t e s  c a s o s  a  f u n ç ã o  d o s  t r i b u n a i s  s e r á  

p r e v a l e n t e m e n t e  a  p r e s e r v a ç ã o  d o s  v a l o r e s  r e s g u a r d a d o s  

p e l a  C o n s t i t u i ç ã o .  S e  e s s e s  v a l o r e s  f o r e m  e n t e n d i d o s  c o m o  

t ã o  f u n d a m e n t a i s ,  q u e  d e v e m  e s t a r  a c i m a  d e  d e l i b e r a ç õ e s  

p r o d u z i d a s  i n c l u s i v e  p o r  m a i o r i a s  q u a l i f i c a d a s  o u  m e s m o  

p e l a  t o t a l i d a d e  d o s  c i d a d ã o s ,  o s  t r i b u n a i s  o c u p a r ã o  a  

p o s i ç ã o  d e  ó r g ã o  m á x i m o  d e n t r o  d e  u m a  e s t r u t u r a  

c o n s t i t u c i o n a l  ( V i e i r a ,  2 0 0 2 :  40) .  
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1 2  –  O  Enfoque  da  hermenêut i ca  l ibera l 

 
 
 
  
 Na  t a r e fa  j u r i sd i c iona l ,  o  mag i s t r ado  pode  ado ta r  uma  

c e r t a  v a r i e d a d e  d e  p e r s p e c t i v a s  h e r m e n ê u t i c a s ,  e m  b u s c a  d a  

a p l i cação  da  norma  ao  caso  concre to .   

Do ponto  de  v i s t a  da  he rmenêu t i ca  l ibe ra l ,  impor ta  

ado t a r  uma  pe r spec t i va  de  neu t r a l i dade  o r i en t ando  a  p r e s t ação  

j u r i s d i c i o n a l  “p o r  u m a  c o m p r e e n s ã o  d e o n t o l ó g i c a  d a s  n o r m a s  e  

dos  p r inc íp ios  ju r íd icos ”  (Ci t t ad ino ,  2 0 0 0 :  1 83 ) .   

 Nesse  s en t ido ,  a  p reocupação  de  Rawls  é  t r aduz ida  sob  a  

pe r spec t iva  da  “Cons t i tu i ção - ga ran t i a” ,  como fo rma  de  

a s segura r  aos  ind iv íduos  a  poss ib i l idade  da  r ea l i zação  do s  

pro je to s  ind iv idua is  de  cada  um 50.  O  j ud i c ia l  r ev i ew  enquan to ,  

p r e r r o g a t i v a  a t r i b u ída  aos  t r i buna i s  pa r a  dec l a r a r  a  

i ncons t i t uc iona l i dade  de  a to  admin i s t r a t i vo  ou  l eg i s l a t i vo ,  

apa rece  como o  mecan i smo  ma i s  adequado  pa ra  a l cança r  t a l  

                                                 
50 Para Rawls, “...a ênfase inicial recai sobre a constituição, ao especificar um procedimento 
político justo e viável sem quaisquer restrições constitucionais em relação a resultados 
legislativos. Mas essa ênfase inicial não é, evidentemente a ultima palavra. As liberdades 
fundamentais associadas à capacidade de ter uma concepção do bem também devem ser 
respeitadas, e isso requer restrições constitucionais adicionais contra a violação  da igual liberdade 
de consciência e da liberdade de associação (assim como as liberdades restantes que lhes dão 
garantia)”. (Rawls, 2000: 394) 



 134 

f im.  Ass im,  “. . .  o  t r ibuna l  deve  ev i t a r  que  a  l e i  s e j a  co r ro ída  

pe la  l eg i s l ação  de  ma io r i a s  t r ans i tó r i a s  ou ,  mais  

p rovave lmen te ,  po r  i n t e r e s se s  e s t r e i t o s ,  o rgan izados  e  bem-

pos i c ionados ,  mu i to  hábe i s  na  ob t enção  do  que  que rem”  

(Rawls ,  2000 :  284 )  

Da í  a  impor t ânc ia  de  compreender  a  Cons t i tu i ção  como 

um s i s t ema  de  d i r e i t o s  a  s e r em p ro t eg idos  con t r a  ma io r i a s  

eve n tua i s  que  ameacem o  desaco rdo  r azoáve l ,  f i xando  um 

espaço  de  l i be rdade  imune  a  i n t e r f e r ênc i a s  ex t e rnas .  

(C i t t ad ino ,  2 0 0 0 :  183) .  

Ass im ,  a  Cons t i t u i ção  r ep re sen t a  um p roced imen to  

p o l í t i c o  c o m p a t í v e l  c o m  a  c o n c e p ç ã o  d e  j u s t i ç a  p o l í t i c a ,  

r e a l i z a n d o  o s  v a l o r e s da  “ razão  púb l i ca ”.  A  e s sênc i a  da  

Cons t i t u i ção  r e s t a  a s s im  a fa s t ada  das  dec i sões  ma jo r i t á r i a s ,  

s endo  um p roced imen to  que  t em  no  povo  o  s eu  au to r  

(C i t t ad ino ,2 0 0 0 : 1 8 4 ).  Pa ra  Rawls ,  o  povo  é  quem confe re  o  

a t r a v é s  d o  j u d i c i a l  r e v i e w  o  p o d e r  q u e  t e m  a  S u p r e ma  C o r t e  d e  

dec l a r a r  a  i ncons t i t uc iona l i dade  das  l e i s  (C i t t ad ino ,  2000 :  

1 8 4 ) .   Há  que  se  l embra r  a inda  que  a  Suprema  Cor te  dec id indo  

de  aco rdo  com a  “ r azão  púb l i ca”  de l imi t a ,  a f i rma ,  e  exp l i c i t a  o  

s e u  c o n t e ú d o .  A s s i m ,  a  S u p r e m a  C o r t e  d e s e m p e n h a  u m  d u p l o  
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p a pe l :  de  um l ado ,  cumpre  uma  mis são  educa t iva  “ s i tuando  os  

va lo re s  po l í t i cos  no  cen t ro  do  deba t e  po l í t i co” ,  de  ou t ro  l ado ,  

d á  v i d a  à  “ r a z ã o  p ú b l i c a ”  n a  e s f e r a  d o  d e b a t e  p ú b l i c o .  C o m o  

se  pe rcebe  a  pe r spec t iva  l ibe ra l  da  democrac ia  t em no  j u d i c i a l  

r e v i e w  um impor t an t e  i n s t rumen to  de  r ea l i z ação .  

 Es t a  concepção  é  pa r t i l hada  em ce r t a  med ida  po r  Rona ld  

Dwork in ,  que  e s t abe l ecendo  uma  v igo rosa  de fe sa  dos  d i r e i t o s  

i nd iv idua i s ,  cons t ró i  uma  concepção  s egundo  a  qua l  o s  d i r e i t o s  

i n d i v i d u a i s  s ã o  “ t r u n f o s ”  q u e  n ã o  p o d e m  se r  d e s c o n s i d e r a d o s  

pe los  t r ibuna i s 51.  Nesse  s en t ido ,  Dwork in  de fende  que  os  

“ l eva r  o s  d i r e i t o s  a  s é r i o”  cons i s t e  em r econhece r  a  f o r ça  

n o r m a t i v a  d e  t a i s  d i r e i t o s ,  q u e  s e  e x p r e s s a m  o r a  c o m o  r e g r a ,  

o ra  como pr inc íp io .   

Pa ra  Dwork in ,   

 

A  d i f e r e n ç a  e n t r e  p r i n c í p i o s  j u r í d i c o s  e  r e g r a s  j u r í d i c a s  é  d e  

n a t u r e z a  l ó g i c a .  O s  d o i s  c o n j u n t o s  d e  p a d r õ e s  a p o n t a m  p a r a  

d e c i s õ e s  p a r t i c u l a r e s  a c e r c a  d a  o b r i g a ç ã o  j u r í d i c a  e m  

c i r c u n s t â n c i a s  e s p e c í f i c a s ,  m a s  d i s t i n g u e m - s e  q u a n t o  à  

                                                 
51 “Os direitos individuais são trunfos políticos que os indivíduos detêm. Os indivíduos têm 
direitos quando, por alguma razão, um objetivo comum não configura uma justificativa suficiente 
para negar-lhes aquilo que, enquanto indivíduos, desejam ter ou fazer, ou quando não há uma 
justificativa suficiente para lhes impor alguma perda ou dano.” (Dworkin, 2002: XV)  
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n a t u r e z a  d a  o r i e n t a ç ã o  q u e  o f e r e c e m .  A s  r e g r a s  s ã o  

a p l i c á v e i s  à  m a n e i r a  d o  t u d o - o u - n a d a .  D a d o s  o s  f a t o s  q u e  

u m a  r e g r a  e s t i p u l a ,  e n t ã o  o u  a  r e g r a  é  v á l i d a ,  e  n e s t e  c a s o  a  

r e s p o s t a  q u e  e l a  f o r n e c e  d e v e  s e r  a c e i t a ,  o u  n ã o  é  v á l i d a ,  e  

n e s t e  c a s o  e m  n a d a  c o n t r i b u i  p a r a  a  d e c i s ã o  ( D w o r k i n ,  2 0 0 2  

:  3 9 ) 

 

Cont inua Dwork in  exp l i cando  que   

 

e s s a  p r i m e i r a  d i f e r e n ç a  e n t r e  r e g r a s  e  p r i n c í p i o s  t r a z  

c o n s i g o  u m a  o u t r a .  O s  p r i n c í p i o s  p o s s u e m  u m a  d i m e n s ã o  q u e  

a s  r e g r a s  n ã o  t ê m  –  a  d i m e n s ã o  d o  p e s o  o u  i m p o r t â n c i a .  

Q u a n d o  o s  p r i n c í p i o s  s e  i n t e r c r u z a m  . . .  a q u e l e  q u e  v a i  

r e s o l v e r  o  c o n f l i t o  t e m  d e  l e v a r  e m  c o n t a  a  f o r ç a  r e l a t i v a  d e  

c a d a  u m .  E s t a  n ã o  p o d e  s e r ,  p o r  c e r t o ,  u m a  m e n s u r a ç ã o  

e x a t a  e  o  j u l g a m e n t o  q u e  d e t e r m i n a  q u e  u m  p r i n c í p i o  o u  u m a  

p o l í t i c a  p a r t i c u l a r  é  m a i s  i m p o r t a n t e  q u e  o u t r a  

f r e q ü e n t e m e n t e  s e r á  o b j e t o  d e  c o n t r o v é r s i a  (D w o r k i n ,  2 0 0 2 :  

4 2 ) 

 

 R e s o l v e m- s e  a s  c o l i s õ e s  d e  r e g r a s  a t r a v é s  d a  a p l i c a ç ã o  

dos  mecan i smos  de  compa t ib i l i z ação  ho r i zon ta l  e  ve r t i ca l  de  

que  d i spõe  o  s i s t ema  ju r íd i co ,  j á  que  “Se  duas  r eg ra s  en t r am 

em conf l i t o ,  uma  de l a s  não  pode  se r  vá l i da”  (Dwork in ,  20 0 2 :  
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43 ) .  Ass im ,  no  p l ano  ho r i zon ta l ,  ap l i cam- s e  o s  c r i t é r i o s  

c rono lóg ico  e  o  da  e spec i a l i dade ,  t r aduz idos  r e spec t ivamen te  

pe los  b roca rdos  l a t inos  l e x  p o s t e r i o r  d e r o g a t  p r i o r i e  l e x  

s p e c i a l i s  d e r o g a t  g e n e r a l i.  N o  p l a n o  v e r t i c a l  a p l i c a- s e  o  

c r i t é r io  h ie rá rq u i c o ,  a t r a v é s  d o  q u a l  l e x  s u p e r i o r  d e r o g a t  

i n f e r i o r.No  tocan t e  ao  con f l i t o  de  p r inc íp io s  a  so lução  s e r á  

neces sa r i amen te  d i f e r en t e .  Em havendo  con f l i t o  de  p r inc íp io s ,  

não  é  poss íve l  a  ap l i cação  dos  c r i t é r io s  sup ra  menc ionados ,  

p o i s  o s  p r i n c í p i o s  n ã o  s ã o  d e  c rono log i a  d i s t i n t a  e  nem 

possuem g rau  de  e spec ia l idade  d i f e renc iada .  Expres sando  

i gua lmen te  d i r e i t o s  fundamen ta i s ,  t ambém não  e s t ão  em 

e sca lões  no rma t ivos  d i s t i n to s ,  r a zão  pe l a  qua l  é  neces sá r io  

b u s c a r  o u t r o s  c r i t é r i o s  p a r a  o  d e s l i n d e  d a  q u e s t ã o .   

Ass im,  no  p roces so  de  i n t e rp r e t ação  da  Cons t i t u i ção ,  a  

opção  po r  um p r inc íp io  em de t r imen to  do  ou t ro ,  não  p rovoca  a  

sua  exc lusão  do  s i s t ema ,  r ep resen tando  inegave lmen te  em uma  

opção  d i an te  da  ap l i cab i l i dade  das  no rmas  no  caso  conc re to .  

Da í  a  expressão  ace r tada  de  B o n a v i d e s  p a r a  q u e m  o  c o n f l i t o  d e  

r eg ras  s e  r e so lve  no  p l ano  da  va l idade ,  enquan to  a  co l i s ão  de  

p r i n c í p i o s  s e  r e s o l v e  n a  d i m e n s ã o  d o  v a l o r ,  d e m a n d a n d o  a  
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ve r i f i cação  do  “peso”  dos  p r inc íp ios  em jogo  (Bonav ides ,  

1999 :  251) .   

Pa r a  o  pos i t i v i smo  c l á s s i co ,  is s o  s ign i f i ca ria  q u e  a  

dec i são  nes se s  ca sos  depende  de  uma  f acu ldade  d i sc r i c ioná r i a ,  

impor t ando  uma  ponderação  de  va lo res  d i an te  do  con tex to  a  

que  se  des t ina .   

Dwork in  po rém,  encon t r ando  nos  p r inc íp ios  j u r íd i cos  um 

sen t i do  de  va l i dade  deon to lóg i co ,  r e j e i t a  a  t e s e  d a  

d i sc r ioc iona r i edade  dos  j u í ze s ,  t ão  ca ra  ao  pos i t i v i smo  

c l á s s i co  (C i t t ad ino ,  200 0 : 1 8 9- 1 9 0 ) .  

Ta i s  s i tuações  l evam p r e f e r e n c i a l m e n t e  à q u e l a s  s i t u a ç õ e s   

des ignadas  por  D w o r k i n  d e  “ c a s o s  d i f í c e i s ”  (Hard  cases ) .  

D ian t e  de  um h ard  case ,  Dwork in  de f ende  a  t e se  segundo  a  

qua l  “ . . .  mesmo quando  nenhuma regra  regu la  o  caso ,  uma  das  

pa r t e s  pode ,  a inda  a s s im,  t e r  o  d i r e i to  de  ganha r  a  causa .  O  

ju i z  con t inua  t endo  o  deve r ,  mesmo  nos  ca sos  d i f í ce i s ,  de  

descobr i r  qua i s  são  os  d i r e i tos  das  pa r t e s ,  e  não  de  inven ta r  

novos  d i r e i t o s  r e t roa t i vamen te”   (Dwork in ,  2002 :  127)  
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 Ta l  t e re fa  demandar i a  do  ju i z  capac idades  sobre -

humanas ,  da í  a  me tá fo ra  do  j u i z- Hércu le s 52.  O  ju iz  t e r i a  nesse  

ca so ,  a  d i f í c i l  t a r e f a  de  r econhece r  a  d i f e r ença  en t r e  o s  

“ d i r e i t o s  p r e f e r e n c i a i s ”  (groun d  r i g h t s) ,  e  “ d i r e i t o s  

i n s t i t u c i o n a i s ” .  P a r a  D w o r k i n  o s  d i r e i t o s  p r e f e r e n c i a i s  s ã o  

aque les  que  “ fo rnecem uma  jus t i f i cação  pa ra  a s  dec i sões  

po l í t i c a s  t omadas  pe l a  soc i edade  em abs t r a to” ,  enquan to  o s  

d i r e i tos  ins t i tuc iona i s  são  aque les  que  “o fe recem uma  

j u s t i f i c ação  pa ra  uma  dec i são  t omada  po r  a lguma  in s t i t u i ção  

po l í t i ca  e spec í f i ca” .  (Dwork in ,  2002 :  145) .  D w o r k i n  

exempl i f i ca  e s sa  s i t uação  r eco r r endo  a  uma  s i t uação  

h i p o t é t i c a :  “ S u p o n h a m o s  q u e  m i n h a  t e o r i a  p o l í t i c a  a f i r m e  q u e  

todo  homem tem d i r e i to  à  p ropr i edade  de  ou t ro  de sde  que  de l a  

necess i t e  ma i s .  Eu  posso  a inda  admi t i r  que  e le  não  t em um 

d i r e i t o  l e g i s l a t i v o  c o m  o  m e s m o  s e n t i d o ;  e m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  

                                                 
52 “Podemos, portanto, examinar de que modo um juiz filósofo poderia desenvolver, nos casos 
apropriados, teorias sobre aquilo que a intenção legislativa e os princípios jurídicos requerem. 
Descobriremos que ele formula essas teorias da mesma maneira que um árbitro filosófico 
construiria as características de um jogo. Para esse fim, eu inventei um jurista de capacidade, 
sabedoria, paciência e sagacidade sobre-humanas, a quem chamarei de Hércules. Eu suponho que 
Hércules seja juiz de alguma jurisdição norte-americana representativa. Considero que ele aceita 
as principais regras não controversas que constituem e regem o direito em sua jurisdição. Em 
outras palavras, ele aceita que as leis têm o poder geral de criar e extinguir direitos jurídicos, e que 
os juízes têm o dever geral de seguir as decisões anteriores de seu tribunal ou dos tribunais 
superiores cujo fundamento racional (rationale), como os juristas, aplica-se ao caso em juízo ”. 
(Dworkin, 2002: 165) 
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eu  posso  admi t i r  que  e l e  não  t em nenhum d i r e i t o  i n s t i t uc iona l  

a  que  a  p resen te  l eg i s l a tu ra  p romulgue  uma  l e i  q ue  v io le  a  

Cons t i t u i ção ,  a lgo  que  uma  t a l  l e i  p r e sumive lmen te  f a r i a .  

Também posso  admi t i r  que  e l e  não  t em nenhum d i r e i to  

i n s t i t u c i o n a l  a  u m a  d e c i s ã o  j u d i c i a l  q u e  p e r d o e  o  r o u b o .  

Mesmo  que  eu  f aça  e s sa s  conces sões ,  pos so  man te r  minha  

a l egação  i n i c i a l ,  a rgume n t a n d o  q u e  a s  p e s s o a s ,  e m  s e u  

con jun to ,  t êm uma  ju s t i f i cação  pa ra  emenda r  a  Cons t i t u i ção  

com o  f i t o  de  abo l i r  a  p rop r i edade ,  ou  t a lvez  pa ra  s e  r ebe l a r  e  

de r ruba r  po r  comple to  a  a tua l  fo rma  de  governo .  Eu  posso  

a legar  que  cada  homem possu i  um d i re i to  p re fe r enc i a l  r e s idua l  

que  pode  j u s t i f i c a r  ou  ex ig i r  t a i s  a t o s ,  mesmo  que  eu  conceda  

que  e le  não  t em d i re i to  a  dec i sões  ins t i tuc iona i s  e spec í f i cas ,  

quando  se  cons ide ra  como  e s sa s  i n s t i t u i ções  e s t ão  a tua lmen te  

cons t i t u ída s” .  (Dwork in ,  2002 :  145 - 1 4 6 ) .   

 Ass im como  R a w l s  a o  e l a b o r a r  o  c o n c e i t o  d e  “ r a z ã o  

púb l i ca” ,  Dwork in  en t ende  que  o s  d i r e i t o s  fundamen ta i s  

e s t a b e l e c i d o s  n a  C o n s t i t u i ç ã o  s ã o  d e c o r r e n t e s  d e  p r i n c í p i o s  

mora i s  que  deco r r em do  i dea l  de  j u s t i ç a  e  de  equ idade ,  f i xando  

l i m i t e s  ao  execu t i vo  e  ao  l eg i s l a t i vo .  Da í  a  nece s s idade  de  que  
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a  in t e rp re t ação  da  Cons t i tu i ção  passe  po r  uma  “ l e i tu ra  mora l” .  

(C i t t ad ino ,  2 0 0 0 :  191 -1 9 2 ) 

 
 
 
1 3  –  O Enfoque  da  hermenêut i ca  comuni tár ia  

 
 
 
 Se  os  l ibe ra i s  de fendem o  ins t i tu to  do  j ud i c ia l  r ev i ew  

como mecan i smo indespensáve l  à  demo crac i a ,  em  pos i ção  

d i v e r s a  e s t ã o  o s  c o m u n i t á r i o s  p a r a  q u e m  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  

con t ro l e  da  l eg i s l ação  pe los  t r i buna i s  r ep re sen t a  uma  

l im i t ação  ao  p roces so  de l i be r a t i vo  democrá t i co .  

 P a r a  o s  c o m u n i t á r i o s  a  d e f e s a  d o  j u d i c i a l  r e v i e w  é  

amplamen te  i ncompa t íve l  c o m  o s  d e s í g n i o s  d e  u m a  p o l í t i c a  d e  

r econhec imen to  i gua l i t á r i o ,  s u f o c a n d o  a s  d i s t i n t a s  i d e n t i d a d e s  

cu l t u r a i s .  (C i t t ad ino ,  2000 :  194 ) .   

 Em severa  c r í t i ca  ao  j u d i c i a l  r e v i e w ,  C h a r l e s  T a y l o r  

en t ende  que  o  mode lo  ado tado  pe l a  pe r spec t iva  l i be ra l  a caba   

po r  c r i a r  padrões  de  homogene idade  que  neu t ra l i zam a  
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neces s idade  de  d i f e r enc i ação  en t r e  o s  d ive r sos  g rupos  soc i a i s ,  

r eduz indo  s eus  r e spec t i vos  e spaços  de  au tonomia 53.  

 Pa r a  demons t r a r  a  sua  t e s e ,  Tay lo r  t r a z  a  s i t u a ç ã o  d o s  

f r a n c e s e s  d e  Q u e b e c  e  o  s e u  r e l a c i o n a m e nt o  c o m  o  C a n a d á  

ing lê s .  A  p r o v í n c i a  d e  Q u e b e c ,  c o m o  s e  s a b e ,  g u a r d a  a  

e s p e c i f i c i d a d e  d e  c o n s e r v a r  a s  s u a s  t r a d i ç õ e s  f r a n c e s a s  d e s d e  

a  co lon ização  em con t r a s t e  com a  ma io r i a  i ng le sa  no  Canadá .  

A l é m  d o s  c o n f l i t o s  d e  í n d o l e  s o c i a l ,  d e c o r r e n t e s  d a  

conv ivênc ia  no  mesmo  pa í s  en t r e  cu l t u r a s  p lu ra i s  d i s t i n t a s ,  o  

Es t ado  canadense  t em sobre  s i  a  p re s são  de  man te r  a  

i n t eg ração  soc i a l .  Da í  a  r e l evânc i a  da s  i n s t i t u i ções  

democrá t i ca s  e  o  desenvo lv imen to  de  e s t r a t ég i a s  l eg i t imadoras  

como fa to r  de  coesão .  

Uma  des sa s  e s t r a t ég i a s  r epousa  na  chamada  

“n o t w i t h s t a n d i g  c l a u s e ”ou  c l áusu l a  não  obs t an t e .  Em 1982  o  

Canadá  es tabe leceu  em n íve l  cons t i tuc iona l  a  s u a  c a r t a  d e  

d i r e i t o s  com a  f i na l i dade  de  ga ran t i r  o s  d i r e i t o s  fundamen ta i s  

                                                 
53 Para Taylor, “The fact is that there are forms of this liberalism of equal rights that in the minds 
of their own proponents can give only a very restricted acknowledgment of distinct cultural 
identities. The notion that any of the standard schedules of rights might apply differently in one 
cultural context than they do in another, that their application might have to take account of 
different collective goals, is considered quite unacceptable. The issue, then, is whether this 
restrictive view of equal rights is the only possible interpretation. If it is, then it would seem that 
the accusation of homogenization is well founded” (Taylor, 1994: 52).  
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aos  canadenses .  Pa ra  t an to  e s t abe l eceu  o s  d i r e i t o s  l i be r a i s  

c l á s s i cos ,  t a i s  como  a  l i be rdade  r e l i g iosa ,  a  l i be rdade  de  

exp re s são ,  e  ga ran t i a s  p roces sua i s  d ive r sa s ,  t a l  como  o  dev ido  

p roces so  l ega l .  Impôs  t r a t amen to  i gua l i t á r io  a  t odos  o s  

canadenses  vedando  qua i sque r  d i s t i nções  em v i r t ude  de  s exo ,  

r aça  ou  re l i g i ão  (C i t t ad ino ,  2000 :  195 ) .   

O  p rob lema  pos to :  como compa t ib i l i za r  os  in t e res ses  d e  

s o b r e v i v ê n c i a  e  a u t o n o m i a  da  minor ias ,  n o t a d a m e n t e  a  m i n o r i a  

f r ancesa  com a  un ive r sa l i dade  p r e t end ida  pe l a  Cons t i t u i ção  

c a n a d e n s e ? 54 

 A  v io lação  d o s d i r e i t o s  f u n d a m e n t a is  ense j a j u d i c i a l  

r e v i e w  e m  q u a l q u e r  d a s  e s f e r a s  g o v e r n a m e n t a i s  c o m o  f o r m a  d e  

a s segura r  o  t r a t amen to  igua l i t á r io  aos  canadenses .  No  que  se  

r e fe re  porém ao  e s t abe l ec imen to  de  l eg i s l ação  pe l a s  

P rov ínc i a s ,  a  Cons t i t u i ção  submete  o  j u d i c i a l  r e v i e w  aos  

l i m i t e s  da  c l áusu la  n o t w i t h s t a n d i n g .  

                                                 
54  “The issue came to the fore because of the adoption in 1982 of the Canadian Charter of Rights, 
which aligned our political system in this regard with the American one in having a schedule of 
rights offering a basis for judicial review of legislation at all levels of government. The question 
had to arise how to relate this schedule to the claims for distinctness put forward by French 
Canadians, and particularly Quebeckers, on the one hand, and aboriginal peoples on the other. 
Here what was at stake was the desire of these peoples for survival, and their consequent demand 
for certain forms of autonomy in their self-government, as well as the ability to adopt certain kinds 
of legislation deemed necessary for survival”. (Taylor, 1994: 52) 
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Ass im,  uma  ce r t a  va r i edade  de  no rmas  p rov inc i a i s  fo ram 

e d i t a d a s  c o m o  f o r m a  d e  g a r a n t i r  a  s o b r e v i v ê n c i a  d a  c u l t u r a  

f r ancesa  na  p rov ínc i a  de  Quebec 55.  Como l embra  Gise le  

C i t t a d i n o ,   

 

f o i  c o m  b a s e  n e s t a  c l á u s u l a  q u e  a l g u m a s  l e i s  r e l a t i v a s  à  

p r o t e ç ã o  c u l t u r a l  d o s  f r a n c o -c a n a d e n s e s  f o r a m  

p r o m u l g a d a s  e m  Q u e b e c :  a  q u e  o s  p r o í b e  d e  m a t r i c u l a r  

s e u s  f i l h o s  e m  e s c o l a s  d e  l í n g u a  i n g l e s a ;  a  q u e  o b r i g a  u m a  

a d m i n i s t r a ç ã o  e m  l í n g u a  f r a n c e s a  d a s  e m p r e s as  c o m  m a i s  

d e  5 0  e m p r e g a d o s  e  a  q u e  i m p e d e  o  u s o  d e  i d i o m a s  

d i f e r e n t e s  d o  f r a n c ê s  e m  d o c u m e n t o s  c o m e r c i a i s .  

( C i t t a d i n o ,  2 0 0 0 :  1 9 5 )   

 

A defesa da s  l eg i s l ações  p rov inc i a i s  amparadas  na  

no tw i ths tand ing  c lause  é  o  c a m i n h o  a d o t a d o  p o r  T a y l o r .  

Ass im,  como fo rma  de  sobrev ivênc ia  da  comunidade  f ranco -

                                                 
55 “For instance, Quebec has passed a number of laws in the field of language. One regulates who 
can send their children to English-language schools (not francophones or immigrants); another 
requires that businesses with more than fifty employees be run in French; a third outlaws 
commercial signage in any language other than French. In other words, restrictions have been 
placed on Quebeckers by their government, in the name of their collective goal of survival, which 
in other Canadian communities might easily be disallowed by virtue of the Charter” (Taylor, 1994 
: 52-53) 
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canade n s e  e m  Q u e b e c ,  o s  g o v e r n a n t e s  d a  P r o v í n c i a  p o d e m  

impor  r e s t r i ções  aos  s eus  c idadãos .   

I s t o  é  p o s s í v e l  d a d o  q u e  Q u e b e c  r e p r e s e n t a  u m a  

“ soc i edade  d i s t i n t a”  no  con t ex to  canadense 56.  Daí  que  as  

dec l a rações  no  sen t ido  de  descons ide ra r  t a l  pecu l i a r idade  não  

rep resen t am senão  uma  equ ivocada  e  i n a d e q u a d a  p r e t e n s ã o  

homogene i zan t e .  

Ass im,  Tay lo r  en t ende  que  uma  soc i edade  democrá t i ca  

n ã o  p o d e  e s t a b e l e c e r  e m  p r i m e i r o  p l a n o  o s  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  

e  p r o v i s õ e s  n ã o  d i s c r i m i n a t ó r i a s ,  d e i x a n d o  o s  o b j e t i v o s  

comuns  de  uma  soc ie d a d e  n a  c o n d i ç ã o  d e  c o a d j u v a n t e s .  

Acusando  a  t r ad i ção  l i be ra l  d i fund ida  p r inc ipa lmen te  po r  John  

Rawls  e  Rona ld  Dwork in 57,  T a y l o r  r e c l a m a  c o m o  fundamenta l  

pa r a  a  cons t rução  de  uma  soc i edade  p lu r a l i s t a  e  democ rá t i c a  a  

neces s idade  de  obse rva r  a s  pecu l i a r idades  d o s  d i s t i n t o s  

                                                 
56 “The issue was finally raised by a proposed constitutional amendment, named after the site of 
the conference where it was first drafted, Meech Lake. The Meech amendment proposed to 
recognize Quebec as a “distinct society”, and wanted to make this recognition one of the bases for 
judicial interpretation of the rest of the constitution, including the Charter. This seemed to open 
the possibility for variation in its interpretation in different parts of the country.” (Taylor, 1994: 
53) 
57 “Those who take the view that individual rights must always come first, and along with 
nondiscrimination provisions, must take precedence over collective goals, are often speaking from 
a liberal perspective that has become more and more widespread in the Anglo-American world. 
Its source is, of course, the United States, and it has recently been elaborated and defended by 
some of the best philosophical and legal minds in that society, including John Rawls, Ronald 
Dworkin, Bruce Ackerman, and others”. (Taylor, 1994: 56) 
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p ro je tos  de  v ida  compar t i l hados  pe los  d i f e ren te s  g rupos  que  

compõem uma  soc i edade .  

Nes se  s en t i do ,  a  i n t e rp r e t ação  da  Cons t i t u i ção  pe lo s  

comun i t a r i s t a s  r eve l a  uma  neces sá r i a  p r eocupação  com a  t u t e l a  

dos  va lo res  pa r t i lhados  por  um grupo  soc ia l  e spec í f i co ,  e  o  

pape l  do  t r i buna l  cons t i t uc iona l  ganha  um pe r f i l  de  a tuação  

con t r ama jo r i t á r i a .  

 

 

1 4  –  Para  a l ém da  d i co tomia  l ibera l i smo  versus  

republ i can i smo:  a  a l t erna t iva  do  proced imenta l i smo  

democrát i co .  

 
 
1 4 .1  –  A ç ã o  C o m u n i c a t i v a  e  D e m o c r a c i a  P r o c e di m e n t a l 
 
 
 
 

 A  t eo r i a  da  ação  comun ica t iva  r ep re sen t a  um es fo rço  de  

r e sga t e  dos  fundamen tos  da  mode rn idade ,  r ep re sen t ando  

s imu l t aneamen te  uma  c r í t i ca  soc i a l  e  uma  p ropos t a  de  

r ee l abo ração  do  idea l  mode rno  de  r ac iona l idade .  Re je i t ando  a s  

pe r spec t i va s  pós - mo d e r n a s ,  H a b e r m a s  e n t e n d e  q u e  o  p r o j e t o  d a  
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modern idade  é  um p ro j e to  a inda  não  r ea l i zado  em sua  

p l e n i t u d e .  

Nesse  s en t ido ,  a  con t r ibu i ção  de  Jü rgen  Habe rmas  pa ra  o  

d e b a t e  r e f e r e- s e  e s p e c i f i c a m e n t e  a o  q u e s t i o n a m e n t o  d o  m o d e l o  

de  r azão  i n s t rumen ta l  que  t em  p redominado  na  mode rn idade .  

Ta l  mode lo  segundo  Habe rmas ,  dadas  a s  ca rac t e r í s t i ca s  das  

s o c i e d a d e s  a t u a i s ,  d e i x o u  d e  s e r  p e r t i n e n t e .  P a r a  H a b e r m a s ,  a  

ins i s t ênc ia  na  u t i l i zação  de  um mode lo  inadequado  tem 

de te rminado  a  c r i s e  da  modern idade .  A  supe ração  da  c r i s e ,  

a s s i m ,  d e p e n d e r i a  d a  e l a b o r a ç ã o  d e  u m a  t e o r i a  d a  m o d e r n i d a d e  

fundada  em novos  pa rad igmas . 

Habe rmas  en t ende  que  a  queda  das  g r andes  me ta f í s i ca s  

d e t e r m i n o u  a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  b u s c a r  a  v a l i d a d e  d a  m o r a l  

j u r í d i c a  (G e l t u n g )  no  aco rdo ,  ou  “consenso”  r e su l t an t e  de  uma 

“d i s cus são  p r á t i c a”  en t r e  o s  membros  de  uma  comun idade .   

 Nes se  s en t i do ,  a  p ropos t a  de  Habe rmas  cons i s t e  em 

c r i t i ca r  o  pa rad igma  p redominan te  na  modern idade  que  t em na  

f i lo so f i a  da  consc iênc ia  seu  p r inc ipa l  r e fe renc ia l .  Es t e  mode lo  

a p r e s e n t a  c o m o  p e c a d o  e s s e n c i a l  o  m o n o l o g u i s m o  a o  i n s e r i r  a s  

no rmas  nos  r eg i s t ro s  do  su j e i t o  r ac iona l  e  o  de sp rezo  pe l a s  

pa r t i cu la r idades  h i s tó r i cas  e  os  dados  sóc io - cu l tu ra i s .  
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 D e  a c o r d o  c o m  H a b e r m a s ,  a  s o c i e d a d e  c o m p o r t a  d o i s  

a spec tos  que  se  en t r ec ruzam,  mas  que  são  d i f e r e n t e s :  o  s i s t e m a  

(S y s t e m )  e  o  mundo  da  v ida  (Lebenswe l t ) . 

O  s i s t e m a  r e p r e s e n t a  a  r e a l i d a d e  o b j e t i v a  q u e  s e  

man i f e s t a  na s  r e l ações  ex t e rnas  en t r e  o s  membros  da  

soc i edade ,  s endo  coo rdenado  po r  me ios  não  l i ngü í s t i co s ,  pode r  

e  d i n h e i r o  q u e  c o o r d e n a m  a  e s t r u t u r a  b u r o c r á t i c a  d a  s o c i e d a d e .  

A o  l a d o  d o  s i s t e m a  e n c o n t r a- s e  a  Lebenswe l t ,  que  r epousa  

sob re  a  comun icação  r ec íp roca  en t r e  o s  membros  da  soc i edade  

e  t em como ob je t ivo  a  compreensão  r ec íp roca .  

Es t a  d i s t i nção  pe rmi t e  d i f e r enc i a r  duas  r ac iona l i dades  

d i s t in t a s .  No  s i s t ema ,  t emos  uma  rac iona l idade  t écn ico -

i n s t r u m e n t a l ,  c o n s i s t i n d o  e m  u m a  r a c i o n a l i d a d e  c o m  r e s p e i t o  a  

f i n s ,  e  po r t an to  e s t r a t ég i ca .  Es sa  r ac iona l i dade  exp l i ca  o  

desenvo lv imen to  t ecno lóg ico  nas  soc i edades  mode rnas ,  

d e f i n i n d o  u m  p a d r ã o  d e  b e m- e s t a r .  N a  Lebenswe l t ,  a  

r ac iona l idade  é  o r i en t ada  pe l a  comun icação ,  ocupando-s e  d a  

compreensão  mú tua .  Es t a  r ac iona l idade  t em fundamen to  em 

uma  lóg ica  a rgumen ta t iva . 

O  de senvo lv imen to  soc i a l  p ropo rc ionado  pe l a  

mode rn idade  po rém,  p rovocou  um h ipe rd imens ionamen to  da  
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r a c iona l idade  ins t rumen ta l ,  t í p i ca  do  s i s t ema  e  um 

c o n s e q ü e n t e  e s t r e i t a m e n t o  d a  r a c i o n a l i d a d e  c o m u n i c a c i o n a l  d a  

Lebenswe l t ,  em um p roces so  chamado  po r  Habe rmas  de  

“co lon i zação  do  mundo  da  v ida” ,  l evando  a  uma  c r e scen t e  

b u r o c r a t i z a ç ã o  d o  c o t i d i a n o .   

A  conseqüênc i a  de s se  p roces so  é  a  exace rbação  da  

fundamen tação  das  ações  pe los  r e f e renc ia s  de  l ega l idade  e  um 

p r o g r e s s i v o  e s v a z i a m e n t o  d a s  p r e o c u p a ç õ e s  c o m  a  

fundamen tação  é t i ca  do  d i r e i to .  

 A t r avés  da  pe rcepção  de  que  a  l i nguagem é  o  me io  de  

comun icação  un ive r sa l ,  Habe rmas  p rocu ra  molda r  no  e spaço  

púb l i co  uma  é t i ca  d i s cu r s iva ,  p r io r i zando  a s  r e l ações  

i n t e rpes soa i s  em de t r imen to  da  pu ra  i nd iv idua l i dade  so l i p s i s t a  

d o  s u j e i t o .  

 Es t a  concepção  pe rmi t e  enxe rga r  o  e spaço  púb l i co  como  

uma  e s t ru tu r a  comun icac iona l  med iado ra  e n t r e  o  s e t o r  p r i v a d o  

d o  m u n d o  v i v i d o  (Lebenswel t )  e  o  s i s t ema  ju r íd ico - p o l í t i c o  

(S y s t e m ) .  

 E m  d e s e n v o l v i m e n t o  r e c e n t e ,  H a b e r m a s  a p r e s e n t a  a  

d i s c u s s ã o  s o b r e  a  n e c e s s i d a d e  d e  f u n d a m e n t a ç ã o  e x t e r n a  d o  

d i r e i t o .  Em consonân ica  com o  s eu  “F a k t i z i t ä t  u n d  G e l t un g ” ,  o  



 150 

d i r e i t o  p r ec i s a  s a t i s f aze r  s imu l t aneamen te  ao  dup lo  r equ i s i t o  

d e  c o n s i s t ê n c i a  c o m  o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  e  a c e i t a b i l i d a d e  

gera l .  

 T e m o s  a s s i m ,  d u a s  d i m e n s õ e s ,  q u a i s  s e j a m ,  a  d a  

j u s t i f i cação  in t e rna  e  a  da  j u s t i f i cação  ex t e rna ,   exp l i cando   

que  o  prob lema  da  r ac iona l idade  do  d i r e i t o  cons i s t e  em como  

pode  a  ap l i cação  de  um d i r e i to  con t ingen temen te  su rg ido  se r  

r e a l i z a d a  d e  m o d o  i n t e r n a m e n t e  c o n s i s t e n t e  e  e x t e r n a m n e t e  

fundada  de  modo  r ac iona l  (Habe rmas ,  1998 :  268) .   

Em desenvo lv imen to  à  t eo r i a  da  ação  co mun ica t i va ,  

Habe rmas  p ropõe  a  concepção  de  democrac i a  p roced ime ta l .  A  

v i r tude  d a concep ção  habermas iana  r e s ide  no  f a to  de ,  

e s t abe l ece ndo um d iá logo  com l ibe ra i s  e  comun i t á r io s ,  

p r o c u r ar  uma via  a l ternat iva  pa r a  a  ques t ão  democrá t i c a  

c o n t e m p o r â n e a.  O  c a m i n ho  d e  H a b e r m a s  c o n s i s t e  e m  e l a b o r a r  

um mode lo  p roced imen ta l  que  t em como ca rac t e r í s t i ca  a  

compa t ib i l i zação  en t r e  o  p roces so  po l í t i co  de l ibe ra t i vo  dos  

c o m u n i t á r i o s  c o m  o  m o d e l o  h e r m e n ê u t i c o  d e o n t o l ó g i c o ,  t í p i c o  

do  l i be r a l i smo .  Habe rmas  p rocu ra  a s s im  c r i a r  um mode lo  

democrá t i co  com “cono tações  no rma t ivas  ma i s  fo r t e s  que  o  
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mode lo  l ibe ra l ,  po rém mais  déb i l  que  o  mode lo  r epub l i cano”  

(Habermas ,  1998 :  374) .  

Na  cons t rução  b ipo l a r  en t r e  f ac t i c idade  e  va l i dade ,  

Habe rmas  é  en fá t i co  ao  busca r  a  supe ração  de  v i sões  

un i l a t e r a l i s t a s  sob re  o  d i r e i t o ,  t a l  como  f azem o  soc io log i smo ,  

r e s sa l t ando  o  a spec to  f á t i co ,  ou  como  f azem a lgumas  t eo r i a s  

mode rnas  da  j u s t i ça ,  r e s sa l t ando  o  a spec to  l eg i t imidade .  

(Ga rc í a  Amado ,  1997 :  24 )  

 Q u a l  s e r i a  e n t ã o  p a r a  H a b e r m a s  o  f u n d a m e n t o  d e  

va l i dade  ú l t imo  do  d i r e i to?  Habermas  exp l i ca  que  uma  vez  

s epa rados  d i r e i t o ,  mora l  e  r e l i g i ão  na  mode rn idade ,  f i c a  pa r a  o  

d i r e i t o  u m  c a m p o  a b e r t o  à  a r g u m e n t a ç ã o ,  à  a ç ã o  c o m u n i c a t i v a ,  

que  só  pode  basea r- s e  n o  e n t e n d i m e n t o  c o m o  f o n t e  d e  

l eg i t imidade  no rma t iva .  Pa ra  q u e  r e a l m e n t e  s e j a  p o s s í v e l  e s t a  

c o n s t r u ç ã o  d i s c u r s i v a  e  c o n s e n s u a l  d a s  n o r m a s  j u r í d i c a s ,  o s  

su j e i t o s  devem p re s supo r - s e  c o m o  r e c i p r o c a m e n t e  a u t ô n o m o s ,  

r econhecendo- se  ce r to s  d i r e i t o s  (Garc í a  Amado ,  1997 :  24- 26)  

 Habermas  enumera  uma  sé r i e  de  d i re i tos  que  s ã o  

ex ig idos  pa ra  t o rna r  pos s íve l  a  e f e t i va  r ea l i z ação  do  p r inc íp io  

d i s c u r s i v o ,  b a s e  d o  p r o c e d i m e n t o  d e m o c r á t i c o  e  f u n d a m e n t o  d a  

l eg i t imidade  e  com e le  da  va l idez  das  no rmas  r e su l t an te s .  Ta i s  
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p re s supos tos  s ão  aque l e s  em que  os  membros  de  uma  

comunidade  ju r í d i c a  m o d e r n a  h ã o  d e  p a r t i l h a r  s e  q u e r e m  p o d e r  

t e r  po r  l eg í t imo  seu  o rdenamen to  j u r í d i co  s em apo i a r- s e  pa ra  

t an to  em fundamen tos  de  t i po  r e l ig ioso  ou  me ta f í s i co  (Garc í a  

Amado ,  1997 :  28 ) .    

 Pa ra  Habe rmas ,   

 

. . .  o  p r o c e d i m e n t o  q u e  r e p r e s e n t a  a  p o l í t i c a  d e l i b e r a t i v a  

c o n s t i t u i  a  p e ç a  n u c l e a r  d o  p r o c e s s o  d e m o c r á t i c o .  E s t a  

l e i t u r a  d a  d e m o c r a c i a  t e m  c o n s e q ü ê n c i a s  p a r a  e s s a  

c o n c e p ç ã o  d e  u m a  s o c i e d a d e  c e n t r a d a  n o  E s t a d o ,  d a  q u a l  

p a r t e m  o s  m o d e l o s  h a b i t u a i s  d e  d e m o c r a c i a .  P o i s ,  d e s s a  

l e i t u r a  s e  s e g u e m  d i f e r e n ç a s ,  t a n t o  c o m  r e s p e i t o  à  

c o n c e p ç ã o  l i b e r a l  d o  E s t a d o  c o m o  g u a r d i ã o  d e  u m a  

s o c i e d a d e  e c o n ô m i c a  ( n o  s e n t i d o  d e  c e n t r a d a  n a  e c o n o m i a )  

c o m o  c o m  r e s p e i t o  à  c o n c e p ç ã o  r e p u b l i c a n a  d e  u m a  

c o mu n i d a d e  é t i c a  i n s t i t u c i o n a l i z a d a  e m  f o r m a  d e  E s t a d o  

(H a b e r m a s ,  1 99 8 :  3 7 2 )   

 

E  con t inua :   

 

c o n f o r m e  a  c o n c e p ç ã o  l i b e r a l  o  p r o c e s s o  d e m o c r á t i c o  s e  

e f e t u a  e x c l u s i v a m e n t e  n a  f o r m a  d e  c o m p r o m i s s o s  e n t r e  
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i n t e r e s s e s .  A s  r e g r a s  d e  f o r m a ç ã o  d e  c o m p r o m i s s o s  q u e ,  

a t r a v é s  d o  d i r e i t o  u n i v e r s a l  e  i g u a l  d e  s u f r á g i o ,  a t r a v é s  d a  

c o m p o s i ç ã o  r e p r e s e n t a t i v a  d o s  ó r g ã o s  p a r l a m e n t a r e s ,  a t r a v é s  

d o  m o d o  d e  d e c i s ã o ,  a t r a v é s  d o s  r e g u l a m e n t o s  d e  r e g i m e  

i n t e r i o r ,  e t c . ,  t ê m  a  f i n a l i d a d e  d e  a s s e g u r a r  a  f a i r n e s s  d o s  

r e s u l t a d o s ,  s e  f u n d a m  e  f u n d a m e n t a m  e m  ú l t i m a  i n s t â n c i a  

e m ,  e  d e s d e ,  o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  l i b e r a is .  E m  t r o c a ,  

c o n f o r m e  a  c o n c e p ç ã o  r e p u b l i c a n a ,  a  f o r m a ç ã o  d e m o c r á t i c a  

d a  v o n t a d e  s e  e f e t u a  n a  f o r m a  d e  u m  a u t o - e n t e n d i m e n t o  

é t i c o -p o l í t i c o ;  a  d e l i b e r a ç ã o  h a v e r i a  d e  p o d e r  a p o i a r- s e ,  n o  

q u e  a  c o n t e ú d o  s e  r e f e r e ,  e m  u m  c o n s e n s o  d e  f u n d o  

i n c u l c a d o  p e l a  p r ó p r i a  c u l t u r a  n a  q u a l  s e  h á  c r e s c i d o  e  s e  

e s t á ;  e s t á  p r é - c o m p r e e n s ã o  s ó c i o - i n t e g r a d o r a  p o d e  r e n o v a r-

s e  m e d i a n t e  o  r e c o r d o  r i t u a l i z a d o  d o  a t o  d e  f u n d a ç ã o  

r e p u b l i c a n a .  A  t e o r i a  d o  d i s c u r s o  t o m a  e l e m e n t o s  d e  a m b o s  

l a d o s  e  o s  i n t e g r a  e m  u m a  c o n c e p ç ã o  d e  u m  p r o c e d i m e n t o  

i d e a l  p a r a  a  d e l i b e r a ç ã o  e  a  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s .  E s t e  

p r o c e d i m e n t o  d e m o c r á t i c o  e s t a b e l e c e  u m a  c o n e x ã o  i n t e r n a  

e n t r e  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  p r a g m á t i c a s ,  o s  c o m p r o m i s s o s ,  o s  

d i s c u r s o s  d e  a u t o- e n t e n d i m e n t o  e  o s  d i s c u r s o s  r e l a t i v o s  à  

j u s t i ç a  e  f u n d a m e n t a  a  p r e s u n ç ã o  d e  q u e  s o b  a s  c o n d i ç õ e s  d e  

u m  s u f i c i e n t e  s u b m i n i s t r o  d e  i n f o r m a ç ã o  r e l a t i v a  a o s  

p r o b l e m a s  d e  q u e  s e  t r a t e  e  d e  u m a  e l a b o r a ç ã o  d e s s a  

i n f o r m a ç ã o ,  a j u s t a d a  à  r e a l i d a d e  d e s s e s  p r o b l e m a s ,  s e  



 154 

c o n s e g u e m  r e s u l t a d o s  r a c i o n a i s ,  o u ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  

r e s u l t a d o s  f a i r . ”  ( H a b e r m a s ,  1 9 9 8 :  3 7 2 ) 

 

 A  b u s c a  p e l o  j u i z  p e l a  d e c i s ã o  d e v e  a c o n t e c e r  d e  m o d o  

d i s cu r s ivo ,  e  po r t an to  i n t e r sub j e t i vo .  Da  t eo r i a  do  d i s cu r so  f az  

d e p e n d e r  a  a c e i t a b i l i d a d e  d a  d e c i s ã o ,  n ã o  d a  q u a l i d a d e  d o s  

a rgumen tos ,  mas  da  e s t ru tu ra  do  p róp r io  p rocess o  

a rgumen ta t i vo  (Garc í a  Amado ,  1997 :  55 ) . 

 

1 4 .2  – O mode lo  proced imenta l  de  in terpre tação  da  

Const i tu ição :  e l ementos  para  uma hermenêut i ca  

democrát i ca .  

 

 

 Na  pe r spec t iva  d a  d e m o c r a c i a  p r o c e d i m e n t a l ,  a  

Cons t i tu ição  a d q u i r e  como  p re r roga t iva  p r inc ipa l  a  d e  

func iona r  como  ba l i z a  den t ro  da  qua l  o s  p roced imen tos  no  

Es t ado  democrá t i co  de  d i r e i t o  devem acon tece r .  Ta l  concepção  

pe rmi te ,  po r  um lado ,  a  man i fes t ação  das  d ive r sas  fo rças  

s o c i a i s  e m  s u a  p l e n i t u d e ,  e m  a t e n ç ã o  a o  p l u r a l i s m o  q u e  m a r c a  

a s  s o c i e d a d e s  c o n t e mporâneas ,  e  po r  ou t ro  l ado ,  pe rmi t e  que  o  
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p róp r io  j ogo  po l í t i co  s e  enca r r egue  de  a l ça r  ao  pode r  aque l e s  

g rupos  (ou  concepções )  que  me lho r  cons igam mob i l i z a r  a  

op in ião  púb l i ca .  

 Ass im,   

 

o  q u e  s e  e x i g e ,. . . ,  é  o  a c e s s o  i g u a l i t á r i o  d a s  d i v e r s a s  

p r e f e r ê n c i a s  v a l o r a t i v a s  e  i d e n t i d a d e s  é t n i c a s  a o s  

p r o c e d i m e n t o s  j u r í d i c o- p o l í t i c o s .  I s s o  i m p l i c a  q u e  n e n h u m a  

d e l a s  p o s s a  t e r  p r e t e n s ã o  d e  p r e v a l e c e r  a b s o l u t a m e n t e  s o b r e  

a s  d e m a i s ,  e x c l u i n d o- a s .  A  p r e v a l ê n c i a  d o s  v a l o r e s  d e  

d e t e r m i n a d o  g r u p o  e m  u m  d e t e r m i n a d o  p r o c e d i m e nt o  

( e l e i t o r a l ,  l e g i s l a t i v o ,  a d m i n i s t r a t i v o  o u  j u r i s d i c i o n a l )  d o  

e s t a d o  d e m o c r á t i c o  d e  d i r e i t o  j u s t i f i c a - s e  a p e n a s  e n q u a n t o  é  

r e l a t i v a ,  o u  s e j a ,  d e s d e  q u e  o s  p r o c e d i m e n t o s  p e r m a n e c e m  

a b e r t o s  a o s  v a l o r e s  d o s  o u t r o s  g r u p o s ,  q u e  p o d e r ã o  

p r e v a l e c e r  e m  o u t r a  e v e n t u a l i d a d e  p r o c e d i m e n t a l . ”  ( N e v e s ,  

2 0 0 1 :  3 4 2 ) .   

 P a r a  q u e  i s s o  o c o r r a  p o r é m ,  é  n e c e s s á r i o  q u e  E s t a d o  

i n s t i t u c i o n a l i z e  p r o c e d i m e n t o s  a d e q u a d o s  à  p l u r a l i d a d e ,  

a b r i n d o  o  a c e s s o  d e  t o d o s  a o s  p r o c e d i m e n t o s  ( e l e i ç ã o ,  

j u r i s d i ç ã o ,  a d m i n t s t r a ç ã o ,  e t c ) .  ( N e v e s ,  2 0 0 1:  3 4 2 )  

 

É c la ro  que  uma  t a l  concepção  não  pode  se r  cons t ru ído  à  

margem de  um  r e f e r enc i a l  de  t o l e r ânc i a .  Se  impõe  como  
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fundamen ta l  a  neces s idade  de  “ r e spe i t o  r ec íp roco  à s  d i f e r enças  

é tn i ca s  e  é t i c a s  de  g rupos  e  i nd iv íduos”  (Neves ,  2001 :  242 ) 

O  Es tado  a s s im,  p o d e  s e r  e n t e n d i d o  c o m o  u m  e s p a ç o  

p roced imen ta l  em que  os  p r inc íp ios  democrá t i cos  s ão  

a f i rmados  com v igo r .   

Com i s so ,  como  exp l i ca  Neves ,   

 

a  l e g i t i m a ç ã o  q u e  a d v é m  d a  e s f e r a  p ú b l i c a  n ã o  r e s u l t a  d o  

c o n s e n s o  e m  t o r n o  d o  r e s u l t a d o  d o s  p r o c e d i m e n t o s ,  s e j a  e s s e  

c o n s e n s o  s u p o s t o ,  f á t i c o  o u  h i p o t é t i c o - r a c i o n a l .  O  r e l e v a n t e  

é  q u e  o s  p r o c e d i m e n t o s  c o n s t i t u c i o n a i s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  

d e  s e u s  r e s u l t a d o s ,  p e r m a n e ç a m  a b e r t o s  p a r a  a  d i v e r s i d a d e  

d e  e x p e c t a t i v a s ,  v a l o r e s  e  i n t e r e s s e s ,  m e s m o  o s  q u e  

e v e n t u a l m e n t e  s e j a m  d e r r o t a d o s .  O s  p r o c e d i m e n t o s  a t u a m  

s e l e t i v a m e n t e ,  m a s  n ã o  t e r ã o  f o r ç a  l e g i t i m a d o r a  s e  

i g n o r a r e m  a  c o n t i n u i d a d e  d o  d i s s e n s s o  n a  e s f e r a  p ú b l i c a .  O s  

c a n a i s  d e  m u t a ç ã o  d e v e m  p e r m a n e c e r  a b e r t o s  p a r a  o  f l u x o  d e  

i n f o r m a ç õ e s  q u e  a d v ê m  c o n t r a d i t ó r i a  e  c o n f l i t u o s a m e n t e  d o  

m u n d o  d a  v i d a  e  d o s  d i v e r s o s  s i s t e m a s  s o c i a i s  a u t ô n o m o s . . .  

N e s s e  s e n t i d o ,  o  q u e  s e  i m p õ e  ( d e v e r - s e r )  p a r a  a  m a n u t e n ç ã o  

d e  u m a  e s f e r a  p ú b l i c a  p l u r a l i s t a  é  o  c o n s e n s o  e m  t o r n o  d o s  

p r o c e d i m e n t o s  c o n s t i t u c i o n a i s .  ( N e v e s ,  2 0 0 1 :  3 5 2 ) .  

 

Ass im,   
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O  r e l e v a n t e  é  q u e  o s  p r o c e d i m e n t o s  c o n s t i t u c i o n a i s ,  

i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  s e u s  r e s u l t a d o s ,  p e r m a n e ç a m  a b e r t o s  

p a r a  a  d i v e r s i d a d e  d e  e x p e c t a t i v a s ,  v a l o r e s  e  i n t e r e s s e s ,  

m e s m o  o s  q u e  e v e n t u a l m e n t e  s e j a m  d e r r o t a d o s .  O s  

p r o c e d i m e n t o s  a t u a m  s e l e t i v a m e n t e ,  m a s  n ã o  t e r ã o  f o r ç a  

l e g i t i m a d o r a  s e  i g n o r a r e m  a  c o n t i n u i d a d e  d o  d i s s e n s o  n a  

e s f e r a  p ú b l i c a .  O s  c a n a i s  d e  m u t a ç ã o  d e v e m  p e r m a n e c e r  

a b e r t o s  p a r a  o  f l u x o  d e  i n f o r m a ç õ e s  q u e  a d v ê m  c o n t r a d i t ó r i a  

e  c o n f l i t u o s a m e n t e  d o  m u n d o  d a  v i d a  e  d o s  d i v e r s o s  

s i s t e m a s  s o c i a i s  a u t ô n o m o s .  N o v a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  

v i g ê n c i a  n o r m a t i v a  e  d e c i s ã o  v i n c u l a n t e  n ã o  e s t ã o  

e x c l u í d a s .  N e s s e  s e n t i d o ,  o  q u e  s e  i m p õ e  ( d e v e r- s e r )  p a r a  a  

m a n u t e n ç ã o  d e  u m a  e s f e r a  p ú b l i c a  p l u r a l i s t a  é  o  c o n s e n s o  

e m  t o r n o  d o s  p r o c e d i m e n t o s  c o n s t i t u c i o n a i s .  A s s i m  s e n d o ,  a  

o b s e r v â n c i a  d e s s e s  p r o c e d i m e n t o s  n ã o  s ó  l e g i t i m a  o  

r e s u l t a d o  p r o c e d i m e n t a l  n o  i n t e r i o r  d o s  s i s t e m a s  j u r í d i c o  e  

p o l í t i c o ,  r e e s t r u t u r a n d o  e x p e c t a t i v a s ,  m a s  t a m b é m  l e g i t i m a  

o  s i s t e m a  c o n s t i t u c i o n a l  c o m o  u m  t o d o  n a  p e r s p e c t i v a  

e x t e r n a  d a  e s f e r a  p ú b l i c a ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  do  r e s u l t a d o  

e v e n t u a l  d o  p r o c e d i m e t o ,  o u  s e j a ,  o  E s t a d o  d e m o c r á t i c o  d e  

d i r e i t o  l e g i t i m a -s e  e n q u a n t o  o s  s e u s  p r o c e d i m e n t o s  

a b s o r v e m  s i s t e m i c a m e n t e  o  d i s s e n s o  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  

p o s s i b i l i t a m ,  i n t e r m e d i a m  e  m e s m o  f o m e n t a m  a  s u a  

e m e r g ê n c i a  n a  e s f e r a  p ú b l i c a .  ( Ne v e s ,  2 0 0 1 :  3 5 2 -3 5 3 ) 
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Uma  ap l i cação  des se  en t end imen to  e s t á  n a  c o n c e p ç ã o  

h e r m e n ê u t i c a  d e  P e t e r  Hä b e r l e ,  p a r a  q u e m  a  a p l i c a ç ã o  d a  

C o n s t i t u i ç ã o  d e p e n d e  d e  u m  e s f o r ç o  p a r a  o  q u a l  c o n c o r r e m  

uma  p lu ra l i dade  de  agen te s .  

Hä be r l e  e s t abe l ece  a  d i s t i nção  en t r e  i n t e rp r e t a ç ã o  e  

i n t é rp re t e s  cons t i t uc iona i s  “em sen t ido  e s t r i t o”  e  “em sen t ido  

amplo”.  

 

A  i n t e r p r e t a ç ã o  e m  s e n t i d o  e s t r i t o  é  u m a  a t i v i d a d e  

c o n s c i e n t e  d i r i g i d a  à  c o m p r e e n s ã o  e  a p l i c a ç ã o  d e  u m a  

n o r m a ” .  A  i n t e r p r e t a ç ã o  e m  s e n t i d o  a m p l o  c o m p r e e n d e  

q u a l q u e r  ‘ a t u a l i z a ç ã o ’  d a  C o n s t i t u i ç ã o  ( q u a l q u e r  e x e r c í c i o  

d e  u m  d i r e i t o  c o n s t i t u c i o n a l ,  d e  u m a  f u n ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l ,  

e t c . ) .  A s s i m ,  a  c o l o c a ç ã o  e m  p r á t i c a  d a  C o n s t i t u i ç ã o  

r e p r e s e n t a  i n t e r p r e t a ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l  e m  s e n t i d o  a m p l o ,  

p r o c e s s o  d o  q u a l  p a r t i c i p a m  t o d o s  o s  c i d a d ão s ,  g r u p o s  

s o c i a i s  e  ó r g ã o s  e s t a t a i s ,  p r o p o r c i o n a n d o  m a t e r i a i s  

h e r m e n ê u t i c o s  a o s  i n t é r p r e t e s  e m  s e n t i d o  e s t r i t o  (A r a u j o  

1 9 9 4 :  8 3 ) .  

 

Daí  que  a  in t e rp re t ação  da  Cons t i tu i ção  é  t a re fa  de  uma  

“ soc i edade  abe r t a  de  i n t é rp r e t e s” ,  s endo  uma  a t i v idade  na  qua l  
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i n t ervém a  soc i edade  in t e i r a  e  não  apenas  de  um g rupo  f echado  

de  j u r i s t a s .  Nas  pa l av ra s  de  Häbe r l e ,   

 

n o  p r o c e s s o  d e  i n t e r p r e t a ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l  e s t ã o  

p o t e n c i a l m e n t e  v i n c u l a d o s  t o d o s  o s  ó r g ã o s  e s t a t a i s ,  t o d a s  a s  

p o t ê n c i a s  p ú b l i c a s ,  t o d o s  o s  c i d a d ã o s  e  g r u p o s , n ã o  s e n d o  

p o s s í v e l  e s t a b e l e c e r- s e  u m  e l e n c o  c e r r a d o  o u  f i x a d o  c o m  

n u m e r u s  c l a u s u s  d e  i n t é r p r e t e s  d a  C o n s t i t u i ç ã o ”  ( H ä b e r l e ,  

1 9 9 7 :  1 3 ) 

 

 Como e lemento  de  a r t i cu lação  en t re  i n s t i t u i ções  e  

soc i edade ,  Häbe r l e  apon t a  a  “op in i ão  púb l i c a” ,  en t end ida  

como   “ . . .m e dia  ( imprensa ,  r ád io ,  t e l ev i s ão ,  que ,  em sen t ido  

e s t r i t o ,  n ã o  s ã o  p a r t i c i p a n t e s  d o  p r o c e s s o ,  o  j o r n a l i s m o  

p ro f i s s iona l ,  de  um l ado ,  a  expec ta t iva  de  l e i t o re s ,  a s  ca r t a s  

d e  l e i t o r e s ,  d e  o u t r o ,  a s  i n i c i a t i v a s  d o s  c i d a d ã o s ,  a s  

a s soc i ações ,  o s  pa r t i dos  po l í t i cos  fo ra  do  seu  âmbi to  de  

a t u a ç ã o  o r g a n i z a d a . . . ,  i g r e j a s ,  t e a t r o s ,  e d i t o r a s ,  a s  e s c o l a s  d a  

c o m u n i d a d e ,  o s  p e d a g o g o s ,  a s  a s s o c i a ç õ e s  d e  p a i s ”  ( H äb e r l e ,  

1997 :  22 - 23)  

 Es t a  concepção  de  “op in ião  púb l i ca”  depende  do  

en t end imen to  de  que  o  povo  é  e s senc i a lmen te  p l u r a l i s t a  e  
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d inâmico ,  e  não  a lgo  compac to ,  homogêneo  e  un i fo rme .  Ass im,  

o  povo  não  mani fes ta  uma  von tade  ún ica ,  mas  uma  p lu ra l idade  

de  von tades  que  in t e ragem en t re  s i .  (Araú jo ,  1994 ,  86 )  

 D a í  q u e  o  e n t e n d i m e n t o  d e  d e m o c r a c i a  a  p a r t i r  d e  

Häber l e  não  fundame n t a - se  na  t r ad ic iona l  idé ia  de  que  o  povo  

en t end ido  como  con jun to  un i t á r io  t em uma  von tade  sobe rana .  

D e  m o d o  d i v e r s o ,  a  c o n c e p ç ã o  f r a g m e n t a d a  d o  p o v o  p e r m i t e  a  

H ä b e r l e d e m o n s t r a r  a  p e r m a n e n t e  p o s s i b i l i d a d e  d a  m i n o r i a  v i r  

a  c o n v e r t e r- s e  em ma io r i a . 

 Sendo a  democrac i a  fundamen ta lmen te  um p roces so  

a b e r t o  à s  a l t e r n a t i v a s  e x i s t e n t e s ,  s u a  g a r a n t i a  r e p r e s e n t a  

p ro t ege r  o s  mecan i smos  que  pe rmi t em a  con f igu ração  de  

a l t e rna t i va s ,  p ropo rc ionando- lhes  chances  pa ra  que  possam se r  

pos t a s  em p rá t i ca  (Araú jo ,  1994  :  86 ) . 

 É  opo r tuno  cons ide ra r  que  a  pe r spec t i va  de  Häbe r l e  

d i f e r e  cons ide rave lmen te  do  en foque  l uhmann iano  da  

“ l eg i t imação  pe lo  p roced imen to” .  Pa ra  Luhmann ,  o s  

p roced imen tos  são  mecan i smos  que  ge ram p resunção  de  

l eg i t imidade  subs i t i t u indo  consensos  ma te r i a i s 58 d ia n te  da  

                                                 
58 Para Niklas Luhmann as decisões valem e adquirem força coativa não exatamente pelo seu 
conteúdo, mas por passarem por um procedimento estabelecido consensualmente. Note-se que o 
consenso a que se refere Luhmann não é estabelecido sobre o conteúdo da decisão, mas sobre os 
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necess idade  de  r edução  de  complex idade  em uma  soc iedade  

marcada  pe l a  h ipe rcomplex idade ,  con t ingênc ia  e  i nce r t eza .  O  

c o m p r o m i s s o  d e  L u h m a n n  é  a s s i m  c o m  a  r e d u ç ã o  d e  

a l t e r n a t i v a s  c o m o  f o r m a  d e  a u m e n t a r  a  p r e v i s i b i l i d a d e  e  a  

s egu rança .  

 H ä b e r l e  p o r  o u tro  l ado  t em em mente  a  idé ia  opos ta ,  qua l  

s e j a  a  do  aumen to  de  poss ib i l idades  med ian te  a  “abe r tu ra”  dos  

c a n a i s  d e m o c r á t i c o s ,  v i a b i l i z a n d o  o  s u r g i m e n t o  d e  

a l t e rna t ivas .  Da í  que  o  foco  de  Häber l e  r eca i  sob re  a  

l eg i t imação  do  p r o c e d i m e n t o  e  n ã o  a t r a v é s d o  p r oc e d i m e n t o  

como  em Luhmann . (Araú jo ,  1994 :87 )  

S in t e t i zando , é  p o s s í v e l  a d m i t i r  q u e   

 

. . .  o  E s t a d o  d e m o c r á t i c o  d e  d i r e i t o  l e g i t i m a - s e  e n q u a n t o  o s  

s e u s  p r o c e d i m e n t o s  a b s o r v e m  s i s t e m i c a m e n t e  o  d i s s e n s o  e ,  

                                                                                                                                     
critérios que devem orientar a tomada de decisão (procedimento). Esta idéia é esboçada e 
desenvolvida em “Legitimation durch Verfahren”, de 1969. Para Luhmann “.. tem de se assegurar 
que decisões obrigatórias sejam consideradas como premissas do comportamento, sem que se 
possa especificar com antecedência quais as decisões concretas que serão tomadas. A legitimação 
pelo procedimento e pela igualdade das probabilidades de obter decisões satisfatórias substitui os 
antigos fundamentos jusnaturalistas ou os métodos variáveis de obtenção do consenso” (Luhmann, 
1980:31). Para que isso ocorra é necessário ter em mente as diferenças que existem entre a 
aceitação de premissas de decisão e a aceitação da própria decisão (cf. Luhmann, 1980:32). Com 
isso a “legitimidade depende assim, não do reconhecimento ‘voluntário’, da convicção de 
responsabilidade pessoal, mas sim, pelo contrário, dum clima social que institucionaliza como 
evidência o reconhecimento das opções obrigatórias e que as encara, não como conseqüências 
duma decisão pessoal mas sim como resultados do crédito da decisão oficial” (Luhmann, 1980: 
34). 
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a o  m e s m o  t e m p o ,  p o s s i b i l i t a m ,  i n t e r m e d i a m  e  m e s m o  

f o m e n t a m  a  s u a  e m e r g ê n c i a  n a  e s f e r a  p ú b l i c a .  C o m o  m o d e l o  

j u r í d i c o - p o l í t i c o ,  e l e  l e g i t i m a - s e  e n q u a n t o  é  c a p a z  d e  

i n t e r m e d i a r  c o n s e n s o  p r o c e d i m e n t a l  e  d i s s e n s s o  

c o n t e n u d í s t i c o  e ,  d e s s a  m a n e i r a ,  v i a b i l i z a r  e  p r o m o v e r  o  

r e s p e i t o  d a s  d i f e r e n ç a s  n a  s o c i e d a d e  g l o b a l  s u p e r c o m p l e x a  

d a  c o n t e m p o r a n e i d a d e .  ( N e v e s ,  2 0 0 1 : 3 5 3 ) .  

 

 Nesse  sen t ido ,  o  pape l  do  t r i b u n a l  c o n s t i t u c i o n a l  é  o  d e  

ga ran t ir  a  p e r m a n e n t e  a b e r t u r a  d o s  p r o c e s s o s  i n s t i t u c i o n a i s  e  

s o c i a i s  

Des t e  modo ,  pa ra  aque la s  l e i s  que  t enham s ido  ob je to  de  

g r a n d e  d e b a t e  s o c i a l ,  c o m  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  d i v e r s o s  s e t o r e s  

in t e re s sados ,  é  de  se  p resumi r  que  a  sua  e l aboração  e s t á  

subme t ida  a  um ce r t o  con t ro l e  soc i a l .  Da í  que  no  exame  da  sua  

c o n s t i t u c i o n a l i d a d e ,  o  T r i b u n a l  C o n s t i t u c i o n a l ,  o b s e r v a n d o  t a l  

pecu l i a r idade  deve  au tocon te r - s e .  ( A r a ú j o ,  1 9 9 4 :  8 8 )  

 Ou t ros s im,  naque la s  h ipó te ses  em que  o  con teúdo  da  

l eg i s l ação  em exame  r eve l a r  um fo r t e  d i s senso  soc i a l ,  o  

T r ibuna l  t e r á  como t a re fa  ga ran t i r  a  fo rça  in t eg radora  da  

C o n s t i t u i ç ã o ,  p r o c u r a n d o  r e f l e t i r  o  d i s s e n s o  e x i s t e n t e  n a  

soc i edade .  
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 F ina lmen te ,  o  T r ibuna l  deve rá  l eva r  em con ta  os  

i n t e r e s se s  que  não  t enham s ido  r ep re sen t ados ,  ve l ando  pe lo  

c a r á t e r  e q ü i t a t i v o  d a  p a r t i c i p a ç ã o .  ( A r a ú j o ,  1 9 9 4 :  8 8 ) 
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C ONCLUSÃO  

 

 

Os  de sa f io s  ap re sen t ados  à s  soc i edades  con t emporâneas  

têm levado à  r e d i s c ussão  sob re  o s  pa râme t ros  den t ro  dos  qua i s  

a  democrac i a  pode  s e r  po t enc i a l i zada .  Desde  o  p ro j e to  

moderno  de  conduz i r  à  f e l i c idade  a t r avés  de  mode los  de  

r ac iona l idade  cen t r ados  na  ind iv idua l idade  do  su je i to  a t é  a s  

c r i ses  d e m o n s t r a d a s  p e lo s  d é f i c i t s  da  t eo r i a  impos tos  pe la  

r e a l i dade ,  t o r n o u- se  ev iden te  que  o  idea l  de  unidade  e  c o e s ã o  

t e r i a  que  supe ra r  a  t ensão  no  sen t ido  da  f r agmen tação .  Nesse  

sent ido ,  vá r i a s  p ropos t a s  s e  ap re sen t a r am como  so lução  pa ra  o  

p rob lema .  

O  l i be r a l i smo ,  p r e t endendo  enxe rga r  o  i n d i v í d u o  d e  

modo  un ive r s a l  e  imu táve l ,  buscou  en fa t i z a r  o  a spec to  da  

au tonomia  mora l ,  c r i ando  uma  es fe ra  p r ivada  na  qua l  o  

ind iv íduo  fosse  l i v r e  p a r a  b u s c a r  a  r e a l i z a ç ã o  d o s  s e u s  

p ro j e to s  i nd iv idua i s  de  v ida .  Pa r a  i s so ,  p rocu rou e n f a t i z a r  a  

p r i o r i dade  da  j u s t i ç a  sob re  a s  concepções  i nd iv idua i s  do  bem.  

O  comun i t a r i smo  po r  sua  vez ,  p rocu rando  en fa t i z a r  a  

impor t ânc i a  d o  deba te  púb l i co ,  con t r apôs - se  r ad i ca lmen te  à  
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c o n c e p ç ã o  i n d i v i d u a l i s t a  l i b e r a l ,  a n t e s  r e c o n h e c e n d o  a  

i m p o r t â n c i a  d a  r e a l i z a ç ã o  d a  j u s t i ç a  a tr a v é s  d o  c o n s e n s o  e m  

to rno  da s  concepções  do  bem.  

Uma  concepção  e  ou t r a  t r aba lham com a s  noções  de  

p lu r a l i smo  e  t o l e r ânc i a  de  mane i r a  d ive r s a .  Enquan to  pa r a  o  

l i be ra l i smo  o  p lu ra l i smo  se  r e f l e t e  na  d ive r s idade  de  

concepções  i nd iv idua i s  do  bem,  pa ra  o  comun i t a r i s m o  o  

p lu ra l i smo  se  r e fe re  à  uma  p lu ra l idade  de  concepções  g rupa i s  

do  bem.  Ass im,  pa ra  os  l i be ra i s  a  i dé i a  de  to l e rânc ia  deve  se  

r e f e r i r  ao  r e spe i t o  pa ra  com as  d ive r sa s  concepções  

i n d i v i d u a i s  d o  b e m .  P a r a  o s  c o m u n i t a r i s t a s ,  a  t o l e r â n c i a  d e v e  

s e  r e f e ri r  ao  r e spe i to  à s  d ive r sas  concepções  g rupa i s  do  bem.  

A  concepção  do  p roces sua l i smo  democrá t i co  enxe rga  a s  

duas  ma t r i ze s  como  r educ ion i s t a s ,  j á  que  t an to  o s  p r inc íp io s  

un ive r sa l i s t a s  que  p ropo rc ionam a  au tonomia  i nd iv idua l  como  

o s  p r i n c í p i o s  q u e  r e c o n h e c e m a  i n s e r ç ã o  s o c i a l  d o  i n d i v í d u o  

em uma  comun idade  imp l i cam- se  r ec ip rocamen te .   Ass im ,  uma  

c o n c e p ç ã o  v e r d a d e i r a m e n t e  c o m p r o m e t i d a  c o m  a  r e a l i z a ç ã o  d a  

democrac i a  p r ec i s a  neces sa r i amen te  p romover  a  i n t e r ação  

m ú t u a  e n t r e  e s f e r a  p r i v a d a  e  e s f e r a  p ú b l i c a  e m  t o r no  d o s  

p roced imen tos  que  in fo rmam a  ação  comunica t iva .  O  
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p r o c e d i m e n t a l i s m o  d e m o c r á t i c o  é  a q u e l e  e s t a b e l e c i d o  p o r  

Ju rgen  Habermas .  A inda  que  a  pe r spec t iva  l i be ra l  de  J o h n  

Rawls  e n v o l v a  t a m b é m  a s p e c t o s  i n e q u i v o c a m e n t e  

p roced imen ta i s,  o  seu  mode lo  não  consegue  a r t i c u l a r  d e  m o d o  

s a t i s f a t ó r i o  a  e s f e r a  p ú b l i c a  c o m  a  e s f e r a  p r i v a d a ,  p r o c u r a n d o  

ga ran t i r  s imul t aneamen te  um espaço  impor t an te  pa ra  t an to  

pa ra  o  un ive r sa l i smo  como  pa ra  o s  pa r t i cu l a r i smos ,  a n t e s  

pendendo  pa ra  o  ind iv idua l i smo  da  e s fe ra  p r ivada  a t r a v é s  d e  

r ecu r sos  a  um mode lo  p roced imen ta l  un ive r sa l i s t a.  

O  mode lo  habermas iano  por  ou t ro  l ado  busca  confe r i r  

r e l e v â n c i a  a  a m b o s  o s  a s p e c t o s :  d e  u m  l a d o  o  u n i v e r s a l i s m o ,  

t ã o  c a r o  a o s  l i b e r a i s ,  é  i m p o r t a n t e  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  

consenso  mín imo  em to rno  aos  p roced i m e n t o s  

i n s t i t uc iona l i zados  pe lo  Es t ado  Democrá t i co  de  D i r e i t o ;  de  

ou t ro  l ado  o  r e l a t i v i smo  t em o  s eu  i nd i s cu t í ve l  pape l  no  que  s e  

r e f e r e  à  c o n s t r u ç ã o  d o s  c o n t e ú d o s  n o r m a t i v o s ,  d e n t r o  d o  

p roces so  a rgumen ta t ivo  que  se  desenvo lve  no  âmbi to  soc i a l .  

A in terpre t a ç ã o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d e n t r o  d e s s e s  d i v e r s o s  

con t ex to s  t eó r i cos  adqu i r e  ma t i ze s  s ens ive lmen te  d i s t i n to s .  Se  

pa ra  a  he rmenêu t i ca  l i be r a l  a  de f e sa  do  j u d i c i a l  r e v i e w  c o m o  

ga ran t i a  dos  d i r e i t o s  fundamen ta i s  i nd iv idua i s  é  uma  
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r e f e r ênc i a  t eó r i ca  impor t an t e ,  pa ra  o s  comun i t a r i s t a s  a  de fe sa  

d o  j ud i c ia l  r ev i ew  de  modo  abso lu to  não  se  compadece  com a  

n e c e s s i d a d e  d e  r e s p e i t a r  a s  p e c u l i a r i d a d e s  e  d i f e r e n ç a s  

ex i s t en t e s  nos  d ive r sos  con tex tos  sóc io - h i s tó r i cos- c u l t u r a i s .  

Ass im,  a  i n t e rp re t ação  da  Cons t i t u i ção  em um reg im e  

compromet ido  com a  democrac i a  deve  se  de ixa r  i n f luenc i a r  

pe la  pe r spec t iva  que  a  enxerga  como  um marco  p roced imen ta l,  

e s t a b e l e c e n d o  b a l i z a s  d e n t r o  d a s  q u a i s  o  d e b a t e  d e m o c r á t i c o  

deve  oco r re r .  Da í  a  impor t ânc i a  dos  p roced imen tos  l eg i s l a t i vo ,  

e l e i t o r a l  e  jud i c i á r i o ,  como  fo rmas  de  ace s so  da s  d i f e r en t e s  

concepções  do  bem às  e s t ru tu ra s  de  mando .  

É  p r e c i s o  a s s i m  q u e  e s t e s  p r o c e d i m e n t o s  e s t e j a m  

pe rmanen temen te  abe r to s ,  s em j ama i s  conso l ida r  um con teúdo  

espec í f i co ,  an tes  pe rmi t indo  que  o  p rópr io  jogo  po l í t i co -

d e mocrá t i co  s e  enca r r egue  de  de t e rmina r  o s  s eus  con t eúdos  de  

modo  que  g rupos  ho je  minor i t á r io s  possam em um momento  

pos t e r io r  s e r em a l çados  à  cond ição  de  ma jo r i t á r io s .  

 S in t e t i z ando  e s t a s  i dé i a s  podemos  pon tua r : 

1 –  As  soc iedades  con temporâneas ,  marcadas  pe la  

c o m p l e x i d a d e  e  p e l o  p l u r a l i s m o  p r e s s i o n a m  a s  i n s t i t u i ç õ e s  

d e m a n d a n d o  r e s p o s t a s  e f i c i e n t e s  a n t e  o  r i s c o  d a  f r a g m e n t a ç ã o  
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e  d o  f l o r e s c i m e n t o  d e  e x p e r i ê n c i a s  a u t o r i t á r i a s  e  a n t i-

d e m o c r á t i c a s ; 

 

2  – A  fo rmação  de  consensos  ocor re  de  modo  d i f e renc iado  no  

E s t a d o  L ibe ra l ,  no  Es t ado  Soc ia l  e  no  Es t ado  Democrá t i co  de  

Di re i to .  Enquan to  o  consenso  no  Es tado  l ibe ra l  é  um consenso  

r e f e ren te  à  fo rma  e  ao  con teúdo  das  no rmas  que  r egu lam o  

func ionamen to  soc i a l ,  no  Es t ado  Soc i a l ,  dada  a  abso rção  do  

con f l i t o  en t r e  c ap i t a l  e  t r aba lho ,  o  consenso  a l cançado  é  t ão  

somente  um consenso  fo rmal.  O  r eg ime  democ rá t i co  é  um 

reg ime  no  qua l  o  e spaço  do  d i s senso  não  pode  se r  e l iminado ; 

 

3  – O  comuni ta r i smo p rocura  l ida r  com o  p rob lema  da  

d i v e r s i d a d e  e n t e n d e n d o  q u e  o  p l u r a l i s m o  v e r i f i c a d o  na s  

soc i edades  con temporâneas  r e fe re - se  a  uma  p lu ra l i dade  de  

concepções  de  v ida  pa r t i l hadas  po r  pes soas  in t eg ran te s  de  um 

mesmo  g rupo ,  da í  a  ên fa se  na  e s f e r a  púb l i ca  enquan to  e spaço  

de  man i f e s t ação  de  va lo re s  pa r t i l hados ; 

 

4  – O l ibera l i smo por  sua  vez  enfa t i z a  a  r e l e v â n c i a  d a  

au tonomia  mora l  do  ind iv íduo ,  da í  a  p reocupação  com a  
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cons t rução  de  uma  e s f e r a  p r ivada  enquan to  e spaço  de  

man i fe s t ação  do  p lu ra l i smo .  Sob  o  pon to  de  v i s t a  l i be ra l ,  o  

p l u r a l i s m o  m a n i f e s t a- s e  e n q u a n t o  p l u r a l i d a d e  d e  d i f e r e n t e s  

c o n c e p ç õ e s ind iv idua i s  de  v ida ;  

 

5  –  A  p e r s p e c t i v a  a l t e r n a t i v a  d o  p r o c e d i m e n t a l i s m o  

d e m o c r á t i c o  f u n d a d o  n a  a ç ã o  c o m u n i c a t i v a  h a b e r m a s i a n a ,  

p rocu ra  supe ra r  o  un ive r sa l i smo  l ibe ra l  e  o  pa r t i cu l a r i smo  

c o m u n i t a r i s t a ,  a r t i c u l a n d o  a s  e s f e r a s  p ú b l i c a  e  p r i v a d a ; 

 

6  – A  in t erp re t ação  da  Cons t i t u i ção  fundada  no  l i be ra l i smo  

promove  a  de fesa  do  j ud i c ia l  r ev i ew  enquan to  mecan i smo  

a s secu ra tó t i o  dos  d i r e i t o s  da s  mino r i a s  an t e  ma io r i a s  

eventua is ;   

 

7  – A  h e r m e n ê u t i c a  c o m u n i t á r i a ,  d i s c u t i n d o  o s  l i m i t e s  d o  

jud ic i a l  r ev iew em soc iedades  p lu ra l i s t a s ,  en t ende  que  uma  

ampla  adoção  de  t a l  mecan i smo acaba  por  su focar  a  a u t o n o m i a  

de  g rupos  com d i f e r en t e s  concepções  de  v ida ; 
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8  – A  função  do  i n t é rp re t e  da  Cons t i t u i ção  em um reg ime  

d e m o c r á t i c o  d e v e  s e r  a  d e  g a r a n t i r  a  a b e r t u r a  p r o c e d i m e n t a l  d a  

Cons t i t u i ção ,  pe rmi t indo  que  g rupos  minor i t á r io s  possam t e r  

a c e s s o  a o s  p r o c e d i m e n t o s  i n s t i t u c i o n a l i z a d o s .   
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